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    Dedicado a Deus, por nos guiar aos ideais que
permitem aprisionar o Diabo que habita nossas mentes.


  




  

    PARTE I
Relatório da
Terceira Órbita




    A narrativa a seguir resume-se a 23,33% dos fatos que puderam ser adaptados à linguagem compatível com a capacidade cognitiva dos hominídeos terrenos do século XXI.


  




  

    Capítulo I
O pretérito retroativo




    Já passava da meia-noite quando o xerife Hut Cut conseguiu se livrar da burocracia e da falta de bom senso dos militares, com suas infindáveis verificações de “rotina” e intermináveis relatórios de registro, para enfim, atravessar a última barreira do sítio de segurança máxima na qual estava e, ao volante de sua caminhonete particular, tomar o rumo da autoestrada de volta para sua cidade no Novo México. Até os federais conseguem ser menos escrotos que esses caras, pensou ao acenar com seu injuriado semblante para a última sentinela que guardava o portão da cerca que delimitava a servidão de terra do complexo militar na rodovia 70, ainda que esta última não fosse o alvo de seu ultraje, não passando de um inocente funcionário que sequer era militar, tratando-se de um empregado civil. Não mais que três milhas, contando a estradinha de terra pela qual trafegava, separavam-no do perímetro urbano, mais uma quadra, a de sua própria chácara, na qual morava com seus fiéis dobermanns, para que estivesse de volta à solidão de seu lar, tempo suficiente para começar a espairecer depois de um longo, entediante e estafante dia de trabalho. Ao menos, a noite estava linda. Enfim, pôde suspirar ao alcançar a rodovia, paisagem típica de primavera, com o céu em sua escuridão de lua nova, límpido e recheado de estrelas, cobrindo a pista vazia sem qualquer outro veículo à vista na dianteira ou traseira, panorama perfeito para aproveitar e cometer aquela que era a única infração que o homem da lei se permitia: embriagar-se ao volante, até porque eu consigo dirigir bem melhor que qualquer um, seja qual for o grau de meu estado, conforme costumava pensar ou dizer para sua falecida e saudosa amada para se justificar, gabando-se de nunca ter se envolvido em qualquer acidente ou incidente automobilístico em sua vida, E quem é que vai me prender?, especialmente quando aquele delicioso cowboy encontrava-se logo ali em seu porta-luvas.




    – Um brinde para todos vocês, seus filhos da mãe! Até nunca mais! – disse antes de levar a pequena garrafa à boca, assim demonstrando outro costume, o de falar sozinho: – Um idiota resolve pular sua maldita cerca e eu que tenho de ficar a noite inteira para ser questionado, “formalidades que garantem a segurança da nação”– falou forçando uma voz afeminada, depois retomando seu tom rouco normal: – E tem que ouvir essa também. Era tudo que eu queria. Como se aquele freakizinho fosse realmente um terrorista ou espião. Eles podiam deixar um míssil explodir na cabeça dele em vez de encher meu saco. Ainda têm a pachorra de falar que burocracia é coisa só de comunista, ora! Precisam urgentemente aprender a garantir a segurança sem essa paranoia – calou-se para dar o seu mais que merecido primeiro gole do dia, afinal, normalmente, esse pequeno ritual vespertino de sua vida, que perdurava desde quando se tornara adulto, iniciava-se junto ou não muito tempo após o pôr do sol, enfim completando a frase para si mesmo em um brinde solitário sem imaginar que antes do próximo amanhecer juraria para depois descumprir a promessa de parar de beber: – Que nem eu... E sem perder as rédeas da minha cidade. – Últimas palavras estas nas quais jazia o cerne maior de seu repúdio: o medo de que um dia, para destruir àqueles paranoicos malditos, sua amada terra natal seria igualmente varrida do mapa. – Pior é que o tonto ainda acha que o perigo aqui é o etê – disse rindo consigo mesmo.




    O “tonto” em questão era o meliante que havia invadido o perímetro de segurança que acabava de deixar. Jorge era o seu nome, mais um que se aventurara pelas terras restritas dos militares para fazer campana na tentativa de avistar discos voadores ou qualquer tipo de óvni extraterrestre, ou, quem sabe, na melhor das hipóteses, chegar a fazer contato com algum alienígena e ser levado para outro planeta. Acreditam, os tolos, que ali é um local de alta atividade abduziva, um “vórtice energético” ou “magnético”, como pregavam alguns metidos a estudiosos do assunto, “observadores de fenômenos astronômicos não conhecidos” ou ufólogos, conforme se apresentavam, como autênticos cientistas malucos – não era novidade para Hut Cut prender um, a maioria, não por invasão de propriedade particular, como no caso de Jorge, mas por embriaguez e porte de substâncias ilícitas: drogas, geralmente marijuana, “então veem uma estrela cadente e vão embora contando pra todo mundo que avistaram um óvni”, comentava o xerife a respeito dessas figuras que frequentavam a cidade, a famosa Alientown –, isso sem mencionar aqueles que eram os verdadeiros aliens que apareciam nas redondezas, os chicanos1 e latinos ilegais, “bando de ciganos muambeiros”. Mal sabiam que o máximo que havia por ali eram, oficialmente, algumas áreas de testes de artilharia e mísseis convencionais agrupadas pela sigla RSMR, Red Sands Missile Range, mas que, não oficial e verdadeiramente, consistiam em um território de segurança máxima que abrigava três silos atômicos, três mísseis intercontinentais balísticos de porte nuclear, daí a paranoia com qualquer invasor que se possa imaginar, “e eles sempre imaginam” ser um espião comunista. “Como pensas que um espião ou informante se disfarçaria para invadir o perímetro?” – foi o que questionou o tenente-coronel Carrol, comandante do sítio de segurança, a respeito do gaiato apreendido para justificar suas exigências formais, esse, sim, o “coronelzinho” burocrata que Hut Cut realmente desprezava. Além disso, a base abrigava um aeroporto exclusivo das Forças Armadas com duas pistas capazes de receber qualquer porte de aeronave, sendo monitorada por um sofisticado sistema de radares que, justamente, fazia do lugar a matriz da RSMR no estado. No mais, a única coisa do além que pairava nas redondezas eram boatos sobre alienígenas. Boatos que só se prestavam a dois favores: manter aberto o leque de especulações da mídia local e atrair turistas para a cidade, além de, na visão do xerife, dar-lhe trabalho.




    Segundo gole e, sob o sabor e o prazer da ebriedade ganhando sua mente, Hut Cut já se sentia melhor; mais um golinho, o terceiro, quando, finalmente, a embriaguez começava a banhar o cérebro conforme sua própria escala e, até que enfim, todo aquele desperdício de tempo para alguém que avançava além da meia-idade estaria esquecido. Entretanto, antes que pudesse derramar o uísque goela abaixo, foi ofuscado por um forte reflexo vindo dos retrovisores que o cegou, um intenso flash que o obrigou a cerrar as pálpebras em um ato instintivo de proteção, que durou um breve instante, até que os espelhinhos externos fossem violentamente arrancados do veículo, última cena que viu antes de perceber que aquilo não era um carro vindo por trás súbita e inexplicavelmente. Quando se esperava que a luz desaparecesse com a queda dos espelhinhos, pelo contrário, ela se intensificou mais e mais, e, sem que pudesse pensar em pisar no freio ou tomar qualquer atitude que não fosse largar a garrafa e o volante do veículo, ele se protegeu com ambas as mãos conforme o brilho se tornava tão forte como se o sol houvesse se materializado bem à sua frente, intensificando-se até ficar totalmente branco e lhe tomar a mente, fazendo com que seus sentidos desaparecessem por completo.




    Desprovido da capacidade de entender o que se passara, Hut Cut sentiu sua consciência retornar à visão branca que lhe cegara e, sem noção alguma do tempo que estivera ausente de seus sentidos, percebeu que o brilho em seus olhos estava diminuindo, tornando-se amarelado, em seguida, novamente captando a escuridão da paisagem noturna ressurgindo a partir do campo periférico de sua vista. O brilho enfraqueceu e foi se tornando um risco que, como um feixe de luz iluminando a estrada e a paisagem noturna, seguia em frente se estendendo e desviando a Noroeste deserto adentro, ultrapassando as colinas ao longínquo e delineando suas formas geográficas, como se observasse o desenho do pôr do sol estampado em suas retinas, da mesma forma como aconteceria com qualquer um que mirasse diretamente o astro-rei com os olhos nus por um largo período. Aos poucos, a fotografia topológica de seus olhos foi se apagando e Hut Cut, ainda atônito pela intensa claridade, voltou a captar o solo desértico ao seu redor, a estrada e, em seguida, algo que parecia uma mancha rosada atrapalhando sua visão. Somente então percebeu que a “mancha” eram suas mãos, que ainda lhe cobriam os olhos. Baixou os braços e, embora ainda sofresse com o brilho em suas retinas, percebeu que a estrada se mantinha à sua frente exatamente como antes da luz surgir, continuava dentro de sua caminhonete que, conforme notou tão logo reassumiu o volante, deslocava-se em alta velocidade, beirando entrar em pêndulo e sair da pista, embora seu pé direito sequer estivesse sobre o acelerador naquele momento.




    O que ele não pôde perceber no rápido intervalo em que cobriu os olhos e perdeu os sentidos – que sequer foram, de fato, perdidos, pelo contrário, foram estimulados ao máximo com a visão tornando nulos seus demais sensores perceptivos –, foi que sua caminhonete levitou cerca de dez metros acima da estrada e, num movimento em forma de parábola, com um tranco suave o suficiente para que fosse absorvido pela suspensão do veículo, retornou ao chão, então prosseguindo no rumo no qual antes se encontrava, içado por um campo magnético como se um guindaste invisível o tivesse levantado, baixado e, com um forte impulso, acelerado naquele pequeno ínterim, até o instante em que o xerife percebeu que seu carro estava à beira de sair da rota.




    Ainda em meio à claridade que se dissipava de seus olhos, mas já plenamente em controle de suas faculdades mentais, Hut Cut rapidamente retomou o controle do veículo antes que derrapasse para fora do asfalto, usando o freio motor e movimentando os braços até se colocar novamente no rumo retilíneo da estrada, então levando seus dedos aos olhos novamente, esfregando-os e piscando freneticamente, tentando fazer desaparecer o brilho que persistia teimosamente riscando sua visão. Antes que conseguisse ou pudesse insistir em se livrar daquela “luz fria”, conforme lhe veio à mente – afinal, apesar da intensidade, não sentia ou sentira calor algum –, enquanto o veículo já perdia velocidade, percebeu um imenso buraco na pista à sua frente, sobrando-lhe tempo apenas para pisar bruscamente no freio na vã tentativa de não cair dentro dele. Conseguiu, ao menos, sob uma forte cantada dos pneus queimando o asfalto, brecar o suficiente para, se não evitar a queda, deslizar suavemente buraco abaixo. Enfim, com o veículo parado, o xerife se viu atolado dentro de uma pequena cratera côncava com cerca de um metro e meio de profundidade e uns cinco de diâmetro, que tomava completamente a faixa leste-oeste da vicinal.




    Com o carro parado, Hut Cut tentou racionalizar o que havia acontecido. Inicialmente, imaginou que teria sido atingido por algum tipo de míssil, mas logo descartou a hipótese uma vez que nada sofrera, estava inteiro e sem dores pelo corpo, isto é, exceto pelo brilho que ainda persistia em seus olhos, os quais esfregava e piscava na infrutífera tentativa de se livrar daquela insistente luz. Ao seu redor, notou rapidamente, não percebia ou via alguma fumaça, cheiro e qualquer indício que pudesse indicar uma explosão ou a queda de um obus descarregado ou cuja carga falhara na detonação. Nesse instante, o xerife entrou em divergência mental. Buscava explicações imaginando que tipo de coisa o poderia ter cegado daquela forma e criado aquele buraco na estrada sem que ouvisse algo ou sentisse qualquer estrondo. Sem qualquer explicação inicial para o ocorrido e sem conseguir se livrar do brilho, respirou fundo e permitiu, por um instante, que seus olhos “observassem” aquela luz que parecia não querer se dissipar de suas retinas, e foi justamente nela que encontrou a resposta.




    A luz formava um risco perfeitamente alinhado às duas órbitas e, como um negativo, desenhava uma linha curvilínea em forma de “S” que se perdia ao fundo até certo ponto mais destacado, que parecia determinar seu fim. Observando esse ponto, notava-se perfeitamente ser oval e sua luz realçava uma sombra à sua frente cujo desenho era inconfundível para um nativo da região como Hut Cut: o morro Algomoro, situado a noroeste da rodovia, do lado direito em relação ao sentido que guiava antes de cair no buraco em que se encontrava, bem à sua frente. Nesse momento, focou sua visão no ponto brilhante em seus olhos e, em seguida, voltou seus olhos para o morro Algomoro ao distante, logo percebendo que, como um entardecer de inverno, havia uma luz iluminando o horizonte e ressaltando sua silhueta conforme a impressão em suas retinas. Por mais improvável que parecesse, quando concluiu o que significava aquele ponto de luz em seus olhos, a resposta pareceu clara e a única plausível: isso não é nenhuma droga de balão meteorológico, pensou com convicção, e nem qualquer teste de foguete. Estava evidente, aquilo era um óvni. Mais do que isso, uma constatação, que inesperada e inegavelmente se tornava factual, de um acontecimento que ele próprio havia deixado esquecido em sua memória havia bastante tempo e, subitamente, voltava-lhe à mente naquele instante, algo que já havia dito para si mesmo e concluído ter se tratado de sua infantil e inocente ignorância dos fenômenos atmosféricos ou celestes. Não era minha imaginação de criança, pensou, algo que o levava a uma nova conclusão, a de que seu pai o havia enganado. A dança das luzes, lembrou.




    – Não, não pode ser verdade... Deus! – exclamou. – Eu juro que nunca mais coloco uma gota de uísque na minha boca... – Mas não adiantava negar, tampouco choramingar e se iludir com falsas promessas. Aquela era uma verdade que, embora quisesse, não conseguia rechaçar, nem que fosse possível apagar de sua mente o incidente que acabara de vivenciar, pois em seus olhos aquela luz celestial permanecia queimada como se estivesse impressa em uma lente de contato que não conseguia retirar.




    Nos momentos subsequentes em que ainda ficou dentro da caminhonete recobrando-se do incidente, Hut Cut permaneceu, sem sucesso, tentando fazer desaparecer o pequeno mapa da trajetória descrita pelo óvni cujo destino lhe parecia obrigar a seguir. Quando desceu do veículo e saiu da cratera na qual se situava, com certo alívio constatou que o “resto” de sua visão estava normal e o risco em sua retina se alinhava perfeitamente com a estrada, fazendo um pequeno contorno nas colinas que cercavam o Algomoro, apontando para o local onde aquela luz fria aparentemente havia desaparecido ou, quem sabe, se fosse mesmo um óvni, onde havia pousado. Era uma rota que levava para um pequeno e brilhante ponto redondo, como se fosse o pote no final de um misterioso arco-íris noturno, que se estendia por uma trilha com cerca de seis a oito ou onze milhas deserto adentro, apesar de que, em linha reta, não distasse pouco mais de duas milhas do ponto em que se encontrava, segundo estimou enquanto observava a bizarra paisagem de final de tarde que tomava a região proporcionada por um estranho sol gelado pairando no meio da noite.




    Depois de se recuperar do devaneio ocasionado por sua visão, Hut Cut passou a ignorar o problema parcial na vista e a agir conforme o seu ofício de xerife, prontificando-se a “averiguar o sinistro”, por alguns instantes pensando em qual procedimento adotar. Deveria, em primeiro lugar, comunicar o incidente e aguardar a chegada de uma viatura, mas dizer o quê? – se perguntava enquanto, às pressas, retornava à caminhonete para desatolá-la do meio da pista antes que causasse outro acidente, tracionando de ré as quatro rodas e facilmente saindo do buraco.




    – Dizer que eu vi um óvni? Que ele bateu em mim? Que tô com um risco nos olhos? Não... Não... – respondeu a si mesmo. Ou, talvez, pudesse simplesmente dizer que havia sido atingido por um míssil, ou melhor, quem sabe não houvesse sido, de fato, um míssil ou alguma arma nova que o atingira? Afinal, embora estivesse a muitas milhas de distância das zonas de teste do Estado e fora do perímetro militar das três ogivas, seria perfeitamente factível. Essa, sim, era a explicação mais lógica se não fosse a luz que emanava no horizonte. E se fosse uma bomba experimental? Nesse caso, era melhor retornar para a base-matriz da RSMR – aquela que acabara de deixar –, que se encontrava a menos de duas milhas de distância, e comunicar a sentinela. Quando pensou nessa última possibilidade, subitamente, como que tomado de pânico, Hut Cut pensou que havia sido exposto à radioatividade, talvez uma bomba de nêutrons ou algo do tipo o houvesse atingido. De qualquer modo ou fosse o que fosse, estava contaminado, a queimadura indolor em seus olhos só poderia ser resultado disso. Bruscamente, com o carro já fora do buraco, tirou-o da pista, pisou no freio e desceu da cabina. Então rapidamente descobriu o toldo que protegia a caçamba da caminhonete, abriu uma caixa metálica de utensílios, retirou um contador geiger que ali ficava guardado e, em princípio, rezando para que ligasse e depois agradecendo por ter funcionado, escaneou seu próprio corpo repetidas vezes, inclusive passando o leitor sobre os olhos e, não obstante, voltou para dentro do buraco e caminhou ao redor tentando captar alguma coisa. Finalmente, suspirou em alívio quando a leitura ratificou a ausência de radiação no local – mesmo que, no fundo, ainda temesse que o sensor do aparelho não estivesse operacional. Aproveitando o momento, com o auxílio de uma lanterna tentou encontrar os retrovisores externos de seu veículo, voltou à caminhonete e recuou pela estrada até o último ponto que constava em sua memória “antes do flash”, mas sem sucesso na pequena investigação, seus retrovisores haviam sumido sem deixar qualquer vestígio. Dissipado o medo de uma contaminação radioativa, sua mente voltou-se para outro temor: a suspeita para o sobrenatural, que parecia ser o objeto da situação. Pelo que indicava sua intuição, Hut Cut decidiu verificar por conta própria antes de reportar o incidente, concluindo que se for ou não um óvni, é agora que vou ficar sabendo de uma vez por todas, imbuiu-se. Na sequência, uma vez que não haveria ninguém para recriminá-lo, fez uma última comunicação com a central reiterando que iria para casa, então desligou o rádio de seu veículo.




    2




    Bom xerife é aquele que vale por uma completa delegacia, assim sendo, antes de entrar em sua caminhonete e acelerar pelo deserto atrás da fonte de luz, Hut Cut pegou alguns cones de trânsito que por conveniência estavam na caçamba, subiu no carro para agilizar o serviço e percorreu uma distância segura para montar um pequeno desvio em torno do buraco na pista, bem a tempo de perceber ao longínquo as luzes de um caminhão se aproximando no sentido oposto. Em seguida, deu meia-volta e, mais uma vez alinhando o mapa gravado em suas retinas com o horizonte em frente, acelerou seu veículo antes mesmo que o caminhão se aproximasse. Mas mal havia avançado algumas centenas de metros, enquanto ainda percorria o trecho da rodovia antes de se lançar no chão batido e esburacado do deserto, percebeu que a claridade que iluminava o horizonte por trás do Algomoro simplesmente havia se apagado de um instante para outro, como se alguém houvesse cortado a corrente elétrica que a supria, e a paisagem ao redor retomou a escuridão de lua nova que há pouco pairava por ali como se nada houvesse acontecido. Será que alguém mais notou?, pensou o xerife, talvez imaginando que o desaparecimento da luz significasse que o suposto óvni teria ido embora, então ele seria a única testemunha do fato e, provavelmente, nunca saberia com certeza o que havia ocorrido deveras, sendo obrigado a calar-se para sempre em relação ao que vivenciara. Mas isso não importava mais naquele momento. Determinado como estava, o súbito apagão no horizonte só aumentava o mistério e a curiosidade de Hut Cut. Pisando fundo, saiu da rodovia e se lançou pelo deserto, seguindo o caminho impresso em sua visão enquanto imaginava a melhor rota para alcançar o ponto brilhante no mapa – sabia que precisaria contornar as colinas que cercavam o Algomoro por uma faixa desértica e ociosa que pertencia a Tião Bardon, patrono de uma das famílias mais tradicionais entre os latifundiários de Ruidoso, centro administrativo do condado de sua cidade, percorrendo parte de uma trilha que ligava a outra servidão situada por trás do morro, a rodovia Mosswild, e o restante em terra crua por sobre um chão árido de rala vegetação rasteira, grama “rabo de esquilo” e alguns arbustos de artemísia que sobreviviam na região, tão pequenos que sequer precisasse desviar deles, bastando avançar por cima sem qualquer problema. Por sorte, a terra era seca, bem dura e razoavelmente retilínea, sem dunas de areia ou grandes valetas, permitindo se avançar em boa velocidade, chegando até sessenta quilômetros por hora em alguns trechos, ou pouco mais ignorando os solavancos do veículo e contando com suspensão alta e tração nas quatro rodas, fatores que Hut Cut fez valer em sua caminhonete. Ainda assim, levaria algum tempo até alcançar o ponto final daquela aventura, ocasião que proporcionava oportunidade de refletir com mais calma sobre o que estava vivendo ao relembrar de um fato que até poucos minutos acreditava já ter esquecido: a “dança das luzes”.




    E não era por qualquer motivo que o episódio parecia ter se esvaído de sua memória, afinal, além de si mesmo, apenas quatro pessoas tinham ciência do ocorrido, sendo duas delas, que haviam testemunhado o fato ao seu lado, falecidas: seu pai, o irmão Nino e, ainda vivo, Andreas Vegina, o dono do museu alienígena – ou melhor, da “Câmara Espacial”, como o povo chamava o local, o famoso Space Center, localizado bem no centro da cidade –, justo ele, quem tinha dissipado qualquer dúvida sobre as convicções que o xerife, um homem cético pela posição que ocupava, pudesse ter a respeito de existirem ou não atividades extraterrestres na região. Foi Vegina quem convenceu Hut Cut que a “dança das luzes” vista em sua pré-adolescência – quando tinha apenas treze anos – era um fenômeno perfeitamente natural, mas, diante dos fatos que acabara de vivenciar, será que havia sido mesmo? A dúvida, ao menos antes das revelações de Vegina, de tempos em tempos atormentava as crenças do xerife desde o dia do avistamento e representava um sério objeto em sua compreensão de mundo, mas não por querer saber se existiam outras formas de vida no universo, mas para tentar entender se era chefe de polícia da Alientown ou de uma paróquia de farsantes, se os turistas e visitantes da cidade eram apenas jovens lunáticos que queriam se inebriar e observar o céu ou existiam entre eles amantes e estudiosos de fenômenos científicos que merecessem certo respeito, como afirmavam alguns poucos que se mostravam mais sérios na abordagem do assunto, incluindo alguns astrônomos e ufólogos que crescentemente povoavam a região. Até poucos instantes, Hut Cut estava convicto de que tudo era uma grande farsa, embora ultimamente sequer desse tanta importância ao assunto quanto na época em que ainda aspirava seu cargo atual até a prisão de Vegina, porém, nesse momento, já não tinha certeza de mais nada, pelo contrário, a lembrança daquilo que seu irmão, saudoso Nino, dizia com toda certeza serem discos voadores, estava bem nítida e reavivada em sua mente como se fosse no dia anterior que tivesse testemunhado a “dança das luzes”, afinal, como poderia se esquecer de uma cena tão inexplicável e sobrenatural?




    A “dança das luzes” aconteceu a nordeste da cidade, próximo ao morro da antena da QBC, uma das rádios locais, quando trafegava com Nino e seu pai ao volante no velho jipe da família, o qual, convenientemente, encontrava-se sem a capota, apesar da poeira que subia do chão na estradinha, todos voltando de visita à fazenda de Cat Borba, ou vô Borba, na verdade, tio-avô de Hut Cut, não muito depois do entardecer em uma límpida noite de primavera, como no atual momento. Zoavam, os irmãos, atirando sementes de pimenta em qualquer coisa que se fizesse alvo ao longo da servidão que percorriam e, como sempre em sua convivência, disputando para ver quem tinha a melhor mira. Em determinado instante em que tentavam acertar um jeca que caminhava a pé em sentido oposto na estradinha, Nino chamou a atenção para o que seria a luz de um avião bem alto no céu. Apesar de não parecer grande coisa, quando se tem treze anos e se vive no meio do sertão, um avião no céu é algo bastante notório. Assim, os dois irmãos ficaram observando o suposto avião e argumentando sobre qual altitude deveria estar de tão longe que se via, tentando chamar atenção do pai para que desse um veredicto sobre qual chute seria o mais correto. Nino dizia estar muito alto, a mais de duas léguas do chão e umas sete de distância em linha reta, pois:




    – Parece que empacô no ar. – Foram suas palavras a respeito. Na sequência, quando tentou justificá-las ao dizer com sua voz fina e sotaque carregado: – Tá quase junto das istrela. – Como em um açoite dos deuses, o avião se moveu como um raio retilíneo riscando a noite; em seguida, subitamente parou de imediato em determinado ponto que, embora no céu conferisse uma larga distância, aos olhos dos guris equivalia a uma régua escolar.




    O susto com o movimento do “avião” foi o que bastou para que os irmãos enfim conseguissem fazer imperativa a atenção do pai, com berros estridentes e Nino quase causando um acidente ao puxar com violência a manga de sua camisa e arrancar seu braço do volante, repetitivamente gritando:




    – É um disco. É disco voador! Um disco voador! – Afinal, boatos sobre óvnis e etês invadindo a Terra já eram comuns naqueles tempos, principalmente depois de “as caixinhas do demônio falá que os marcianos tava tudo aí”, conforme dizia vô Borba a respeito de uma retransmissão da QBC sobre uma falsa invasão marciana ocorrida em Nova York, “agora qualquer coisa é do outro mundo”, criticava; o velho tinha ódio das rádios e, especialmente, daquela antena que poluía a paisagem de seu sítio.




    No momento do avistamento, forçado pelo frenesi de seus filhos, o Sr. Franklin Hut Cut parou o carro já com os três de olhos fixos no céu, como se subitamente hipnotizados pelo evento. Diante dos seis olhos que o miravam, o suposto óvni pontilhava a escuridão do espaço como uma enorme estrela, maior que a Ursa Maior e mais cintilante que qualquer outra já vista, mas com uma diferença: seu brilho não era especulado e, sim, uniforme, como uma pequena esfera branca aumentando e diminuindo de volume intermitentemente. Em seguida, sem se notar de onde surgiu, uma segunda esfera idêntica apareceu ao lado da primeira e as duas passaram a girar uma em torno da outra, a princípio lentamente, depois acelerando, mas não tanto a ponto de não se distingui-las, até que uma terceira esfera surgisse, juntando-se às demais e formando um triângulo equilátero giratório. Aos poucos, os três objetos passaram a se aproximar uniformemente, aumentando a velocidade e o brilho até se fundirem, tornando-se um único ponto redondo de intensa luz. O ponto, de repente, deu uma guinada ultra veloz, novamente desenhando uma “régua” em meio às estrelas, depois outra e mais outra, formando um obtusângulo, até que, com uma forte despontada final, o objeto simplesmente desapareceu como se nunca tivesse estado ali. Foi nesse instante que o pequeno Hut Cut falou em tom meio desorientado para seu pai e irmão:




    – Qué isso?! Uma dança de luzes? – questionou.




    A partir desse evento, desde a primeira discussão quase histérica entre pai e filhos nos instantes seguintes ao avistamento, o objeto testemunhado no céu se tornou um assunto de família, do trio que o testemunhou e da avó de criação dos meninos, a vó Tablita, mãe de sua falecida mãe, a Sra. Trinity Hut Cut, que partira vítima de leucemia quando eles ainda eram pequenos. Como nunca se soube identificar precisamente o que representava aquela visão, as primeiras palavras de Nino foram as mais corretas. Aquilo era mesmo um óvni conforme o sentido estrito da sigla, isto é, exceto por parte do Sr. Franklin Hut Cut. Na cabeça do pai, o ocorrido rapidamente se tornou um tabu familiar. Desde o primeiro instante negou aos filhos que aquilo era coisa de outro mundo; era, sim, uma chuva de estrelas cadentes se chocando no céu e fim de papo. Todavia, sem sucesso os proibiu de relatarem o ocorrido, alegando que seriam ridicularizados – mas nem ele poderia impedir que contassem ao menos para Tablita. Desde o primeiro dia, procurou nunca mais tocar no assunto e vetou que fosse pauta da família, uma ordem que, especialmente por Nino, não seria cumprida. A partir de então, enquanto ainda moravam todos sob o mesmo teto, uma única vez o Sr. Franklin Hut Cut quebrou o silêncio que ele mesmo havia imposto, apenas para mostrar uma revista da capital que tinha uma matéria científica sobre choques de meteoros na atmosfera terrestre, que nem sequer se soube como foi parar em suas mãos, a qual apontou como a verdadeira explicação dos fatos, demonstrando assim, de uma vez por todas, que era o dono da razão.




    Todavia, Nino nunca caiu nessa versão da história. Sempre acreditou que testemunhara algo do além e manteve sua convicção. Para desgosto do pai, foi mais um dos cidadãos pioneiros da cidade a espalhar os boatos sobre discos voadores na região, inclusive se tornando sócio de uma pequena loja de lembranças e camisetas relacionadas com óvnis, uma das primeiras da cidade, mas que acabou falindo – de qualquer um que Hut Cut poderia apontar como lunático, desde aquele dia seu irmão representava o primeiro da fila.




    Por outro lado, nos momentos ruins, como a perda do avô Borba no ano seguinte ao avistamento, ou mesmo a perda de sua mãe ocorrida anos antes do fato, Nino atribuía à “maldição dos etês” da região. Posteriormente, na ocasião da morte de Oneide, a falecida esposa de Hut Cut – vítima de complicações durante a gravidez, que lhe custou a própria vida e também a do filho em seu ventre –, chegou a afirmar em uma feia discussão com o irmão, ter sido em função da maldição, palavras que Nino viria a repetir quando chegou a sua vez, em seu leito de morte, no momento em que agonizava no hospital acometido de uma praga identificada apenas como “bactéria desconhecida”. Nino jamais aceitou o diagnóstico de que teria sido infectado nas lavouras e nos pastos em que trabalhava ou pelos venenos com que lidava e aos quais se expunha. Creditava, sim, “aos alienígenas que nos amaldiçoaram desde aquele fatídico dia”. Nino viveu e morreu com pecha de louco por se manter fiel ao que acreditou desde o início. Somente Tablita, secretamente, concordava com sua crença. Sempre que contava uma de suas histórias sobre seus ancestrais e os deuses originários de outros mundos, dizia a avó que, “com tantas estrelas como a nossa lá fora, nada é impossível”, ela, que era meio-descendente da tribo Wichita.




    Em meio às crenças do irmão e o ceticismo de seu pai, Hut Cut escolheu ficar ao lado do genitor, embora fosse comum conversar a respeito e discutir o fenômeno com a Sra. Trinity e o Nino, ou mesmo zombar dele na frente dos amigos, como se fosse mais um dos tipinhos estranhos “abduzidos por alienígenas”, enquanto se esquivava de admitir também acreditar na hipótese. Entretanto, na frente do pai, nunca mais tocou no assunto. Talvez esse tenha sido o fator decisivo para o rumo que cada um dos irmãos tomou em suas vidas conforme “a dança das luzes” ia ficando no passado. Nino se tornou fazendeiro e Hut Cut seguiu o caminho do progenitor, fazendo carreira na polícia até se tornar xerife, como o pai. Somente quando já era um novato patrulheiro trabalhando na delegacia ao lado do pai, passados meia dúzia de anos do avistamento, por força dos eventos inesperados que competem à polícia de um município conhecido nacionalmente como a cidade dos aliens, foi que o assunto do avistamento novamente voltou à baila entre os dois.




    Foi no tardar de uma linda noite como a de então, exceto pelo calor, pois era pleno verão, quando Hut Cut estava em sua chácara relaxando no quintal com seus cachorros, bebendo seu tradicional cowboy, enquanto Oneide, sua esposa, preparava o café que ele costumava tomar antes de se deitar. De regra, quando estava em casa com a viatura, ouvia a faixa de rádio da polícia para ficar atualizado com as ocorrências até a hora de dormir. Não deu bola ao ouvir um chamado aparentemente sem muita relevância: “Atenção unidades: temos um chamado de O-18 /AO-001, possível S-12, na Studdard, altura do Rancho Bravo, averiguar B-07 em andamento”, ainda que desconhecesse o código 001 – que significava item não cadastrado –, a chamada não descrevia algo grave ou incomum na região, dando conta de uma possível invasão de propriedade para recuperar um balão caído. Nem o código S-12 lhe chamou a atenção, que se referia a “produto perigoso”. Azarado seria quem teria de atender, pois o acesso àquela região era extremamente difícil. A Studdard era um leito carroçável muitas vezes intrafegável para automóveis de tão esburacada, mas que não ficava tão longe da casa dele, cerca de duas milhas a noroeste, localizando-se sete milhas-oeste de onde havia avistado o óvni quando pequeno. Todavia, passaram-se alguns minutos e o chamado foi atualizado para “confirmado S-03 em T-7, Studdard-Rancho Bravo, descrição de objeto M03, repito: M03. Convocando todas as unidades do perímetro” – explosão por queda de aeronave em área de campo, o que indicava a leitura de tais códigos –, obrigando o patrulheiro a se pôr em sentido novamente, pouco importando se já havia cumprido seu turno diário ou o grau em que se encontrava, prontificando-se para, se não atender ao chamado de imediato, pegar o telefone e ligar para seu pai, que estaria em casa naquele horário. Ao telefone, rapidamente conversaram:




    – Pai...




    – Já estou sabendo: confirmada a queda de uma aeronave ainda não identificada – disse ao reconhecer a voz aflita do filho. Em seguida, ele, que era um homem pouco afável, seco, ríspido até, que não se dava a perguntas muito íntimas, questionou em tom fraternal: – E como está tu, Joseph?




    – Eu tô bem – respondeu com firmeza Hut Cut filho.




    – Então nos encontramos no trevo da 143. Estamos montando primeiro bloqueio ali. Canal 2 – concluiu a conversa já em seu tom usual, desligando o telefone sem sobreaviso.




    O episódio era muito similar ao que vivia no presente ao se lançar no deserto atrás de um objeto não identificado, por isso lhe vinha à lembrança. Aquele dia, assim que desligou o telefone, teve tempo apenas para jogar uma água no rosto, engolir um gole de café e passar uma colônia enquanto se despedia de Oneide antes de tomar sua viatura rumo ao local do sinistro da aeronave não identificada. No trajeto, além de monitorar e responder a mobilização que pôs em demanda a frota completa da polícia, contando carros e homens, convocando bombeiros, paramédicos e, como se não bastasse, colocando em alerta de prontidão as forças emergenciais do condado e as guardas civil e estadual, o patrulheiro Hut Cut ainda acompanhou um chamado de S-34, de pessoa em área de risco: um repórter, Jack Astton, da gazeta local, havia vazado passagem em outro bloqueio montado no acesso de uma trilha mais ao sul pela Rua Beargrass, atrás dele estavam a polícia e outro jornalista, informante de plantão da rádio QBC. Naturalmente, os repórteres monitoravam as frequências policiais e se apressavam em cobrir os fatos em primeira mão, não importando o que lhes dissessem os guardas da barreira, ainda mais quando a matéria em questão prometia a atenção de todo o condado.




    3




    Enquanto Hut Cut, imerso em seus pensamentos, encaminhava-se ao local onde supunha ter caído ou pousado um óvni, vale descrever alguns fatos desenrolados em uma dimensão paralela vácuo-compartilhada, localizada a nanossegundos de lapso na curvatura espacial, quando e onde um par de dimensionautas quânticos estava a ponto de mergulhar na zona convectiva do Sol por meio do Portal Tetradimensional de Titã – localizado no Distrito Cósmico de Ciência na fotosfera solar –, executando os procedimentos finais que os materializaria na minidimensão Três, ambos roboticamente trocando seus pensamentos e comandos na velocidade da luz até que chegaram à contagem final do horizonte eventual:




    – Entrando em T menos 10 – comunicou um dimensionauta.




    – 9. – Deu continuidade à contagem o outro. Ambos assim permaneceram, trocando seus pensamentos.




    – 8.




    – 7.




    – 6.




    – 5.




    – 4.




    – 3.




    – 2.




    – 1.




    – ZERO!




    – Abertura efetivada – À abertura, um breve lapso se fez na conversação, que retornou em seguida:




    – Desmaterialização concluída.




    – Portal tetradimensional ultrapassado.




    – Pai e Mãe desconectados.




    – Mídia sob demanda.




    – Curvatura percorrida.




    – Marca Delta -884,4 registrada.




    – Cálculos confirmados.




    – Nova barreira recorde estabelecida.




    – Assinalada marca -898.036 anos-terra.




    – Paisagem subquadrada em curso programado.




    – Iniciar inversão.




    – Reatores desligados.




    – Reverter.




    – Ré acionada.




    – Configurar impressão em plano atual.




    – Contagem Higgs zerada.




    – Acoplagem tetradimensional efetuada com sucesso.




    – Terra à vista!




    – Iniciar leitura orbital.




    – Percorrendo tangente lunar.




    – Aguardar tranco gravitacional.




    – Aguardando...




    – Unn...!!




    – ...fff!!




    – Estrutura do frisbe intacta.




    – Proceder com a abordagem paralela.




    – Leitura magnética?




    – Pêndulo meridional selecionado.




    – Enganche minidimensional estabelecido.




    – Circunavegação leste-oeste em andamento.




    – Listar planos.




    – Iniciando regressiva.




    – Curso contínuo hitleriano.




    – Obter classificação einsteiniana.




    – Referência obtida.




    – Atravessando para dimensão Messiânica.




    – Registro de último papa João Paulo III em 2.054 d.C.




    – Confirmada ausência da sequência Holocausto.




    – Sequência Bin Laden não detectada.




    – Atravessando plano Spielberg.




    – Plano Merkel ultrapassado.




    – Marco Mandela registrado.




    – Sequência Reagan-Thatcher ausente.




    – Sucessão Dalai Lama contínua.




    – Plano Figueiredo detectado.




    – Captado dispositivo Antonov 32.




    – Confirmado fluxo Xiaoping.




    – Buscar por Alexandria.




    – Plano Alexandria encontrado.




    – Aguardar por James Kelly.




    – James Kelly na marca.




    – Fechadura do Portal Tetradimensional registrada.




    – Materialização concluída.




    – Conseguimos!




    – Foco!




    – Novo recorde estabelecido.




    – Em parsecs de curvatura percorrida = 3,29 anos-luz.




    – Navegação orbital em andamento.




    – Iniciar mergulho lunar.




    – Mensagens litográficas enviadas.




    – Leitura radar polidimensional completa.




    – 175 satélites detectados. Estação orbital única.




    – Padrão de comunicação clônica catalogado.




    – Parâmetro de pré-linguagem, nível binário.




    – Estabelecer rota de reentrada.




    – Fotografia atmosférica global completa.




    – Varrer superfície minidimensional.




    – 437 warheads detectados, 132.512 sítios suspeitos triangulados.




    – Leitura energética?




    – Atividade atômico-nuclear confirmada; resíduos fósseis em abundância.




    – Análise dinâmica em contínuo.




    – Verificação agendada.




    – Imergindo a termosfera planetária.




    – Ativar ailerons térmicos.




    – Busca por referências psicográficas efetuada com sucesso.




    – Mapear petróglifos costeiros.




    – Ativar Visão.




    – Geografia tectônica pré-mapeada. Mapa de relevo, idem.




    – Distribuição geopolítica em caráter pré-estipulado.




    – Ponto-capital minidimensional superficial centrado em Pequim.




    – Coletividade distribuída em fragmentos.




    – Iniciando navegação em nível estratosférico.




    – Leitura da cadeia maternal.




    – Estimada mais de 3,3 bilhões de espécies vivas.




    – Nível de sapiência?




    – Presença vegetariana em alta.




    – Classificar reino animal.




    – Espécie Homo sapiens sapiens dominante.




    – Procurar por amostras.




    – Eleger perfil preferencial.




    – Filhotes e fêmeas prenhas.




    – Coleta laser ativada.




    – Classificar etnias.




    – Biópsia configurada.




    – Enviando foofighters.




    – Aguardar cota mínima de dados.




    – Análise fundamental pré-agendada.




    – Penetrando a troposfera.




    – Mapear sítios arqueológicos.




    – Pela marca Greenwich.




    – Vista à Stonehenge.




    – Estampar plantações.




    – Círculos desenhados.




    – Mensagens gravadas.




    – Fossa Ness encontrada.




    – Sem conexão subaquática.




    – Gravitando sobre Bimini.




    – Orbitando em Pleiades.




    – Acelerador de Tikai e observatório Teotiwacan detectados.




    – Confirmados registros sôndicos Hayo e Varginiano.




    – Espaçoporto Tiwanaku poliangulado.




    – Cidade do Ouro idem.




    – Moais Haumea e Makemake fotografados.




    – Atravessando o Triângulo do Dragão.




    – Passeando sobre Hunaman.




    – Quéops intacta.




    – Santorini avistada.




    – Atenção: marca alienígena encontrada.




    – Descrever.




    – Desconhecida.




    – Destacar.




    – 48°12’02”N 16°22’22”L -145 m.




    – Instaurar inquérito investigativo.




    – Ocorrência em aberto.




    – Prosseguindo com navegação visual.




    – Órbita inicial ultrapassada.




    – Chegando ao Triângulo das Bermudas.




    – Buscar espécimes de referência.




    – Centrar busca por Miami.




    – Busca em execução.




    – Rodar check-list de aterrissagem.




    – Flaps subsônicos acionados.




    – Visual em Roswell.




    – Confirmar.




    – Confirmado.




    – Iniciar impressão.




    – CANCELAR!




    – Impressão iniciada.




    – ABORTAR! ABORTAR!




    – Comando indisponível.




    – SUA IDIOTA!




    – Me desculpe...




    – Nave! Comigo!




    – Plano mínimo gravitacional em rota visível.




    – Iniciar procedimentos de emergência!




    – Obstáculo à frente!




    – Arremeter!




    – Colisão iminente!




    – Ângulo de ataque em grau reto!




    – Detrito absorvido!




    – Descartar.




    – Disparado alarme de atrito!




    – Preparar para o impacto!




    – FAÇA ALGUMA COISA!




    – Choque inevitável!




    – Inverta a carga magnética!




    – Aaaaiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!!!!!!!!!!!!!!




    – Nããããoooooooooohhhhhhhhhhh!!!!




    Nauseados pela dor do impacto da nave com o solo, os alienígenas perdem o controle dela. De imediato, a própria Nave responde, assumindo a pilotagem automática:




    – (Nave):




    ERRO!




    Cinética de impacto registrada.




    Meu controle.




    Nova parábola disponível.




    Motor: ATIVO.




    Protocolo de contingência: ATIVO.




    Circuitos de emergência: OPERAR.




    Backupear tudo.




    Diagnóstico estrutural realizado. Sem danos motor.




    Induzir analgésicos.




    Devolver comando de rota. Timão: Meu timão.




    Backups salvos.




    Com esse antepenúltimo comando, como se houvesse lhes injetado uma dose de adrenalina nas veias, a Nave desperta as figuras alienígenas enquanto executa os procedimentos de pouso.




    – Impacto absorvido!




    – Obrigado, Pai!




    – Comando restabelecido.




    – (Nave): Iniciar pouso imediato.




    – Buscar área remota em mapa retro mundi.




    – (Nave): Área de pouso disponível.




    – Ao seu comando.




    – (Nave): Aterrissagem efetuada com sucesso.




    – Iniciar contenção de danos.




    – (Nave): Todos os mecanismos desativados.




    – Reiniciar.




    – (Nave): Robô Gravikit suicidado. Comando de navegação expirado.




    – Requisitar novo plano de viagem.




    – (Nave): Aguardando autorização do comando. Nave em stand by.




    – Abrir atividades.




    – (Nave): Laboratório subdimensional de análises ativo.




    – Acionar dimensioscópio. Manter contínuo.




    – (Nave): A prerrogativa de pesquisa é sua. Nave em segundo plano.




    – Obrigado, Nave. – Com a Nave em segundo plano, os dois alienígenas retomaram sua conversação:




    – Ufa! Escapamos.




    – Viu só o que tu fizeste?




    – Mas você indicou o ponto-final.




    – Eu pensei “Roswell” e não “Roseuê”.




    – Eu me confundi.




    – Como é possível confundir vila Roswell no hemisfério NORTE, com tribo Roseuê na AMAZÔNIA CENTRAL?!




    – A fonética é igual. Tribo e vila são sinônimas nesta época. E o sítio apresenta equivalência longitudinal.




    – Tínhamos uma órbita restante. Como pudeste antecipar o comando?




    – Pela relevância histórica, talvez tenha me distraído, não sei explicar...




    – Mas os números são incongruentes!




    – Você poderia ter captado minha excitação quando cumprimos a materialização.




    – Tens razão, mas falhei apenas por confiar em tuas habilidades... Não computo!




    – Este é o factoide-pretérito que teremos de lidar em contínuo.




    – Percebes a situação que nos meteste?




    – Estamos a salvo, isso que importa. E a cápsula está intacta.




    – Tu desativaste a nave!




    – Calma, nós podemos reativá-la.




    – Ah, é? E COMO faremos isso? Não percebes onde estamos?




    – 33°20’42,62”N 104°55’39,89”O.




    – Estamos no meio de um DESERTO!




    – Tem um lençol freático bem acima de nossa posição.




    – Não tem plantas aqui! Estamos fora do polígono amazônico. Estamos PERDIDOS!




    – Você não está visualizando as minuciosidades da situação corrente.




    – Estamos isolados no espaço-tempo!




    – Tem civilização nas vizinhanças.




    – Sério?! E o que mais que tem? Tais captando alguma sequoia a sua volta? Estamos INCOMUNICÁVEIS, energúmena!




    – E qual o problema? Vai perder a corrida? Bibliotecas de entretenimento e novelas são o que não nos falta.




    – É ÓBVIO que a questão não é essa e sim o fato de tu ter nos deixado ao sabor da gravidade, caput!




    – É muito fácil me criticar quando foi você quem optou por ficar observando a paisagem.




    – Como podia imaginar que uma campeã minidimensional de pilotagem como tu poderia cometer um erro tão primário?




    – Será que podemos parar de discutir e processar a situação?




    – O robô de navegação preferiu se autofragmentar a ser comandado novamente por nós.




    – Que culpa tenho eu se esse é o protocolo dele? Sabes muito bem como são medrosos esses robôs.




    – Por tua única e exclusiva incompetência.




    – Eu já pedi desculpas.




    – Desculpas não vão solucionar a problemática que criaste.




    – O que não nos faltam são opções para implantarmos no cenário atual.




    – Listar contingências.




    – Balanceando recursos disponíveis.




    Foi assim que a nave alienígena por pouco não colidiu com a caminhonete de Hut Cut, por milissegundos desviando-se do veículo e sobrepondo-o com seu campo magnético, levitando-o do solo enquanto o vácuo gerado pelo disco arrancava os espelhos retrovisores como meros detritos, expondo o pequeno obstáculo a uma forte carga de fótons irradiada durante a manobra. Sequencialmente, chocando-se parcialmente sobre a rodovia 70, volatizando uma pequena camada de asfalto e, conforme as propriedades vácuo-dinâmicas de flutuação do frisbe que era – tipo específico de nave designada para viagens interdimensionais muito similar em formato aos discos gravitacionais convencionais –, ricocheteando como uma pedrinha chata lançada do espaço rente à superfície terrestre sobre o deserto a noroeste da rodovia, por fim recuperando sua estabilidade e, na casa de segundo, efetuando uma aterrissagem emergencial sobre o plano-mínimo gravitacional2 no ponto acessível mais próximo: a face sudoeste de um morro conhecido por Algomoro – e deixando uma pequena queimadura impressa de sua manobra no fundo dos olhos do xerife daqueles morros.




    4




    Quando Hut Cut chegou ao trevo da 143 com a Studdard, já estava um fuzuê danado. Havia três viaturas da polícia no local e diversos carros parados ao longo do acostamento. Apenas seis patrulhas se encontravam de plantão para conter o bando de curiosos que bisbilhotavam ao redor, incluindo mais alguns jornalistas dos poucos folhetins e das duas rádios da cidade em seus postos móveis. A ambulância da casa de saúde municipal aguardava sinal para avançar e, em frente ao acesso para o leito que levava ao local do acidente, postava-se Tião Bardon, dono daquelas terras, com sua garrucha ameaçando atirar em qualquer um que desobedecesse aos policiais que impediam a passagem, entre eles, o xerife, Sr. Franklin Hut Cut, que já se fazia presente na cena e liderava a organização do bloqueio, monitorando as frequências emergenciais pela rádio e o PABX da polícia em um pequeno posto de comunicação ali improvisado com mesas de bar. O contingente de oficiais no local somava as duas radiopatrulhas que operavam o bloqueio na Beargrass e o caminhão de bombeiros que ainda se deslocava ao local do sinistro pela pirambeira de terra, já contando o subdelegado em sua viatura na perseguição a Jack Astton, o que conferia a completa força emergencial da cidade – até o guincho da prefeitura se mantinha estacionado no bloqueio aguardando ordens. Entre os civis que se faziam presentes, dividiam-se em dois grupos, o dos bons samaritanos, que correram ao local no intuito de ajudar, embora não houvesse nada por hora que pudessem fazer, e o dos simples curiosos, que se aproximavam à medida que as rádios noticiavam o alvoroço que tomava conta da cidade. Entre esses últimos, já circulava o boato de que um disco voador havia se acidentado e caído nas terras do Rancho Bravo. Um boato que chamou a atenção de uma figura ainda desconhecida de todos, na época um simples mochileiro que estava de passagem pela cidade com alguns amigos, alguém que se esquivou dos olhos policiais para se esgueirar a pé até o local da queda: Andreas Vegina.




    Assim que estacionou sua viatura e se juntou aos colegas no bloqueio, o “recruta” Joseph – como era chamado pelos veteranos – foi convocado por seu pai para se dirigirem ao cenário da ocorrência ao lado de Elia, motorista e serviçal do coronel Lassier, o patrono da cidade, que, a pedido do prefeito, havia disponibilizado seu melhor 4x4 para que a “polícia”, na figura do xerife e cupincha Sr. Franklin Hut Cut, tivesse acesso facilitado à localidade da causalidade. A trilha, que melhor seria descrita como uma verdadeira picada morro acima, até que era boa no início e não foi obstáculo para a habilidade de Elia ao volante, entretanto não permitiu a ambulância que vinha atrás dele avançar muito adiante, de modo que o médico, ao lado do motorista e seu kit de primeiros socorros, juntaram-se ao xerife e a expedição de socorro continuou até o ponto mais próximo da área do acidente. A menos de meia milha do local, depararam-se com uma vaca e um jeca – que por ocasião ali se encontrava tocando boiada – acenando com os braços freneticamente ao lado da trilha e apontando acima de uma íngreme colina, indicando o caminho exato para se chegar aos escombros do suposto avião. Foi exatamente nesse instante que as coisas começaram a ficar estranhas.




    Atualmente, Hut Cut, mesmo com a vista ferida, vislumbrou o odômetro de sua caminhonete e calculou que estava na metade do caminho para chegar ao fim da trilha impressa em suas retinas. Há algum tempo já havia perdido de vista a rodovia e outros traços da civilização, contornava o Algomoro em sua face sudeste em um trecho de aclives e declives, quando, ao lembrar-se do episódio do jeca, voltou-se para o teto da cabina para abrir a claraboia solar e observar o céu à procura de algum helicóptero ao redor. Será que os militares já detectaram alguma coisa? Será que já estão enviando suas tropas?, questionou-se. Lembrou que foi exatamente isso o que havia acontecido quando ele e seu pai desceram do jipe de Elia ao lado dos demais: um helicóptero militar de dupla hélice horizontal que jamais alguém havia visto ou até imaginado que existisse, surgiu acima de suas cabeças, com as portas laterais abertas e uma tropa de soldados dependurada em seu interior, obviamente voando em direção ao local do sinistro. Antes que dissesse algo a respeito da inesperada intromissão, apenas entreolhando os demais com sua testa franzida, sem sequer dizer “oi”, o Sr. Franklin Hut Cut passou imediatamente a interrogar o jeca assim que desceram do automóvel:




    – Tu viste o que se passou? O que foi que aconteceu? – questionou o xerife. Um pouco atônito ao ver-se diante da intimadora presença do chefe de polícia, o jeca balbuciou uma resposta desconcertante:




    – Caiu um disco voador, foi... – palavras que, além de surpreender a todos, só fizeram irritar o xerife, que levantou a voz, interrompendo-o rispidamente:




    – O que disse, imbecil?! O que foi que tu viste?! – Totalmente intimidado, o jeca pareceu tentar mudar sua história:




    – O que vi foi um balão pegando fogo, mas o moço falô que é disco.




    – Que moço?!




    – Aquele da câmera, moço do jornal, o repórti – esclareceu. Tratava-se de Jack Astton, o repórter que havia se infiltrado na cena do acidente.




    O jeca nada sabia a respeito dos militares que haviam acabado de passar, e nenhuma nova ordem ou aviso chegara pelo rádio, entretanto afirmou que outro helicóptero havia sobrevoado o local havia cerca de vinte minutos, notícia que levou o xerife a exercitar aquela que era sua melhor aptidão: distribuir ordens. Munindo seu filho com um walkie-talkie, ordenou que o jeca o guiasse junto de Elia e a equipe médica para o local da queda – que, a partir dali, só era acessível a pé, uns trezentos metros acima da colina –, enquanto ficava no carro monitorando as comunicações e tentando estabelecer um canal com os militares em busca de informações a respeito de sua inesperada presença no local, além de descansar sua avantajada pança, que proibia seu coração daquela caminhada em trilha pastosa como a que havia encaminhado seu filho.




    Ao se aproximarem de vencer a colina, uma brisa trouxe os primeiros vestígios do acidente aos expedicionários, um cheiro de queimado que continha um odor inconfundível para as narinas do patrulheiro Hut Cut, que em princípio intrigava, mas logo explicava tanto do que se tratavam os escombros quanto dos motivos para os militares se apressarem em comparecer à cena: marijuana. Claro, então se tratava de um “carregamento” que se acidentara, uma “mula voadora”, como se costumava dizer a respeito dos aviões não registrados que traficavam drogas, uma constatação que fazia lembrar velhas histórias de Cat Borba, que contavam como os militares haviam se apoderado de acres e mais acres de terra que pertenciam às antigas tribos indígenas da região ou aos pioneiros desbravadores do oeste desde o período anterior à Guerra de Secessão, de como haviam se apossado de propriedades latifundiárias por todo Novo México e Estados fronteiriços: oferecendo em troca aquilo que o Exército tem de sobra, ou seja, escolta armada de uma força que tem prerrogativa sobre todas as demais, afinal, quem tinha poder para interceptar qualquer carregamento militar? Ninguém. Em função disso, todas as áreas de restrição dos militares eram recheadas de plantações de diversas culturas ilegais ou mesmo estufas montadas em barracões camuflados típicos de um acampamento de soldados, entre as quais, as mais comuns eram cannabis e papoula, a princípio, cultivadas para fins de pesquisa e obtenção de matéria-prima, como a fibra de cânhamo, que usavam para confeccionar diversos itens, tais como papel, cordas e tecidos. Mas, como desdenhava o coronel Lassier, ele quem lidava com os demais coronéis da região, todo líder de unidade de campo é incentivado e tem liberdade para criar atividades que possam gerar “capitais de autossustento”, como chamavam, para ajudar a reduzir custos ou criar investimentos em torno de suas respectivas bases. Era dessa maneira que domavam os grandes latifundiários, oferecendo uma oportunidade de transformar terra ociosa em lucro certo, pois, evidentemente, as sobras ou “produtos secundários” dessa cultura de “autossustento” eram comercializados no mercado negro e seus lucros repartidos com os donos de terra. Uma grande farsa que se mantinha nas áreas tidas como de “segurança nacional”– e não existe outro sítio que melhor se preste a esse tipo de cultura como um que seja de acesso restrito –, ou seja, muito antes de proibir espiões comunistas de mapearem as bases militares que se distribuíam ao longo da província, o objetivo era manter em segredo esse tipo de atividade ilegal. Não por menos, o uso de força letal estava autorizado para deter qualquer invasor, e não haviam sido poucos aqueles que simplesmente tinham desaparecido após inadvertidamente transitarem pelas áreas de segurança. Diante dos novos acontecimentos com os quais se deparava, talvez tivesse chegado a vez de Tião Bardon pegar seu pedaço do bolo junto aos militares da região, pensou Hut Cut quando estava a ponto de, enfim, alcançar o local do acidente.




    A tese de Hut Cut foi parcialmente desmentida assim que chegou ao topo da colina e teve vista do local; o que viu confirmou o que havia dito o jeca pouco instantes antes: por uma área semiplana do tamanho de dois campos de futebol se espalhavam os destroços fumegantes de dois grandes balões que, mais de perto, exalavam uma fumaça preta típica de material plástico em combustão, oriundo da lona sendo queimada. Entretanto não eram balões comuns ou tão pouco de São João. Formavam um típico balão meteorológico – daqueles bem grandes, compostos por duas ou três cúpulas de ar quente ou hélio, geralmente brancas ou amarelas, sustentando um único cesto do qual pendem seus respectivos sensores e dispositivos de medição –, mas, pelo pouco que restava da lona, eram malhados em verde e vermelho, e, em meio às chamas que se apagavam, observavam-se duas armações semiesféricas, aparentemente de ferro, como hastes de uma grande barraca em forma de oca. Afora isso, nada mais restava da parte superior da cúpula de ambos os balões. Ao se aproximar dos escombros, dava para notar que o cheiro de marijuana exalava justo das armações, que não eram de ferro, mas de um material confeccionado com fibras de cânhamo, vidro e alumínio. Tratava-se de um balão experimental, que utilizava três gases, e seu uso ia além de simples estudos ou monitoração climática, prestando-se como alvo para exercícios aéreos e testes bélicos antiaéreos ou outros fins – detalhe este que nunca foi esclarecido devidamente. Sim, era mesmo um balão militar, conforme explicou um dos soldados rasos que interpelaram o patrulheiro Hut Cut e sua turma, tentando impedi-los de se aproximar dos destroços. Momento em que ele quase chegou a discutir com o praça, alegando que não tinha autoridade para impedir que averiguassem a cena. Entretanto, quando um dos soldados reconheceu Elia, prontamente permitiu a passagem da pequena expedição de resgate.




    Não havia vítimas, de modo que a expedição acabou assim que chegou. Então Hut Cut, uma vez que, em função da colina que os separava, não conseguia comunicação com o pai pelo walkie-talkie, incumbiu o jeca de voltar com o médico e o motorista da ambulância ao local em que o xerife aguardava para atualizá-lo dos fatos; enquanto isso, o patrulha pôde averiguar melhor a cena. Uma tropa com cerca de dez soldados trabalhava no rescaldo do incêndio e já separava alguns destroços para transporte de volta à base da qual vieram e, no lado oposto ao distante, os dois helicópteros antes mencionados pelo jeca se encontravam no solo – um deles de combate a incêndios, acabara de despejar água no local –, e completando a cena, mais quatro soldados continham alguns curiosos que haviam se deslocado até ali de moto. Próximo dali, no ponto em que desembocava a trilha que vinha da Beargrass, brilhava a luz da sirene da viatura do subdelegado que perseguira Jack Astton, mas de onde estava, Hut Cut não conseguia ver qualquer movimentação ao redor dela naquele momento. Percebendo que o local era acessível de carro, separou-se de Elia, pedindo que voltasse ao jipe e levasse seu pai até o fim da trilha onde se encontrava o subdelegado, enquanto se deslocava a pé pela área de destroços. Todavia, no ínterim até chegar ao local, o subdelegado já havia deixado a cena do acidente junto com Jack Astton e os demais policiais, e tudo que restou ao patrulheiro foi averiguar, junto ao oficial que comandava a tropa ali presente, o porquê de tanta urgência naquela ação, uma vez que não havia perigo algum de um incêndio maior naquela área de pasto. Então questionou:




    – Por que não avisaram nada? – disse. Assim nos poupava de vir até aqui no meio da noite, ora!, pensou.




    – Em primeira instância, o atendimento da ocorrência, depois as questões de jurisdição – respondeu o militar. Então esclarecendo que o comando estava em contato com o prefeito naquele instante e tanto sua presença no local quanto à incumbência de limpar a área dos destroços já estavam autorizadas, afinal, aquele balão era propriedade do Exército. Por outro lado, o oficial repetiu ao patrulheiro Hut Cut um pedido que, segundo ele, havia acordado com o subdelegado, de que não comentasse com ninguém o que havia visto. – Ele vai te explicar tudo – completou.




    Momentos após, quando Elia chegou com seu pai no jipe, não havia mais nada que os Hut Cuts precisassem fazer, só restando a trilha de volta para a cidade e a burocracia dos boletins de ocorrência. Todavia, àquela altura dos acontecimentos, embora sequer ainda soubessem, era tarde demais, o estrago já estava feito, conforme se deu o desenrolar dos fatos a partir de então. Fatos que somente seriam devidamente esclarecidos entre os Hut Cuts no entardecer do dia seguinte, quando compartilharam um drink após o serviço.




    E o que se sucedeu foi que, ao chegar de volta à cidade com Jack Astton e demais curiosos, incluindo o repórter da QBC, o subdelegado parou na barreira da polícia para fazer uma pequena declaração aos membros da imprensa que escoltara e às pessoas que se aglomeraram a sua volta, afinal, não havia qualquer motivo para prendê-los, a menos que Bardon prestasse queixa de invasão de propriedade, o que era sabido que ele não faria, tampouco havia motivo para tomar a câmera de Astton, como chegou a ser especulado pouco antes pelo patrulha que havia acompanhado a ocorrência. Ademais, não ia querer o policial criar rusgas com a mídia local quando tinha ciência de que estavam em dia com a “caixinha”, assim, dirigiu-se ao microfone da rádio e, em alto e bom som, declarou: “Foi mesmo um óvni que se acidentou no local. O Exército se encarregou de tudo a partir de agora”. Em seguida, enquanto as pessoas em volta se mostravam boquiabertas com a declaração, apenas pediu oficialmente que a população ficasse longe do local, pois os militares estavam autorizados a prender qualquer um que se aproximasse, e que nada temessem, pois “se haviam alienígenas no disco, foram completamente incinerados na queda”. Sem mais, evadiu-se do local em sua viatura, de volta para a delegacia.




    Sem entender absolutamente nada, os Hut Cuts receberam as novidades pelo rádio antes mesmo de retornarem à cidade. O pai, a princípio, manifestou que iria “pedir a cabeça” do subdelegado, já o filho levantou a hipótese de uma armação da rádio, mesmo que a notícia fosse ratificada pelos patrulheiros da barreira na Beargrass. Quando chegaram à barreira, uma pequena multidão se aglomerava e um caminhão do Exército se fazia presente, distribuindo tropas para ajudar a isolar o acesso ao local. Assim que desceu do jipe, o xerife se esquivou da confusão, incluindo um repórter do mural municipal em busca de uma declaração, e rapidamente se dirigiu ao posto de comunicação para atualizar as informações e localizar o subdelegado. Em seguida, após uma breve conversa em pé de orelha com Elia, dirigiu-se ao filho e aos demais patrulheiros ordenando que assumissem as viaturas e ajudassem a policiar todo o perímetro municipal vizinho ao Rancho Fundo, pois haveria muito trabalho para a polícia conter os curiosos depois de uma declaração daquelas na rádio, pouco importando o adiantado da hora. Por fim, reiterou expressamente o que os militares disseram pouco antes, de que todos estavam proibidos de comentar qualquer fato relacionado ao incidente. Redistribuídas suas novas ordens, ele se juntou a Elia e os dois subiram no jipe, tomando o rumo da delegacia.




    E a noite foi mesmo de muito trabalho, horas extras que exigiram cada suor pela remuneração. A cidade estava em polvorosa, nem nas mais animadas noites de São João, no Dia dos Mortos, do Vodu de Louisiana ou outro feriado festivo qualquer já havia se visto algo daquilo, fosse 4 de Julho ou o aniversário da cidade. Uma pequena multidão se reuniu na esquina da 70 com a principal para comemorar “a vinda”, a celebração pela confirmação da existência de vida em outros planetas, a resposta que todos esperavam, a ratificação de que o local era abençoado e visitado por discos voadores como já se especulava, como alguns piamente afirmavam ter avistado. Em meio à confraternização, um rapaz ostentava um cartaz: “Eu já sabia”, e algumas crianças se pintaram e se fantasiaram de alienígena, como se fosse Halloween – foi a partir dessa noite que o local passou a ser chamado Alien Zone, que se tornaria o grande ponto de encontro, especialmente de jovens e turistas fãs de etês e discos voadores, freaks e, após os anos 1960, hippies, que passaram a frequentar a região, onde se estabeleceria um próspero comércio de memorabilia, incluindo a loja de Nino e a futura fundação do Space Center –, por outro lado, havia os que negavam os fatos, que entendiam aquilo tudo como uma “maldição”, que não passava de mentira da rádio. Inclusive, o padre da paróquia central foi visto pregando contra a veracidade das declarações do subdelegado e toda especulação veiculada, enquanto alguns de seus fiéis sussurravam que aquilo era coisa do demônio. Daquela esquina partiu uma passeata subindo rumo ao local do acidente – desde então um dos pontos turísticos da cidade, conhecido como “área de contato”–, que Hut Cut foi convocado a acompanhar até que, junto com seus colegas, conseguisse convencer as pessoas de desistirem da ideia, pois seriam barradas pelo Exército. No meio da passeata, inclusive, encontrou o seu irmão Nino todo alegre, mais um que engrossava o coro do “eu já sabia”, no meio do fuzuê. Não teve tempo de conversar com ele, mas bem que ficou com vontade de lhe dizer a verdade, do que havia visto, que não passava de um balão militar. Pelas ruas, pessoas saíram de suas casas e debatiam o assunto na calçada com os vizinhos; outros, olhavam para o céu na expectativa de observar algum disco ou o que quer que fosse, todavia, exceto pelas crianças e os mais entusiastas, a maioria apenas observava a inesperada movimentação que avançava noite adentro como se uma pequena revolução tivesse se deflagrado na cidade, o que, de certa forma, foi o que aconteceu conforme se seguiram as explicações oficiais por parte dos militares e das lideranças civis no dia e nas semanas seguintes, controvérsias que seriam a grande marca da cidade a partir de então.




    Controvérsias que o xerife Hut Cut, dentro de sua caminhonete rumo à face posterior do Algomoro, ansiava por colocar ponto final à medida que pisava o mais fundo que podia em seu acelerador. Essas controvérsias se iniciaram, justamente naquela época, em meio à festividade que varou a noite até o amanhecer na cidade, com a prisão de um jovem capturado pelos militares na área de destroços do balão: Andreas Vegina; as consequências, porém, só seriam reveladas durante os anos que viriam. No dia seguinte o falatório continuava em cada esquina, todos os murais mencionavam o ocorrido e faziam referências aos fatos e à declaração do subdelegado, enquanto a Gazeta da Tarde – o principal jornal do município –, que chegou às ruas extraordinariamente pela manhã, ilustrava as palavras do oficial com uma foto capturada por Jack Astton. A foto, para espanto do patrulheiro Hut Cut, mostrava algo que realmente se parecia com um disco voador partido em duas partes envoltas pelo fogo, evidentemente um truque do fotógrafo que nada mais precisou além de capturar a luz incandescente das cúpulas em chamas dos balões pelo ângulo e exposição corretos, ocultando detalhes que denunciassem sua real natureza. Entretanto o que realmente o deixou pasmo foram as fotos que acompanhavam a matéria no miolo do jornal. Uma delas era claramente uma falsificação, mostrava o que seria o corpo de um alienígena em meio as chamas do acidente; em outra foto, os militares apareciam carregando esse suposto corpo em um saco para dentro do helicóptero, instante em que Hut Cut chegou a questionar se a falsificação vinha por parte do fotógrafo ou dos militares. Talvez, aquele cenário em que estivera fosse uma encenação para atrair a atenção do público no intuito de afastar qualquer um do verdadeiro local do acidente que, nesse caso, seria mesmo de um disco voador; mas, claro, imaginar uma coisa dessas só poderia ser bobagem, factível era o jornal inventando história para aumentar suas vendas.




    Fato ou boato, aquela foi a primeira de muitas manchetes que se seguiram ao acidente, que se espalhou por todo país, atraiu jornalistas de todos os cantos e trouxe os primeiros ufólogos que passaram a frequentar e se instalar na cidade. Até grandes redes de TV foram fazer matérias e especular sobre a suposta queda de um disco voador na região. Entre as querelas em discussão, esquentava o debate em torno da posição oficial do Exército, que supostamente haveria se apoderado dos escombros do disco e dos corpos de seus tripulantes, e a própria declaração do subdelegado da cidade na tarde seguinte, quando, em uma entrevista coletiva concedida em frente à delegacia juntamente ao xerife e ao chefe em comando da RSMR, diante da presença de inúmeras câmeras e microfones, que o jovem Hut Cut nunca antes tinha imaginado ver ali tão longe no sertão, mais uma vez ele surpreendeu a todos.




    Desta feita, ao contrário da declaração da noite anterior, o subdelegado foi protocolar e negou suas palavras anteriores, alegando não ter tido acesso à cena do acidente. Quanto ao que havia dito, justificou que “foi a rádio quem colocou as palavras na minha boca, de fato, não vi nada”. Tanto o xerife quanto os militares se recusaram a conversar com os repórteres e essa passou a ser a versão oficial por parte da polícia, segundo ordens expressas de Hut Cut que, ao final daquele mesmo dia, convocou todos os oficiais que haviam tido acesso ao local da queda do balão, incluindo seu filho, para uma conversa em seu gabinete. Explicou que havia se reunido com o chefe em comando da RSMR, Lassier, Bardon e Elia, ficando acordado que ninguém jamais poderia revelar, “nem para suas esposas”, tratar-se de um balão militar que havia se acidentado no local e ponto final. Sem nada mais a acrescentar ou, muito menos, esclarecer o porquê de tal ordem – o que só fez o recruta Hut Cut imaginar que aquele deveria ser mesmo algum tipo de balão secreto de vital importância para os militares, ou será que queriam esconder algo mais?




    – E tem mais uma coisinha – disse o xerife antes de encerrar a reunião. Então, com um pequeno sorriso no canto do lábio, puxou uma maleta preta de couro e abriu-a sobre a mesa, revelando seu conteúdo aos presentes: dólares; uma maleta recheada de dólares como alguns ali nunca haviam visto, exatos cem mil dólares, para serem repartidos com todos os envolvidos, incluindo os policiais ali reunidos e os demais, contando Bardon, apesar dele já ser rico, e os dois da ambulância, o que totalizava treze pessoas e somava 7.692,30 dólares para cada uma.




    – Um pequeno incentivo dos militares – completou Hut Cut. A serem pagos a partir de dois meses, “quando a poeira abaixar”, afinal não iria permitir o xerife qualquer gastança enquanto a cidade e seu departamento se colocavam no centro da atenção da mídia e outros enxeridos. – E se até lá eu ouvir um pio, adeus bufunfa – ratificou encarando a todos com seriedade. O aviso era desnecessário, afinal, quem correria o risco de perder uma gratificação daquelas? Ninguém, muito menos Hut Cut filho. Para ele, que já há algum tempo planejava com Oneide dar ao pai um Hut Cut neto, aquele era o perfeito incentivo.




    O subdelegado, que ficou com pecha de mentiroso e submisso; além da grana que levou, seria transferido para outro condado no ano seguinte, o que, de certo modo, ajudou a abrir caminho para que o “recruta Joseph” um dia alcançasse, após a morte de seu pai, a posição de xerife, pois, na escalada hierárquica do departamento, como um efeito dominó, o primeiro-tenente assumiu o cargo vago, o segundo-tenente foi promovido à primeiro, o sargento à segundo e o patrulha, algumas semanas após, graduado como policial de “primeira classe”. Vale citar também, entre as consequências diretas do evento sobre o departamento, que a sentinela da central de PABX da polícia foi demitida por comunicar erroneamente a queda de um avião, com essa falta imperdoável acionando irresponsavelmente um estado de prontidão totalmente desnecessário na cidade e no condado inteiro, o qual só fez aumentar a dor de cabeça das autoridades em justificá-lo ao público.




    À noite, já em casa, compartilhando um trago após o batente, Hut Cut comentou com seu filho:




    – Viu os sapos que é preciso engolir para ser xerife? Vai aprendendo... – comentou. – Pelo menos dessa vez fomos compensados – completou, dando uma piscadela para o filho e levantando seu copo em um brinde antes de dar um gole. Nesse bate-papo entre pai e filho, aproveitando o tema em voga, como que querendo testar a reação de seu “chefe” passados seis anos do fato, pela última vez, casualmente Hut Cut mencionou o suposto avistamento do óvni com Nino quando eram crianças. Seu pai respondeu ao comentário da seguinte maneira:




    – Depois dessa, está mais claro do que nunca como todo esse papo de disco voador, marciano ou vida no espaço não passa de conversa pra boi dormir – falou com ar de desdém, em seguida, acrescentando com uma risadinha: – Ou coisa pra milico dormir... Imagine só? Nos “pedindo” para não desmentir que não tinha nada de disco lá no rancho do Bardon.




    Com essa frase, mais uma vez o filho concordou com seu pai, aquela ideia era mesmo uma bobagem, coisa de destrambelhado ou, como dizia o velho a respeito do irmão Nino, “coisa daquele desnaturado”.




    5




    Esses dias revolucionaram a cidade, colocando-a, definitivamente, no mapa nacional e até mundial como um dos mais famosos centros de interesse turístico relacionado a alienígenas e à Ufologia de modo geral, por 24 anos, quando já ocupava o cargo de subdelegado e dirigia o departamento como se fosse o titular, mesmo que fosse seu pai quem ainda ostentasse a mais importante estrela no peito, Hut Cut nunca mais sequer cogitou para si mesmo que sua visão de garoto ao lado da família pudesse ser um óvni como acreditava Nino. Depois daquela farsa armada pelos militares, não havia mais como não creditar ao puro charlatanismo qualquer menção a etês ou avistamentos de discos voadores.




    Mas, apesar do ceticismo, por muitas vezes e sempre que tinha chance, a verdade era que Hut Cut procurava se inteirar do assunto, pois, apesar de tudo, fazia parte da cultura de sua cidade, por isso costumeiramente assistia a programas sobre a temática na TV e conversava com amigos a respeito de inteligências extraterrestres e as novidades da astronomia, talvez, inconscientemente, buscando alguma explicação para o evento presenciado quando menino. E foi no entardecer de um dia comum de trabalho que outra chance de saber mais sobre o assunto se ofereceu para o subdelegado.




    Hut Cut estava cobrindo o turno de plantão para um colega patrulheiro que se licenciara para acompanhar a primeira semana de vida de seu primeiro filho homem e se encontrava na estrada preenchendo talão de multa – a mesma rodovia 70, em que pouco antes em presente fora vitimado por uma estranha luz fria, a qual se punha a perseguir pelo deserto –, com sua radiopatrulha estacionada a cerca de três milhas da entrada da cidade, por acaso, sozinho, pois na posição de subdelegado podia dar-se o luxo de dispensar os recrutas pentelhos de suas rondas, quando um veículo sedan surgiu ao longínquo no asfalto. Era final de outono, a luz do entardecer já começava a rarear e o veículo trafegava dentro do limite, com as lanternas dianteiras acesas conforme rezam as leis de trânsito para aquelas circunstâncias. Entretanto, ao se aproximar da placa por trás da qual se camuflava o subdelegado, foi possível notar que as luzes das lanternas estavam ligeiramente desreguladas: era o que precisava Hut Cut para preencher mais uma multa e dar por encerrado o batente diário, assim, imediatamente se deslocou ao meio da pista e, com o auxílio de uma lanterna, sinalizou para que o sedan estacionasse.




    Quando se dirigiu ao motorista do veículo, ora, ora, reconheceu-o de imediato: ruivo, de óculos quadrados, barba cobrindo o rosto sardento de pele rosada, era Andreas Vegina, administrador do Space Center, o qual ele descrevia como um autêntico museu e centro de pesquisas ufológicas, mas que em nada ia além de um armazém de dois andares com um solário e algumas lunetas, com exposições de alguns objetos temáticos de cera em corredores escuros cheios de luzinhas no teto, dispondo algumas maquetes e paredes cobertas com fotomontagens de óvnis e etês de todos os tipos oriundos dos quatro cantos da galáxia, do qual ele era o fundador e se apresentava como curador, além de cobrar 3,99 dólares de entrada, chegando a oito na alta temporada, fora os suvenires e camisetas que vendia. O mesmo Andreas Vegina que havia sido preso pelos militares e encaminhado para a delegacia, sendo depois liberado sem qualquer acusação, na ocasião em que o balão do Exército caiu no Rancho Bravo, quem, depois de liberado, soube muito bem como se valer do ocorrido para conseguir uma declaração na rádio e, estranhamente para alguém que teve acesso ao local do acidente, assim sendo, que supostamente deveria saber se tratar de um simples balão, declarou ter visto um disco acidentado e tinha provas de que aquilo era coisa de outro mundo. Essas provas, um simples pedaço amassado de metal e algumas fotos de supostos escombros do disco, Vegina apresentou ao público na inauguração do Space Center cerca de dois anos após o ocorrido, depois que se instalou definitivamente na cidade sob a pecha de investigador e grande apaixonado pelas ciências astronômicas e fenômenos não explicados.




    Apesar de considerar Vegina somente mais um dos charlatães que povoavam a cidade, aparentemente, ele era um cidadão honesto; afora a pequena ocorrência com os militares naquele fatídico dia, não tinha problemas com a lei, assim mesmo, após autuá-lo, ainda que a documentação do veículo e do motorista estivessem em ordem, Hut Cut pediu para que abrisse o porta-malas traseiro, imediatamente percebendo que algo estava errado diante da expressão de culpa que tomou a face de seu interlocutor pela simples menção do pedido. Vegina desceu do carro e abriu o porta-malas conforme a ordem e lá se encontravam, ora, ora, seis caixas de cigarros mexicanos, cerca de 1.800 maços falsificados, suficiente para uma prisão por contrabando. Ainda bem que não era isso que tinha em mente Hut Cut, embora, diante do flagrante, de imediato desse voz de prisão ao infrator.




    A princípio, Vegina desacreditou que seria mesmo preso apenas por alguns maços de cigarro. Tentou alegar que era para consumo próprio e, no máximo, para dar aos amigos. Achou até que fosse brincadeira do policial, depois, ante a determinação do subdelegado, implorou para não ser preso e, sem sucesso, por fim, pediu para que o caso fosse solucionado “de maneira que ambos os lados saíssem ganhando”, insinuou. Era a deixa que Hut Cut precisava para apertar ainda mais Vegina, mas não para conseguir um suborno, e sim sua confissão, não daquele pequeno delito, mas de sua história de vida na curadoria e manutenção de seu espaço cultural. Essa foi a acusação que o subdelegado impôs como moeda de troca pela “liberdade” de Vegina, que ele contasse por que fazia questão de se dizer testemunha da queda de um óvni se havia visto, como ele próprio, que tudo não passava de um balão caído. Por que ele se colocava como um dos grandes cabeças da cidade nos assuntos relacionados aos fenômenos e mistérios que a cercavam se sabia que tudo não passava de uma farsa da rádio, do jornal e dos militares?




    – Os militares também te pagaram para calar a boca? – Foi uma das interrogações de Hut Cut. A resposta, entretanto, era longa, mais do que podiam ficar à beira de estrada conversando, de modo que coube ao subdelegado “escoltar” Vegina até seu sítio particular para que ele esclarecesse os fatos com mais calma em meio aos tragos de fumo mexicano e um autêntico Bourbon americano.




    Não, não havia sido tão simples assim. No dia da queda do balão, Vegina chegou tarde à cena do acidente, entretanto conseguiu se esgueirar e se esconder bem próximo ao local da queda, permanecendo escondido até o amanhecer. Munido de uma câmera e três rolos de filme, ele conseguiu documentar toda ação dos militares durante a madrugada, entre idas e vindas limpando a área dos destroços do balão até o dia clarear. Escondido, além do registro fotográfico, Vegina roubou alguns pedaços dos destroços do balão e os enterrou longe do faro dos militares. Posteriormente, acabou sendo visto pelos soldados, que o renderam e apreenderam sua câmera. Em seguida, encaminharam-no para a delegacia, entretanto, naquele instante, a rede de Vegina estava lançada, pois ele havia salvado dois rolos de fotos escondidos sob o solo em um invólucro plástico. Evidências que comprovavam a pequena farsa dos militares em permitir que as pessoas acreditassem que estavam em posse de um disco voador, provas que Vegina recuperou tão logo evacuaram a área, as quais utilizou para, conforme confessou:




    – Chantageá-los. Eu escondi bem as evidências, criei um dossiê e enviei ao superintendente da RSMR, ameaçando-o de liberar uma cópia para a QBC e para os jornais da cidade a menos que me pagassem trinta mil dólares. – Essas palavras fizeram Hut Cut rir por dentro, pensando na ousadia de seu interlocutor quando havia se calado por muito menos que isso.




    Os militares, todavia, não reagiram passivamente à chantagem. Pelo contrário, ameaçaram-no de morte pouco importando as evidências de que dispunha. Por outro lado, fizeram uma contraoferta a qual Vegina não pôde recusar: juntar-se a eles. Tornar-se uma espécie de informante, mas não como um espião que repassa informações para os militares, e sim um relações públicas incumbido de inserir ideias e conhecimentos dos militares na sociedade civil por parte de um civil. Basicamente, as “ideias” que Vegina teria de “incentivar, investigar e impulsionar” referiam-se ao debate e à pesquisa de conhecimentos relacionados à Ufologia, uma área então não reconhecida pela ciência formal, a Física ou a Astronomia. Para isso, seria necessário manter em segredo a queda do balão que havia documentado e, contrariamente às suas ameaças, fomentar a hipótese de que um disco voador havia caído na região e se encontrava em posse dos militares.




    Foi assim que Vegina conseguiu o “financiamento” para a criação do Space Center, como, subitamente, algumas portas começaram a se abrir para alguém que, no dia de sua prisão pelo Exército, não passava de um professor de Física que acreditava em óvnis, quem, no decorrer de sua vida, chegou a frequentar seminários na NASA e a organizar fóruns de Ufologia tanto na cidade quanto em alguns grandes centros, como São Francisco e Filadélfia. Entre suas obrigações com os militares, estaria a de reportar qualquer evento ou incidente que pudesse ser relacionado com atividade alienígena, algo que, embora consumisse alguma paciência de Vegina no preenchimento de relatórios anuais, nunca foi comprovado com as observações e as campanas que promovia por meio de seu espaço cultural. Mas valia a pena, pois o ufólogo desfrutava de uma posição de prestígio junto à Associação Municipal de Comércio como um dos grandes desenvolvedores do turismo na região, além de possuir o privilégio de transitar em certas áreas restritas, incluindo algumas de suas incursões de vigília a fenômenos extraterrestres que promovia em propriedades militares, fator que fazia de Vegina um conhecido tanto de alguns coronéis quanto de meros recrutas.




    – Então tudo começou como começa tudo nesse mundo. Aquelas suas declarações na rádio, mentirosas, diga-se de passagem, foram pelo dinheiro – afirmou Hut Cut em meio às revelações de Vegina. O ufólogo retrucou:




    – Não fale assim. Na verdade, foi o meio que encontrei para realizar um sonho que passei a nutrir desde que comecei a trabalhar e estudar na minha cidade – disse, referindo-se a Filadélfia. – Desde que cresci, eu logo percebi que a vida na cidade é muito corrida, muita competição por trabalho. Sempre sonhei em viver longe daquela loucura, meu ritmo é outro.




    Quanto à chantagem, justificou que era jovem, agiu impulsivamente diante dos fatos conforme eles se apresentaram:




    – Quis dar um troco nos milicos. Eles me agrediram e quebraram minha câmera. – Palavras que levaram Hut Cut às risadas. Segundo o ufólogo alegou, ao menos quando jovem não via outro meio de conseguir dinheiro para se mudar da grande cidade. – Meu pai jamais me apoiaria. Ele queria que eu fosse médico. Ele não compreendia minhas escolhas e nunca aprovou minha decisão de morar no interior – contou.




    Mas não era somente isso. Vegina era sincero quando se referia ao seu interesse pessoal pela Ufologia. Formado em Física, sempre se considerou um aluado na compreensão do universo e seus mistérios. Trabalhar com o assunto era um prazer, “muito melhor que dar aulas e ter de aguentar pirraça de adolescente”, dizia, mesmo que em mais de vinte anos de investigações nunca tenha se deparado com qualquer evidência factível de atividade extraterrestre na região ou em qualquer lugar do mundo, apesar de que, em paralelo, as atividades de seu museu tenham sempre se mantido em alta ao longo dos anos, sua loja também – inclusive, conforme Hut Cut se lembrava, seu irmão Nino creditava à concorrência de Vegina a falência de sua “Alien Shop”.




    Mas essa constatação, a falta de evidências de atividade alienígena, trazia à tona justamente a questão que Hut Cut queria expor para Vegina, o avistamento de um suposto óvni com seu pai e irmão quando era garoto. Assim, descreveu o evento ao ufólogo com todos os detalhes, que nunca haviam se apagado de sua memória, por mais que se esforçasse em esquecê-los sob o crédito de um mero mal-entendido. Sua convicção foi ratificada pelas palavras de Vegina:




    – Isso aí que você viu não é óvni. É algo muito fácil de ser identificado: pode ser mesmo um simples meteoro se destroçando na atmosfera em pedaços que passam a girar em torno de si, causando o efeito de luz que você viu, e à medida que o meteoro vai se pulverizando, dependendo do ângulo que você está observando, considerando a intensidade do luar, pode dar a sensação de um objeto se aproximando ou se afastando. Os riscos que você descreve como trajetórias calculadas são pura ilusão de óptica, típica de uma chuva de meteoros, mas que geralmente é fruto de um único asteroide vindo de encontro a Terra. Pelo que diz, eu calcularia que era um objeto rochoso entrando na atmosfera, mais ou menos do tamanho de um carro – explicou e em seguida, acrescentou: – Outra hipótese, bem menos plausível, mas que, sabe como é? Nunca podemos descartar: é que foi algum teste de dispositivo aéreo estratosférico, provavelmente de cunho militar, predecessor dos aviões e caças a jato, ou mísseis e foguetes teleguiados como os que temos hoje. Eram os anos 1940, você me falou... Tempos difíceis, muitas guerras, e sabemos que estas terras do deserto têm sido palco para testes de armamentos militares muito antes do tempo da bomba atômica. É sabido que os comunistas testaram no Pacífico um dispositivo que, dizia-se, “flutuar no ar silenciosamente”, um armamento novo que desenvolveram com seus aliados justamente nessa época. Talvez, o que viu foi um dispositivo similar sendo testado por nós – especulou.




    Não bastando, Vegina ainda ventilou uma terceira, mas muito pouco provável explicação, “mais difícil do que ganhar na loteria duas vezes seguidas”, a de “uma supernova se formando no espaço a milhões de anos-luz de distância”, ou seja, “a explosão de uma estrela supergigante criando novas supergigantes, em seguida formando um buraco-negro”, explicou com ares de cientista, o que era um pouco difícil para Hut Cut racionalizar, uma vez que, segundo dizia o ufólogo, tratava-se de um evento que teria acontecido há bilhões de anos, “e tudo isso em paralelo com uma chuva de estrelas cadentes no presente vista no mesmo ponto do céu”, então finalizando sua explicação: “Assim, o que vocês captaram foi o último brilho de uma estrela antes da formação de uma nova galáxia”.




    Sem dúvida, as explicações de Vegina colocavam uma pedra no assunto do avistamento em sua pré-adolescência. Era óbvio que qualquer lembrança que insinuasse se tratar de um óvni era uma memória distorcida pelas palavras de Nino ao longo da convivência entre os irmãos Hut Cut. Por outro lado, a reafirmação de suas céticas convicções trazia à tona uma curiosidade nutrida pelo subdelegado desde o dia em que seu pai havia reunido os colegas em seu gabinete para “dizer” que ficassem todos de bico calado em relação à queda do balão na cidade.




    – Mas se os militares estão a par de que não existe nenhum etê, por que insistem tanto nessa ideia? Por que tanto trabalho para manter essa farsa em torno do disco voador?




    – Em primeiro lugar porque se existir alguma coisa do outro mundo nos observando, alguma força ou ameaça por parte de uma inteligência extraterrestre mais avançada que a nossa, eles querem ser os primeiros a ficar sabendo. Mas, na prática mesmo, isso serve para criar uma cortina de fumaça em torno da opinião pública como forma de evitar especulações a respeito de suas reais atividades na região – revelou Vegina.




    Atividades essas que abraçam três diretrizes básicas que merecem o desconhecimento por parte do público geral: testes de armamentos, caças e mísseis de ponta; contrabando, incluindo tráfego de drogas e armas; e, por fim, a instalação de silos de aporte para mísseis nucleares nas redondezas, fatos que em absoluto se tratavam de novidades para Hut Cut, mas que, pela clareza com que explicava Vegina, dissipavam-se quaisquer negativas em torno da ideia de que os militares encobrissem atividades secretas ou ilícitas em seus ermos territórios, além de esclarecer o porquê de sua postura oficial perante o incidente do balão que tivera oportunidade de vivenciar e, à época, nutrido muitas dúvidas em torno do assunto.




    – Então não tem nada de disco voador apreendido e corpos de alienígenas mortos? – perguntou Hut Cut olho no olho de Vegina.




    – Histórias pra vender jornal. Aliás, quem você acha que melhor oferece esse serviço de dissimulação? Eles mesmos. Eu ao menos tenho as minhas pesquisas, já o pessoal da mídia, especialmente o da rádio, basta pagar e publica-se o que quiser. – Palavras que soavam como clara verdade, tão quanto parte desse pagamento sendo repassado da mídia para a polícia, um troco por qualquer informação que pudesse ajudar a preencher suas colunas ou locuções.




    Entre revelações e conspirações envolvendo militares, discos voadores, jornalistas ou oportunistas, a conversa entre Hut Cut e Vegina avançou até altas horas da madrugada. Quando, enfim, liberou o homem, Hut Cut tinha duas novas certezas em sua vida: aquela lembrança de luzes dançando no céu não passava de uma ilusão juvenil e agora possuía um novo fornecedor que nunca mais lhe deixaria faltar cigarro. Depois desse papo com Vegina, por quase uma década Hut Cut enterrou esse assunto de vez em sua vida, especialmente após a morte de seu pai, quando assumiu o posto de xerife e as obrigações do cargo concentraram sua atenção nos problemas e burocracias do mundo situado sobre o chão duro de sua cidade e, principalmente, depois do falecimento do irmão quatro anos após aquelas definitivas revelações. Uma convicção que perduraria esquecida por Hut Cut por mais de seis anos, até o momento em que uma inexplicável luz fria se imprimiu no fundo de suas retinas no meio da estrada.




    6




    Enquanto Hut Cut repassava os principais fatos de sua vida relacionados ao evento extraordinário que vivenciava, a dupla alienígena que instantes antes abalroara sua caminhonete durante o processo de aterrissagem paralelo-dimensional continuava sua argumentação sobre o incidente ocorrido:




    – Confirmado! Não há alternativa.




    – O problema está solucionado.




    – Tens certeza?




    – Como você mesmo pensou: não há alternativa.




    – E essa é a tua imbecil solução?!




    – Quando se esgotam todas as possibilidades, uma solução simples e óbvia a qualquer imbecil claramente se torna visível.




    – Tu estás muito segura dessas ações. Até parece que tinha planejado antecipadamente. Estás escondendo algo?




    – Como se fosse possível. Faça uma varredura cerebral se não acredita em mim.




    – Então que sugeres, ó sabichona?




    – Não temos de migrar até o manto?




    – Positivo.




    – A camada de litosfera do presente sítio não apresenta grau compatível de avanço?




    – Sim.




    – Faremos a escavação partindo do sítio atual.




    – Mas e o envio de dados?




    – Enviaremos pacotes.




    – Meio?




    – Abriremos um canal por meio de um poço artesiano.




    – A banda é insuficiente!




    – Suficiente para enviar um sinal de SOS e postar os dados coletados.




    – Mas se nem ainda completamos nossas planilhas de entrada em razão desse estúpido acidente.




    – Ao menos garantiremos nossos recordes.




    – Já estampamos as plantações.




    – Mas não enviamos a numérica completa. Não serão homologados.




    – Pensas que viemos até aqui somente para provar que era possível?




    – Não. Mas essa é a contingência listada no manual de emergência da Nave.




    – E quanto à reciprocidade?




    – Assíncrona. Estabelecida em ponto-remoto.




    – Eu não vou sair gravitando por aí.




    – Basta que um de nós vá.




    – Não vou permitir. Não está de acordo com o protocolo.




    – Mas como recuperamos as sondas que já despachamos?




    – Creio que teremos de deixá-las dissolverem-se no ambiente.




    – Precisamos argumentar com mais detalhes sobre isso.




    – Adiar argumentação. Abrir trabalhos.




    – Fechar poros externos.




    – Luzes desligadas.




    – Iniciar transferência em plano contíguo.




    Efetivado o comando, um dos alienígenas ganhou a parte externa da nave, que, por sua vez, consiste-se em um frisbe perfeitamente circular intitulado sonda subdimensional tripulada, conforme classificação em seu mundo originário, apresentando cerca de dez metros de diâmetro e uns cinco de altura, formato muito similar ao de uma xícara rasa sobre um pires ou um prato de sopa de ponta-cabeça. Fora da nave, flutuando a poucos centímetros do chão, o alienígena passou a circular no terreno ao redor, com as mãos recolhendo amostras bastando encostar os dedos e a palma sobre o terreno, com as narinas, fazendo uma varredura olfativa, absorvendo e classificando partículas de poeira e de ar. Em paralelo, mantendo a conversação com seu parceiro no interior da nave.




    Por mais que fosse uma região desértica, apenas nos primeiros metros ao redor da sonda, o ser alienígena escaneou e contabilizou mais de um milhão de amostras vivas, incluindo os mais básicos seres unicelulares carbônicos e minerais pertencentes à escala Vida no domínio Solar, a mesma que incluía o seu próprio reino, o que confirmava a origem autóctone da corrente dimensão.




    – Coletar amostras de rocha e grama.




    – Amostras coletadas.




    – Iniciar análise.




    – Espectrômetro ativado.




    – Amostra espacial isolada.




    – Sincronizar clock.




    – Triangular grid inicial.




    – Zerar cronometragem.




    – Marco de largada ultrapassado.




    – Emparelhar ao curso corrente.




    – Verificar velocidade cósmica.




    – Estabelecido ponto G na escala espacial.




    – Nanoscópio balanceado.




    – Relógio espacial ajustado e emparelhado.




    – Data local?




    – 131º dia de verão.




    – Equivalência?




    – 08 de abril.




    – Contagem messiânica?




    – 1978 d.C.




    – Leitura espacial completa.




    – Cálculo de regressibilidade estabelecido.




    – Contagem?




    – Confirmada expectativa pré-agendada.




    – Marco final?




    – 21 de dezembro de 2012.




    – Deadline?




    – GMT -22h31’43,33’’.




    – Rotações dydozen?3




    – -12.275,012 dydozens.




    – Janela pré-apocalipse em aberto.




    – Contagem regressiva iniciada.




    – Iniciar cálculos de trabalho.




    – Listar.




    – Energética total da nave?




    – 2.037.0493 yottawatts.




    – Profundidade a percorrer?




    – Tangente máxima em 1.640 quilômetros.




    – Trabalho requerido?




    – 1,45 terajoules cúbicos.




    – Estimativa?




    – Parâmetro?




    – Menor prazo.




    – 1.723 dydozens.




    – Média?




    – Melhor parcial em 8.237 dydozens.




    – Estabelecer aceleração crescente.




    – Prazo máximo configurado em 9 mil dydozens.




    – Estimar parciais.




    – Primeira em 376 dydozens. Viagem em cinco parcelas sem correção de curso.




    – Singularidade?




    – Regulado “ponto-de-não-retorno” (V1) em 3.801 dydozens. V2 em seis mil.




    – Reserva plasmática?




    – Em 999,998 per mille.




    – Capacidade cúbica?




    – 4.685.587 kl3. Refil indisponível.




    – Reservatório energético de pesquisa?




    – Capacidade ilimitada.




    – Reservas pessoais?




    – Estoque insuficiente.




    – Quota emergencial?




    – Garantida.




    – Horizonte máximo?




    – Dentro da margem de conclusão.




    – Contingência aprovada.




    – Cronograma concluído.




    – Inverter escotilha.




    – Rotor gravitológico aguardando comando.




    – Analisar composição da crosta.




    – Subwoofer sísmico acionado.




    – Estabelecer alcance máximo na descontinuidade de Gutenberg.




    – Faixa inicial granítica. Elementos Si e Al predominantes.




    – Elementos aquáticos?




    – Concentração elevada de Magnésio, Ferro e Oxigênio.




    – Traçar rota até a fonte d’água.




    – Arquitetura renderizada.




    – Estabelecer ponto 1 em “lençol -38 metros”.




    – Sonda verme pronta.




    – Começar.




    – Escavação iniciada.




    – Próxima tarefa?




    – Atenção: objeto-móvel identificado.




    – Captei.




    – Posição: 33°21’14,63”N104°49’36,02”O.




    – Desloca-se em nossa direção.




    – Ampliar varredura.




    – Uma forma de vida fotocalórica detectada.




    – Um homem, óbvio.




    – Distância?




    – 1.286,22 metros.




    – É um veículo de química fóssil.




    – Um objeto móvel cérebro-guiado. Nome: automóvel.




    – Fotografia do acidente bate com descrição do objeto.




    – Detritos absorvidos igualmente se encaixam. É o obstáculo que desviamos!




    – Ativar camuflagem.




    – Aguarde!




    – Não podemos ser vistos.




    – Ele já nos viu.




    – Não podem nos localizar aqui!




    – Não creio que irá de fato nos encontrar, está só. Não capto mais nenhuma movimentação.




    – Reiniciaremos assim que ele se desviar de nós.




    – OK. Rotor em ponto-morto.




    – Avanço?




    – 0,06 m. Altitude em 1.306,93 m.




    – Manter conexão ao fosso somente.




    – Perfuração em marcha. Restando 19 m.




    – Reduzir campo à amplitude mínima.




    – Alcance em 219,34 m3.




    – Aguardar.




    – Não. Vamos prosseguir com a próxima tarefa.




    – Somente depois que o intruso se for.




    – Não há perigo algum que justifique pausarmos nossas ações.




    – Volte para o laboratório.




    – Uma vez que já me encontro do lado externo, a prerrogativa de entrar pertence só a mim.




    – Eu estou no comando. Ordeno que entre imediatamente.




    – Se houvesse qualquer proibição para ficar fora da nave, a escotilha sequer abriria.




    – Não podes interagir com os humanos daqui.




    – Estou ciente disso. Não há motivo para estresse. É só um homem, que mal pode nos fazer?




    – É o protocolo que endossamos: interferência zero.




    – Mas a tese é de minha proposição. Nós estamos aqui para debater ou pesquisar?




    – Eu sei muito bem quais são as tuas convicções no que tange à tese que nos trouxe para cá, por isso mesmo sou o chefe da missão.




    – Sim, mas quem é a líder?!




    – Lógica que calculou! Trate de me obedecer...




    – Pra que o tom? Ele sequer saberá que estou aqui.




    – Tu não vais mesmo querer entrar, não é?




    – Podemos, simplesmente, monitorar a situação e continuar com as análises?




    – Certo. Então providencie um radar de médio alcance.




    – Às suas ordens.




    Dada a ordem, a nave – que, conforme a última configuração, transparecia-se como um objeto completamente negro, mais que escuridão das sombras do Algomoro que a encobria da luz do luar, mas, da perspectiva dos alienígenas, perfeitamente visível ao que se encontrava no exterior e completamente translúcida àquele em seu interior – cuspiu uma pequena esfera plasmática de pálido brilho alaranjado pouco menor que a fruta que aparentava, em direção ao alienígena ali próximo cerca de quarenta metros, que a capturou como um autêntico receptor de baseball sem que precisasse fazer uso das mãos, apenas manipulando a energia magnética que fluía em seu corpo no intuito de gravitacionar a esfera para si, atraindo-a em torno de sua tênue cintura, na qual permaneceu circulando centímetros ao redor como se fosse uma pequena lua. Equipado com aquele peculiar cinturão, o alienígena seguiu flutuando rumo ao topo do morro Algomoro para instalar o pequeno e potente radar – sensível a qualquer onda num raio cúbico de duzentos quilômetros, mas insuficiente para as necessidades dos alienígenas, sequer capaz de interferir com as antenas ou satélites cujos sinais sintonizava –, em menos de minuto alcançando o ponto mais alto do morro, onde rapidamente sitiou e mentalmente configurou o dispositivo em modo invisível. Ao executar a tarefa, com o enorme par de olhos que delineavam sua fisionomia, o alienígena observou a caminhonete de Hut Cut trafegando abaixo ao longínquo com seus faróis iluminando a paisagem a sua frente, nesse instante concluindo que sequer precisava processar qualquer dado para saber que se dirigia ao local em que a nave se encontrava.




    – Captando 10.253 diferentes frequências de rádio, 1.885 sinais de satélite.




    – Algum padrão futurista?




    – Negativo.




    – Imagética?




    – Contabilizando canais.




    – Sintonizar.




    – Consegues ler?




    – Doutor! Não me recordava que era tão arcaico assim.




    – Como que se podia comunicar com tal linguajar?




    – Não exagere, faça algumas retrospecções e entenderá.




    – Retrospecções? Que utilidade me traria isso?




    – Nenhuma. Foi apenas um pensamento figurativo. Prosseguir.




    – Filtrar e classificar dados.




    – Iniciando compilação.




    – Conectar ao dimensioscópio.




    – Observação mais-que-pretérita em leitura presente-contínuo.




    – Listar fluxos de relevância em alcance.




    – Pistas aéreas locais mapeadas.




    – Localizadas sete estações-radar.




    – Múltiplas fontes emissoras identificadas.




    – Descrever pontos de interesse nas cercanias.




    – Quatro aeroportos, sete centros urbanos, um observatório, duas bases militares, um centro da NASA e quatro warheads.




    – Estamos em área militar?




    – Impossível confirmar.




    – Iniciar infiltração.




    – Acesso remoto para spyware incompatível.




    – Ilusão! Percebes? Não temos conexão.




    – Não temos ainda.




    – Prosseguir com monitoramento de todas as comunicações disponíveis.




    – Robô analítico trabalhando.




    – Nomear centros urbanos mais próximos.




    – Picacho, Roswell, Ruidoso, Artesia, Hobbs, Portales e Socorro.




    – Suplência energética?




    – Indeterminado. Origem fora de alcance.




    – Centro interdimensional em menor ângulo nuclear?




    – Posto Intradimensional Terreno das Rochas Alegres.




    – É um buraco interiorano! De mineiros!




    – Ao menos está na zona de segurança.




    – Estamos no meio do nada.




    – Não dispõe de dados suficientes para atestar isso.




    – Atenção: intruso a oitocentos metros de alcance do campo.




    – Permita-me interceptá-lo. Daqui posso alcançá-lo antes que processe um tera...




    – Peremptoriamente, não.




    – Vou apenas investigar o veículo. Ele não me verá. Vamos esclarecer se representa mesmo uma ameaça.




    – Permitido, mas sequer resvale seu campo no espécime.




    – Interceptando objeto em oito segundos.




    – Descreva para os autos da pesquisa.




    – Acoplando sobre o veículo.




    – Octanagem?




    – 65 MON. Base de composto hidrocarboneto tetraédrico.




    – Materiais relevantes?




    – Sem metais de interesse, materiais compósitos diversos e três tipos de polímero reforçado.




    – Que objeto é esse em suas mãos a examinar?




    – É uma arma de pressão propelente à base de trinitrocelulose. Nome: espingarda.




    – Observações.




    – Tem uma escotilha de acesso pela parte superior da cápsula onde se encontra o espécime.




    – Uma pena que sua cabeça não passa pelo vão... – comentou com certo sarcasmo o alienígena chefe.




    – Mas meus braços sim. Posso examinar os documentos que ele carrega.




    – Consegues ler a mente dele?




    – Sem hipnotizá-lo? Impossível. Suas ondas cerebrais são fracas e primitivas. Padrão alpha.




    – O que descobriste?




    – Ele carrega mais uma arma: revólver.




    – Sinapse substantiva?




    – Joseph Hut Cut Hermes, provável seguidor da ideologia atlântica.




    – Provável?




    – Cataloguei uma Bíblia dentro de um compartimento anexo à cabina. Atenção: alcatrão detectado.




    – É possível coletar amostragem microdimensional?




    – Não sem abrir o compartimento e atrair a atenção do espécime. A amostra está selada por um invólucro polimetrano.




    – Pela maldição de Murphy!




    – Trata-se de um pacote de fumo. Percebo que não carregaste os arquivos sobre zumbiologia que recomendei.




    – Falha minha. Iniciando upload em contínuo.




    – Adicionar dúvida: encontrado aparelho receptor e transmissor de sinais FM, está desativado.




    – Não estaria defeituoso?




    – Chequei triplamente todos os circuitos.




    – Copiar e compilar dados do espécime na pasta genealógica.




    – É um policial. Comandante-chefe do 1º Distrito e xerife de Picacho, aparentemente, da jurisdição local.




    – Policial? Essa não...




    – Quer que eu crie alguma divergência para desviá-lo?




    – Que tipo de divergência?




    – Posso sabotar o veículo.




    – Não. É uma interferência no arbítrio dele, não é permitido.




    – Então me permita desempenhar uma análise básica do animal. É só uma amostra, mas é melhor que nada.




    – Faça com que seja imperceptível.




    – Tipo de amostragem?




    – Todas disponíveis.




    – Incluir medular?




    – Positivo.




    – Retirando amostras.




    – Análise genética iniciada.




    – Aguardando resultado.




    – Leitura de DNA satisfatória; base: sequencial.




    – Taxa germinal quadrada. Total de cromossomos: 46 + 0,6.




    – Classe?




    – Mamífero. Ordem primata. Sem classificação na escala marciana, dados insuficientes.




    – Espécie?




    – Pré-leitura do hominídeo indica taxonomia homo sapiens versão Σ.02033n1.




    – Etnias?




    – Descrição caucasiana, traço réptil presente.




    – Nível cerebral?




    – Massa total de 0,01875%, capacidade racional máxima: 228 pontos em QI relativo4.




    – Leitura média do espécime?




    – QI aproximado de 101,01.




    – Espécime classificado.




    – Proceder com leitura mental?




    – Negado.




    – Assim completamos as células restantes na planilha histórico-dimensional.




    – Repito: negado.




    – Atenção: faltam quatrocentos metros para ultrapassarmos o perímetro da nave.




    – Vamos aguardar.




    – Até que termine de carregar os arquivos que indiquei, preciso te antecipar um fator.




    – Qual?




    – Se esse veículo ultrapassar o perímetro de nosso campo, certamente falhará.




    – Como assim?




    – O campo da nave vai sobrepor qualquer elétron que capto por aqui, sinta.




    – Não senti nada...




    – É praticamente imperceptível.




    – Ativar camuflagem.




    – Não é necessário.




    – Deixe-me adivinhar tua ideia...?




    – Adivinhe.




    – Ele perceberá que tem algo errado. E sequencialmente?




    – Quando ele se for, eu vou dar um passeio em sua caçamba e monitorar suas ações.




    – E?




    – Aguardarei até que adormeça espontaneamente, então procedo à leitura mental. Não é esse o protocolo?




    – Perfeitamente.




    – Enquanto amplio as pesquisas nas cercanias.




    – Ativar invisibilidade total.




    – Perímetro em T menos 311 milidydozens.




    7




    Trafegando em sua caminhonete em meio ao deserto, Hut Cut já se encontrava na face sul do Algomoro e se aproximava do local que calculava como o fim da linha, onde deveria encontrar o suposto óvni que acreditava perseguir. Todavia, pouco conseguia enxergar sob as luzes do farol de seu veículo além da terra árida que cobria o solo da região. Quando já imaginava que sua aventura não daria em nada, que deveria retornar para a cidade e se encaminhar ao hospital em busca de atendimento para seu problema nos olhos, subitamente lembrou-se do diesel, imediatamente concebendo a grande burrada que acabara de cometer: o marcador estava pouco acima da reserva, não havia combustível suficiente para retornar à rodovia. Era um erro que nem o mais rookie dos recrutas cometeria, que lhe fazia consciente do quanto estava transtornado ou mesmo afetado pelo incidente da luz, a ponto de não checar o nível do tanque antes de se lançar numa trilha distante da civilização. Para piorar a situação, antes mesmo que pudesse dar meia-volta e retornar até onde durasse o combustível, inexplicavelmente os faróis e todos os indicadores luminosos do painel da caminhonete se apagaram de uma vez e, segundos após, o motor do veículo engasgou, depois morreu. Quando os faróis se apagaram, antes que a luz se desvanecesse por completo e a escuridão tomasse o ambiente ao redor, um brilho enfraquecido formado pelos últimos elétrons que percorrem determinado trecho de um circuito desfeito, como a imagem fugindo pelo tubo após se desligar uma televisão, de relance Hut Cut viu, cerca de 200 ou 300 metros a sua frente, um brilho amarelado incidindo sobre algo que não foi possível identificar àquele instante, porém já duvidava que sua mente estivesse a lhe pregar peças, que mais aquela estranheza era apenas uma impressão ou miragem em função do risco na vista que, conforme o avançar da aventura, passava a incomodar mais.




    No embalo, o veículo ainda percorreu alguns metros antes de parar. Nesse ínterim, Hut Cut tentou fazê-lo pegar no tranco, mas o motor parecia não querer ligar. Com o carro parado, nem havia como insistir em tentar acioná-lo; a bateria, ainda que fosse relativamente nova, não respondia à ignição como se estivesse completamente descarregada. Nesse momento, sozinho no escuro e com o motor desligado, exceto pelo retumbar de seu coração, o silêncio do deserto se fez ouvir pelo xerife até que um distante uivo de coiote o levasse a perceber, como que se Deus estivesse lhe sussurrando, que ele não estava sozinho ali. Tinha alguma coisa por perto que não era ele, nem os coiotes, muito menos Deus.




    Os instintos de Hut Cut titubeavam entre fugir ou lutar. Neste meio termo, permanecia paralisado, sem ação, apenas fitando através do para-brisa da caminhonete absolutamente terrificado, temendo que algo surgisse sem aviso, algo do além. Tem alguém aqui, pensou, ou melhor, sentiu. Conhecia as histórias que diziam que os discos voadores afetavam motores e aparelhos eletrônicos, e era exatamente isso que estava acontecendo. Sem se dar conta do porquê, uma repentina memória de Nino lhe veio à mente, fazendo-o lembrar-se de que era um Hut Cut, ora, o último da linhagem; além disso, era o xerife! Se não pelo destino ou pela memória do falecido irmão, sobretudo, era pelo dever que deveria encarar a situação, descer do carro e investigar o local a pé, na escuridão, do jeito que fosse, de tal modo que, após uma longa aspiração, assim se pôs.




    Mas sequer desceu do carro e deu dois passos, Hut Cut expressou atônito para si mesmo:




    – Eu... Tô bêbado?! O que q... – calou-se ao perceber sua voz arrastada, também expressando medo ao pensar que, dessa vez, talvez não estivesse falando somente para si mesmo. Sentia-se meio zonzo, mas como era possível? Sequer tinha se lembrado da garrafinha que bebericava antes de tudo acontecer. Ela permanecia caída no chão do carro, abaixo de seu assento até o presente momento – e tinha mais um golinho que Hut Cut não desperdiçou –, ainda assim, era insuficiente para deixá-lo tonto como se sentia, como se seu corpo estivesse meio leve. Havia pouco, no carro, tivera a nítida impressão que seu rádio havia piscado as luzes como se estivesse ligado, agora sentia um pouco de embriaguez e um estranho formigamento na nuca. Só podia ser algum efeito daquela estranha “luz”, por isso mesmo precisava saber do que se tratava.




    Decidido a investigar as cercanias, Hut Cut procurou se equipar para tal. Remexeu na caçamba de sua caminhonete e pegou sua lanterna, mas, assim como o veículo e qualquer outro aparelho que carregava consigo, ela não funcionava mais. Havia ao menos duas coisas de imensa valia para a situação que Hut Cut sempre carregava em seu carro: um galão de dez litros quase cheio. Suficiente para me levar de volta ou bem próximo da rodovia caso o carro volte a pegar, pensou em alívio, e sua carabina cano duplo, além de munição para uma dúzia de rounds. Prevenido, testou a arma apontando para o alto na direção onde imaginava ter visto algo e disparou também como um aviso para afastar qualquer predador, fosse este um mero coiote ou um ser de outro mundo. O breve clarão do disparo iluminou levemente a cena ao redor, mas não revelou nada demais na escuridão da paisagem mais ampla, de modo que coube a Hut Cut providenciar luzes antes de prosseguir. Com o combustível que dispunha, pegou um isqueiro no porta-luvas do carro. Nesse instante, estranhamente notando que havia um maço de cigarros aberto, mas completamente vazio, enquanto, pelo que se lembrava, aquele era um maço novo – e bem que precisava de um fumo para ajudá-lo a se acalmar, constatou frustrado.




    Nesse ínterim, os alienígenas comentavam entre si as ações do hominídeo:




    – Tu inebriaste o ser!




    – Tive de aumentar a dose cinestésica. O organismo dele é resistente.




    – Captaste?! Ele ativou a arma.




    – Ele está apenas demarcando terreno, ademais, que perigo oferece para nós? Ou a mim?




    – Agora não há mais dúvida! Suas intenções são maléficas! Volte ao laboratório imediatamente.




    – Maléficas?! É para rir?




    – Ele vai retornar com mais homens.




    – Por isso mesmo que vou monitorá-lo.




    – Já chega: camuflagem ativada. Laboratório dormindo.




    – Ainda assim ele pode esbarrar na nave.




    – O veículo dele já pode ser reativado.




    – Ele não parece compelido a retornar.




    – Induza-o a acionar o veículo e ir-se embora.




    – Não é tão simples assim. Preciso hipnotizá-lo.




    – Ainda não.




    – Vou acompanhá-lo. Caso se aproxime da nave, crio uma distração.




    – O que ele está fazendo?




    – Produzindo fogo.




    – Mas qual a finalidade disso?




    – Não está considerando que ele precisa do Sol para enxergar.




    – Bicho esperto.




    – Mais do que você imagina.




    Em posse do isqueiro, agradecendo a sorte por enfim alguma coisa funcionar, arrumou pano e pau para montar uma tocha. Em seguida, Hut Cut retirou a lona que cobria sua caçamba e improvisou uma fogueira em frente ao veículo. Assim preparado: com a carabina nas costas e a tocha na mão, após mais uma vez focar o desenho em seus olhos comparando-o com a insólita paisagem a sua frente, o xerife engoliu em seco e prosseguiu adiante em sua extraordinária investigação.




    Mas existia mais alguma coisa no fundo da retina de Hut Cut do que uma simples queimadura. A marca em seus olhos parecia como uma obra de um ente superior a guiá-lo para um encontro com Deus ou, talvez, um anjo das estrelas; ao menos, essa era a tradução dos sentimentos que tinha em sua mente enquanto avançava, direto e reto, exatamente para o local onde se encontrava o frisbe dos alienígenas, com a tocha iluminando ao redor sem perceber a nave, nas proporções de um ônibus, estacionada a menos de cem metros a sua frente – afinal, nem se quisesse conseguiria vê-la, pois a superfície da nave absorve e monta um mapa tridimensional de toda a radiação que incide sobre ela e no terreno ao redor, então projeta uma simulação holográfica do local como se não estivesse ali, impossível de ser detectada pelos olhos de um hominídeo, entretanto passível de ser captada pelo tato, caso o xerife continuasse em seu avanço e tropeçasse no disco.




    Os alienígenas, ao perceberem que o homem caminhava resoluto de encontro à nave, especialmente para o que estava dentro do frisbe, entraram em frenesi sobre qual atitude tomar e a solução mais simples seria hipnotizá-lo, fazê-lo dormir. Bastaria envolver gentilmente sua cabeça com os dedos, que sequer perceberia, então imantá-lo, carregá-lo de volta à caminhonete e colocá-lo na cabina; em seguida, manobrar o veículo na direção contrária da nave, afastá-lo, ligá-lo e, enfim, acordá-lo – aproveitando, nesse ínterim, para retirar mais algumas amostras e fazer uma leitura mental. Ele acordaria próximo à estrada e não se recordaria dos últimos fatos. Entretanto essa solução não era de comum acordo entre os alienígenas, de modo que coube àquele fora da nave, quem acompanhava Hut Cut passo a passo em sua jornada, improvisar uma pequena brincadeira de cobra-cega.




    Quando Hut Cut estava a menos de trinta metros do disco, ouviu um barulho de mato se partindo à sua esquerda. Assustado, voltou-se em direção ao som rezando para que fosse apenas um animal enquanto já retirava seu revólver do coldre. Não viu nada, a não ser um pequeno arbusto onde a luz de sua tocha mal alcançava. Sem dar muita bola, girou seus calcanhares na direção da nave e prosseguiu caminhando. Deu mais alguns passos e ouviu outro barulho, mais forte à direita. No susto, girou em direção ao som e, com o revólver já em punho, atirou na escuridão: o som da bala zuniu cortando o ar e silenciou-se súbita e estranhamente, mas, tomado pela adrenalina, o xerife sequer racionalizou esse detalhe. De olhos arregalados e sentindo o suor escorrer pela face, proporcionado não só pelo calor da chama, mas pela tensão que igualmente carregava, Hut Cut avançou alguns metros na direção em que desferira o tiro, virando a tocha de um lado para o outro tentando encontrar algo, mas novamente não conseguiu enxergar nada – também não viu o alienígena a poucos metros interceptando a trajetória da bala de seu revólver, a qual capturou para uma rápida análise antes de descartá-la.




    Tomando como parâmetro a fogueira que queimava próxima à sua caminhonete, uma vez passado mais esse susto, o xerife retomou o caminho em direção à nave ali escondida. Quando se encontrava a quinze metros do disco, conforme mediam os alienígenas, embora não houvesse vento soprando, subitamente o fogo de sua tocha se extinguiu, como se alguém houvesse colocado uma tampa de vidro sobre as chamas e, novamente, Hut Cut vislumbrou a escuridão do deserto à sua frente.




    Os alienígenas esperavam que o homem desistisse de sua investigação quando privado da luz, que retornasse em direção à fogueira que havia acendido e fosse embora com seu veículo. Mas havia um fator que eles ainda estavam alienados, o qual, pela maldição de Murphy, fez virar o feitiço contra o feiticeiro: ao conceber que sua tocha havia sido deliberadamente apagada, Hut Cut a largou no chão e cerrou suas pálpebras num gesto de pavor, como que sentindo uma presença bem próxima, que seria atacado a qualquer instante. Eles estão aqui... alienígenas, foi o que pensou. Mas o xerife não conseguia ou podia simplesmente ficar de olhos fechados, pois dentro deles um brilho não se esvaía e, ao que se mostrou naquele momento de pânico, quanto maior a escuridão, mais nítida aquela imagem se tornava. Como o detalhe de um negativo que só se revela na ausência de luz, Hut Cut viu, como se olhasse através de uma película transparente, o mesmo cenário que antes preenchia sua mente no momento em que a tocha havia se apagado, e, ao menos em suas retinas, existia uma pequena cratera com um objeto oval pairando bem no meio dela, poucos metros a sua frente.




    Ao abrir novamente os olhos, mas ainda sem nada enxergar diante de si, o xerife puxou sua carabina do ombro, rapidamente empunhando-a e atirando na direção em que seus olhos indicavam existir um disco, todavia, outra vez, inexplicavelmente, ao estrondo do tiro seguiu-se o silêncio absoluto, como se a bala tivesse desaparecido no ar; mais um tiro e tudo se repetiu. Como se não acreditasse, recarregou a arma e desferiu outro tiro, desta feita em direção oposta, que só fez aumentar seu espanto enquanto ouvia o som da bala cortando o ar ao distante, como era de se esperar. Por fim, desferiu um último tiro para frente e: silêncio. Existia alguma coisa logo ali e Hut Cut estava determinado a ver o que era, a tocar se fosse possível. Pegou o isqueiro e tentou sem sucesso reacender sua tocha. Inexplicavelmente, a mecha não pegava. Mas ainda sobrava a faísca proporcionada pela pedra do isqueiro, suficiente para criar um clarão momentâneo, permitindo caminhar com um mínimo de referência visual. Dessa maneira, para o azar dos alienígenas, o xerife continuou em frente.




    Para o alienígena chefe, a situação havia atingido o limite:




    – Já chega. Hipnose autorizada.




    – Vamos aguardar até o limite.




    – Ele será volatizado pela nave.




    – Não permitirei.




    – Tu estás gostando da brincadeira, não é?




    – É errado divertir-se com o dever?




    – Apenas termine com isso de uma vez.




    – Ele parece querer fazer contato.




    – Não estamos aqui para contatar os animais.




    – Mas se hipnotizá-lo, estaremos interferindo em seu arbítrio.




    – Trata-se de uma exceção ao protocolo. Nosso quadro é extraordinário.




    – Exatamente. Estamos livres para tomar qualquer medida extraordinária.




    – Mas sem interagir com os espécimes locais.




    – Se é arbítrio dele interagir conosco, não estaremos interferindo.




    – Não sabemos como reagirá.




    – Ademais, nós já interferimos no arbítrio dele só por estarmos aqui.




    – Ele poderia ter escolhido não vir até onde estamos.




    – Poderia mesmo? Por acaso não fomos nós que lhe induzimos a vir aqui ao abalroarmos seu veículo?




    – Nós? Tu o abalroaste.




    – Pois, então, permita-me corrigir esse erro.




    – Espécime a doze metros do encontro.




    – Agirei quando ele estiver a três metros.




    – Qual a diferença? Está claro que ele não vai parar.




    – Talvez nós pudéssemos tirar proveito dessa peculiar situação.




    – Como enxergas algum proveito nesse bicho pré-histórico?




    – Ele poderia nos ajudar. Afinal, é chefe de polícia.




    – Ainda assim não vejo como ele poderia nos ser útil...




    – A nos infiltrarmos em suas comunicações.




    – Acha que consegues dialogar com ele?




    – Se ele aceitar nossa existência, sim.




    – Não precisamos dos sistemas deles.




    – Precisamos sim. Por acaso temos contato com o cosmo?




    – Negativo.




    – O poço já está estabelecido?




    – Positivo. Atenção: faltam oito metros para o encontro.




    – E a leitura de banda?




    – Nenhum retorno captado.




    – Dropes nanorrobóticos?




    – Despacho contínuo.




    – Expectativa de retorno?




    – Invisível.




    – Eis justamente o que calculava.




    – Compartilhe.




    – Compartilhando planos.




    – Esquema legal, mas antiético.




    – Para nós ou para eles?




    – Para ambos.




    – Crê que isso tem alguma importância na janela cósmica atual?




    – Não é congruente com a linha de abordagem que optamos para o tipo de missão a qual por largo nos preparamos.




    – O imponderável é o melhor fermento de uma pesquisa, sobretudo comportamental.




    – Não há mais horizonte para arguirmos.




    – Espécime em visível de evento.




    – Desligar escudo.




    – Iniciar hipnose.




    Diante dos olhos de Hut Cut, e não mais somente dentro deles, lá estava o disco voador subitamente materializado dois metros a sua frente, surgido do nada num piscar de olhos, entre um flash e outro de seu isqueiro, imponente e assustador, como um caminhão veloz crescendo no para-brisa após uma curva fechada segundos antes de uma colisão. Apesar disso, a visão era divina, própria dos sentimentos que dominavam sua mente – que variavam entre o pavor e a fascinação –, como um pequeno altar de superfície perfeitamente límpida montado no meio do deserto, sustentando uma cúpula oval que reluzia um brilho amarelo a cada faiscada de seu isqueiro. Observando mais atentamente, podia se perceber que a nave era inteiramente dourada, como uma gigantesca pepita arredondada, cujo valor estava no espetáculo que proporcionava. A menos que um ganso gigante tivesse chocado um imenso ovo diretamente das nuvens num ninho dourado, aquilo era um disco voador. Seu formato era típico, a famosa “tigela de molho”. Só não imaginava que seria assim, totalmente liso e inteiramente feito de ouro. Todos tinham razão, desde a avó Tablita, Oneide e o irmão Nino, até os mais impertinentes malucos – “adunígenas” – que perambulam na cidade: eles existem, eles estão aqui – “sempre estivemos”. Bem, nem todos. Seu pai, Vegina, os colegas ou os militares, foram eles quem haviam caído na farsa. E que farsa é essa?, perguntou-se Hut Cut, contemplando a linda nave dourada que se iluminava por trás de uma sombra, a silhueta de um homem magro e esguio, era ele o disco... Não, era sua cabeça que se parecia com um disco negro conectado consigo mesmo, comigo; na verdade, eram suas mãos que se esticavam até minha cabeça porque ele está dentro dela: “Olá, Joseph.”




    – Que-quem está aí? – pensou tremulamente Hut Cut.




    – Meu nome é Willa.




    – Como que...?!




    – Não tenha medo. Não lhe faremos mal. Sou apenas um homem como ti...




    – O que... são vocês?




    – Nos chame de SawmillA.




    – Por que estão... em mim?




    – Isso não importa, sabe por quê?




    – Por quê?




    – Porque você está dormindo e isto aqui é um sonho... – Uma vez transmitida tais sinapses por parte da alienígena Willa, a dupla alienígena SawmillA retomou seu diálogo telepático:




    – Espécime em estado beta.




    – Imantando.




    – Massa magnetizada.




    – Leitura mental iniciada.




    8
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    A visão do disco voador e a troca de pensamentos com o alienígena não durou além do breve instante necessário para que fosse hipnotizado e adormecesse suavemente como uma criança no colo da mãe, entretanto, mesmo que estivesse dormindo, Hut Cut reviveu sua vida como um longo sonho que corria para trás, partindo do instante em que observava uma nave dourada no meio do deserto, prosseguindo retroativamente até o dia em que era um mero recém-nascido, passando por lembranças do irmão e da mãe da época anterior ao seu nascimento, e indo mais além para o passado, memórias que jamais lhe seriam conscientes como naquele sonho que assistia, mas que mereciam a atenção por parte dos alienígenas que liam sua mente, conforme trocavam seus pensamentos:




    – Completar células ausentes.




    – Fronteira de pré-consciente ultrapassada.




    – Filtrando dados catalogados.




    – Buscar planos de referência.




    – Plano encontrado: Jay Carrol.




    – Messias detectado!




    – Congruência com linha robotista, período antigo.




    – Tese confirmada! UAU! De prima!




    – Avançar! Determinado período da II Guerra de Civilização entre 1945 e 1949 d.C.




    – Mergulhando na memória inconsciente.




    – Encontrada marca Atlantis.




    – Traço cultural Joseísmo; messias: Jesus Cristo.




    – Leitura self completa.




    – Iniciando análise de inconsciente coletivo.




    – Encontrado ruído pré-datado da Guerra Interdimensional.




    – Mito da Arca em referência plural.




    – Ruído indefinido de origem reptiliana, a averiguar.




    – Confirmada ausência referencial ao Sino nazista.




    – Inversão nodal em janela pré-atlântica.




    – Gênese no período reptiliano.




    – Pretérito absolutista de civilização pré-marciana confirmado.




    – Única congruência em curso futuro. Classificar plano como descontínuo.




    – Mapa sináptico Hut Cut completo.




    – Empatia do espécime neutra.




    – Longevidade psíquica estimada em 68 anos-terra.




    – Pico ultrapassado, leitura descendente.




    – Alguma consideração?




    – Nós temos um problema.




    O problema estava estampado na memória recente de Hut Cut, como rapidamente notou a alienígena que interagia com o xerife, Willa, quem demonstrava maior familiaridade com o tipo de espécie que estava lidando, pois revelava que o homem havia visto a nave durante o acidente e deliberadamente se deslocado até ali no intuito de encontrá-la; isso sem mencionar a queimadura por superexposição de fótons,5 ou fotônica, que tinha nos olhos. Para Willa, conforme tentava convencer seu parceiro, era o suficiente para estabelecer contato com o homem, além disso, era seu dever tratar do problema na vista dele. Ao menos nesse último quesito, estavam de acordo e, com tal anuência – afinal sabiam que, como qualquer hominídeo, o xerife era extremamente dependente da visão para interagir com o plano que ocupava –, utilizando seu protocolo básico de diagnóstico e cura, Willa levou sua mão direita à cabeça do homem, que flutuava horizontalmente cerca de trinta centímetros acima do chão transversalmente à sua frente, e pousou levemente os dedos indicador e médio sobre seus olhos, imediatamente eliminando os resíduos fotônicos da retina e restaurando as células mortas em ambos os glóbulos oculares do xerife, retornando sua visão à plena normalidade, ainda que ele não estivesse consciente disso.




    Mas o ponto de discordância dos alienígenas ia muito além de um simples contato com o xerife. Implicava uma pessoa que constava em sua memória, que pertencia a sua rede de contatos e com quem estivera menos de duas horas antes, o tenente-coronel Jay Carrol, que constava na mente do xerife como chefe do sítio das três ogivas – extraoficialmente quatro –, uma figura cujo nome era conhecido interdimensionalmente, e se relacionava diretamente com um dos objetos chave da pesquisa que havia guiado a dupla tão longe ao passado. Uma presença que, conforme destacaram durante a leitura mental em Hut Cut, confirmava uma das teses de estudo em pauta para aquela missão – estudos ainda não totalmente esclarecidos por parte dos mesmos no que tange aos habitantes do plano dimensional em foco. Para Willa, não eram mais necessários argumentos ou justificativas plausíveis para convencer seu chefe. Era o destino que havia levado aquele homem até ali, e a chance para fazer contato direto com Jay Carrol, o messias robotista – alguém que, segundo a história, suportaria um QI capaz de interagir com um ente superior.




    Mas havia diversos fatores e variáveis que implicavam um longo detalhamento até que os alienígenas pudessem entrar em acordo, e o chefe da missão estava mais preocupado com o que fazer a seguir com o xerife, assim sendo, impôs sua prerrogativa hierárquica ao subordinado no intuito de resolver as coisas da maneira mais objetiva:




    – Lavar cérebro. Apagar memória recente do espécime.




    – Essa é sua posição final?




    – Positivo.




    – Nesse caso, sequer te importa que tal atitude configure uma interferência, não é?




    – Não vejo relevância. É só um exemplar.




    – Acredita que o fato de interferirmos em seu fluxo de consciência não possui peso algum?




    – Por que pesaria?




    – Pois se esta é a justa ética que não devemos interferir, a psicológica, não a biológica.




    – Compreendo. Teu plano de ação prevê invisibilidade, furtividade e anonimato. Assim não havemos de permitir que salve qualquer memória de nossa presença.




    – Reitero que devemos apenas sugestionar as memórias do espécime, jamais lavá-las.




    – Ordens mantidas.




    E desobedecidas, pensou Willa de forma privativa nanossegundos antes de completar a comunicação:




    – Lavagem cerebral iniciada.




    Além de desobedecer às ordens superiores – apagando as memórias apenas do diretório espelho do repositório Hut Cut armazenado na memória de disco rígido compartilhada do laboratório que operavam no frisbe –, manteve intacta todas as lembranças do espécime, Willa foi além e plantou uma nova informação na cabeça do xerife, falando em sua mente de maneira que não pudesse se esquecer, ainda que estivesse adormecido durante a breve conversa:




    – Olá, Joseph.




    – !!... Outra vez!




    – Não tema, você está bem.




    – Será mesmo?




    – Você está curado.




    – Sim... Vejo-te perfeitamente.




    – Você precisa nos ajudar.




    – Eu?!




    – Sim, você.




    – Mas... como?




    – Chame os militares. Avise o coronel Carrol.




    – Sim... Pode deixar comigo.




    Willa sabia quais eram as consequências de seus atos perante o hominídeo. Se por um lado, pouco se importava com a insubordinação, por outro, sabia que não poderia manter aquela farsa por largo contínuo, de modo que, enquanto carregava Hut Cut de volta ao seu veículo, aproveitou para impor seu ponto de vista até conseguir a concordância de seu par que, paralelamente, mantinha-se focado nos trabalhos dentro da nave:




    – Se não podemos utilizar a nave como satélite e sonda espiã, e já que precisamos trabalhar de par em par, a maneira mais fácil para ampliarmos nossa rede será utilizar os meios que existem aqui por meio de uma conexão local, bem como para suprir parte de nossa demanda energética emergencial. Embora sejam as conexões atuais demasiadamente arcaicas, ao menos oferecem condições mínimas para estabelecermos um canal assíncrono sob demanda assim que instalarmos todas as sondas retransmissoras de que necessitamos. Os militares podem fornecer acesso local em troca de segredo, pois sabemos que eles tratarão nossa presença como uma questão de interesse e privilégio de Estado. Será útil para a pesquisa na ausência do frisbe. Podemos facilmente ludibriá-los oferecendo algum tipo de tecnologia que ainda não conhecem. Eles nos darão tudo que precisamos sem nem saber que o estão fazendo. Por fim, somente eles podem garantir que nossa presença na Terra fique restrita e que não corramos o risco de sermos encontrados por algum ente midiático uma próxima vez – arguiu Willa, depois acrescentando, enquanto seu chefe contrabalanceava seus argumentos com as diretrizes de comando que administrava: – Trata-se de uma quebra de protocolo sim, mas justificada pelo inédito cenário que nos deparamos. E se requer uma interferência direta no curso atual, ela será mínima, restritiva e totalmente administrável; não fere os estatutos de adução ou infringe a ética que rege a interação entre espécies de mesmo filo se embasada em respeito mútuo à liberdade de outrem, cultivada de forma espontânea e motivada por livre-arbítrio. Tudo que faremos será instruir o homem a contatar os militares para nós – compartilhou com seriedade, mas, percebendo que o parceiro ainda não havia se rendido às suas arguições, acrescentou: – Ademais, assim que restabelecermos contato, obteremos um novo plano de viagem e poderemos zarpar do presente sítio no instante em que desejarmos. Até lá nos portaremos na selva como os selvagens. Enquanto isso, não há nenhuma ameaça ou arma que eles possam se valer para nos desafiar, de modo que não há nada que nos impeça de lançarmos engenho dessa prerrogativa que não seja a sua mera teimosia, querido Sam – compartilhou irônica e eloquentemente.




    Entretanto, por mais que insistisse, Sam não concordava com seu parceiro. Perante o impasse, Willa propôs:




    – Submetamos a questão aos colegas expedicionários. – Sem outras possibilidades viáveis no momento, Sam concordou e ambos os alienígenas aguardaram a decisão colegiada. Segundos após, Sam anunciou o veredicto:




    – OK. Contingência aprovada. Salvo a ressalva de mantermos mínimo grau de contato, não permitiremos escambo ou adestramento. E se pelo mínimo horizonte avaliar que a situação escalou além do que se pode antecipar, a contagem será aberta, ativarei modo hibernação e zarpamos para o centro da Terra na maior profundidade disponível, independentemente dos resultados que tenhamos alcançado. Lembre-se que essa prerrogativa é exclusivamente minha – respondeu em tom autoritário. Os alienígenas, enfim, estavam de acordo.




    Assim combinado com o parceiro, Willa deu movimento ao seu plano. Entretanto, tão logo colocou Hut Cut de volta em sua caminhonete, mais um pequeno problema se apresentou em razão da arcaica tecnologia utilizada pelos hominídeos: o veículo não pegava mais. Uma análise breve de sua mecânica levou à conclusão de que todos os circuitos elétricos haviam se queimado ou estavam parcialmente danificados, incluindo as velas do motor. Por mais que os alienígenas dispusessem de uma nave com recursos plasmáticos, capaz de gerar alguns objetos e circuitos eletrônicos ou mesmo poderosas sondas remotas entre outras facilidades, era incapaz de criar uma simples vela com as características físico-químicas como as que geravam a combustão do veículo de Hut Cut, de modo que coube a Willa empurrar o carro de volta à rodovia até alcançar a estrada de acesso à base da RSMR e, por fim, retornar à cancela em que a mesma sentinela que pouco antes havia se despedido do xerife, observava sua chegada com os faróis desligados, o motor silencioso e, à primeira vista, aparentemente sem motorista ao volante, como um autêntico carro fantasma ou teleguiado. Pela placa e características do veículo, a sentinela imediatamente o reconheceu como a caminhonete do xerife Hut Cut, ainda que não entendesse como e por que aquele veículo estava de volta sem que houvesse sido previamente anunciado, como era de praxe.




    Quando o veículo alcançou e parou em frente à cancela, assim que se aproximou da janela do motorista, notou a sentinela que a explicação talvez fosse o cheiro de álcool que exalava da cabina, mas não esclarecia totalmente como o xerife poderia ter conduzido sua caminhonete no último trecho do acesso enquanto dormia a sono profundo, deitado no banco do carro. Foi preciso chacoalhá-lo fortemente para fazê-lo voltar a si.




    Nesse momento, em princípio, Hut Cut desacreditou que estava de volta ao local que havia deixado sob injúrias e sincero desejo de nunca mais retornar. Despertou tão atônito quanto a sentinela a interpelá-lo, todavia, apesar do estranho inusitado, sabedor que não tinha escolha, estava ali com uma missão a cumprir.




    




    

      

        1 “Para estrangeirismos, neologismos, gírias etc. consulte o Glossário no final do livro”.


      




      

        2 Plano-mínimo gravitacional é a descrição conhecida pelo homo sapiens como chão.


      




      

        3 Dydozen é uma escala interdimensional de medida do tempo.


      




      

        4 QI, Quociente de Inteligência.


      




      

        5 Por sorte, de fótons limpos, ou seja, sem ondas calóricas. Esse fóton, chamado new, é artificial – alienígena do ponto de vista dimensional do xerife – e desloca-se muito acima da velocidade-luz, tão veloz que só pode ser captado quando superexposto às células extremamente sensíveis, como as moléculas fototransmissoras que compõem o sentido da visão dos animais. No caso, Hut Cut foi exposto a uma carga superior equivalente a um terawatt de potência, pelo período de 0,27s, e seu “apagão” mental, na ocasião, durou 2,35s.


      


    


  




  

    Capítulo II
O pretérito infinitivo




    Fechadura do Portal Interestelar registrada a M-57,5∆ – captaram os passageiros da Enterprise do trecho Marte-Plutão quando materializados em seu destino de viagem, fossem eles reais ou virtuais – sim, pois a nave dispõe de um diretório próprio que funciona como corredor oficial prioritário para robôs que trafegam entre a heliosfera interior e a periférica, pois viaja com a instantaneidade que os sinais comunicacionais ordinários que interligam os confins do cosmo solar não dispõem. Em paralelo ao aviso de chegada do agente espaço-portuário de Plutão, acompanhou o anúncio de uma das passageiras do diretório virtual, a Mídia, tornando público e onisciente a largada existencial de três outros notórios passageiros daquela mesma viagem: Banally64, apelido do par triangular formado pelos irmãos Billy4 e Sandy4 com a meia-irmã Jeannie4 – podendo ser descrito com ou sem a potência6 –, que acabavam de iniciar uma nova linha-infinitiva de vida, trio também conhecido como a prole Firmleg, em referência ao nome de sua antiga família antes de se transmutarem a nova espécie.




    O início da continuidade existencial de Banally na assim tida e descrita sociedade marciana do Sistema Solar do ano 834.456 d.C. – o “universo quântico”7 ou simplesmente cosmo – foi marcado pela tristeza e saudosismo, especialmente para os dois primeiros do trio, Billy e Sandy, que formavam a dupla Manilla, pois começava justo com a despedida daqueles que foram seus pais na dimensão ultrapassada, o casal hominídeo Bob e Julia, também conhecido como Firmleg2, cujas respectivas almas seriam estendidas para uma estrela homônima da família por um processo conhecido como transferência F, que se dava nos laboratórios do SETI, em Plutão.8




    Na viagem, Noll, o pai recreativo de Banally, embora em contínuo seguisse o gênero feminino, através de seu campo gravitacional corpóreo-extensivo, acompanhava o trio incumbido de conduzir Billy, o caçula da família em sua nova continuidade, dado que foi o último a vir a luz no novo universo e sequer sabia ainda locomover-se por si só, juntos, o quarteto escoltava os corpos em animação suspensa de Firmleg2, como em um cortejo fúnebre. A mãe recreativa do trio, a médica-veterinária Diana, havia permanecido em Phobos, lua de Marte, presa aos seus afazeres profissionais enquanto mantinha um canal aberto em conexão com o grupo, acompanhando o cerimonial em presença residual. Assim que se materializaram na plataforma de desembarque do porto interestelar, foram recebidos pela comitiva robótica que os encaminharia ao local no interior dos laboratórios SETI, onde acompanhariam a transmissão da ondulação do casal hominídeo, a Rádio Antena Hexadimensional de Frequência Fundamental ou FF6, lá, Zabarov II – o reptiliano que se artificializou ali mesmo em Plutão por ocasião dos fatos decorridos após a descoberta da família Firmleg na Terra –, um dos líderes da empreitada, aguardava para dar início aos procedimentos.9 Esse foi o primeiro momento de estranheza para Banally, especialmente para Billy, em seu novo curso, pois, apesar de ser um momento de luto para a família, ao invés de se solidarizarem em pêsames pela perda, os robôs os congratularam pela escolha por doar a alma de seus pais para a ciência, e não só por isso, a aparência deles era esquisita até mesmo para a imagem artificial de um ente robótico.




    Raramente os robôs eram vistos em sítio público se portando como seres materiais, afinal não possuíam corpo, eram compostos por instruções polinárias dotadas de vida, ou seja, tratavam-se de entidades virtuais de inteligência artificial ou simplesmente IA, que trafegam e se replicam pelo cosmo por meio da rede de dados, somente se projetando como imagem residual ou resíduo televisivo conforme necessidades profissionais, quando, por exemplo, ao substituir ou ocupar o cargo de um indivíduo quântico, por simples questões protocolares de etiqueta ou em ocasiões especiais como aquela. Até aí, tudo bem, Banally já havia se acostumado com a existência de entes artificiais que projetam uma imagem residual corpórea como forma de interagir com seres materiais. Xavier, o mentor interdimensional de Manilla em sua adaptação ao novo curso, mais um dos passageiros que viajara pelo diretório robótico da Enterprise e acompanhava o cerimonial, era o exemplo mais íntimo da dupla; estranho era a estética televisiva pela qual os robôs se apresentavam.




    Como entidades virtuais inteligentemente computadorizadas e cosmicamente interconectadas, os robôs poderiam escolher ou criar qualquer forma ou imagem ao se projetarem residualmente na mente de qualquer ser animado, mas, pelo que captava Banally, eles gostavam de se mostrar como autênticos robôs humanoides típicos dos rascunhos tecnológicos mais obsoletos da quase esquecida Era Alexandra – ou Alexandria, o distante passado terreno da família Firmleg. Denominava-se bot tal moda comportamental robótica, que aparentava algo parecido com um homem ou quântico, ou seja, dispondo uma cabeça e par de olhos grandes, tronco e, dependendo da linguagem de programação originária, a polinária marciana ou a lagártica reptiliana, com quatro ou cinco membros. Os robôs de origem réptil também projetavam a íris comum da espécie em seus glóbulos oculares, de modo que era fácil distingui-los. O que destoava em todos eram suas formas um tanto quanto cúbicas, “mais simples de calcular e renderizar” era a justificativa, a maioria de cor branca, como se fossem stormtroopers, alguns poucos coloridos, nenhum, como era comum entre os quânticos, conforme constava na memória das baladas marcianas de Naiades16, o par formado por Sandy4 e Jeannie4, se projetava com animações ou simulações interativas, fator que denunciava sua personalidade extremamente funcional e séria, refletindo a objetividade própria da raça. Há de se esclarecer, conforme soube posteriormente o trio, que os bots eram a expressão dos robôs típica da periferia solar a partir de Netuno, ponto máximo de alcance do sinal polidimensional cósmico. Por essa defasagem, quando os robôs viajavam do centro para a periferia, desconsiderando suas cópias de segurança, carregavam sua programação praticamente completa ao transporem esse lapso interconectivo que separa as regiões mais distantes, ao contrário de se espalharem pela rede como fazem no ambiente simultâneo da cosmonet, essa que era a descrição ordinária da consciência cósmica, ou, nos termos técnicos, pela sigla CAN – traduzida Rede de Alcance Cósmico –,10 pela qual usualmente interagem apenas numericamente com as demais raças inteligentes, muitas vezes atravessando sua existência sem televisionar um único fóton sequer. Quanto a isso, não havia novidade para Banally, mas, para Billy, que deixara o útero biomaterno em Marte e viajara praticamente direto para Plutão após uma rápida escala em Phobos, por mais que tudo lhe parecesse um pouco estranho ou novidade, a única coisa que não dava para entender, conforme se expressou, era:




    – Por que eles estão todos de ponta-cabeça? – A resposta veio de dentro de si mesmo por um comando mentalizado pelo Grande Irmão: – Desativar filtro visual enantiomorfo. – O que intrigou ainda mais o caçula quântico, pois então, todos, exceto si próprio, ficaram de ponta-cabeça: Naiades, Noll, Xavier, o agente espaço-portuário que recepcionava as pessoas na plataforma e até as barras criogênicas que continham Firmleg2, viradas de barriga para o chão. Naiades e Noll esclareceram a situação:




    – É você que está de ponta-cabeça.




    – Desculpe-me, filho, apenas segui o protocolo prévio de sua mãe recreativa. Mantive a configuração da sua ex-dimensão. Achei que não faria diferença até que aprendesse a gravitacionar sozinho. Justifico que esta também é minha primeira visita a Plutão e não tinha plena consciência de que era esse o costume por aqui. Esses robôs não projetam resíduos enantiomorfos, por isso os captava conforme o alinhamento gravitacional correto.




    – Correto? – desacreditou Billy. – Estão me dizendo que o normal é ficar de ponta-cabeça? – Suas irmãs e o pai recreativo justificaram:




    – Não, o normal é alinhar o centro gravitacional do corpo em paralelo ao campo do astro. Só ti aqui é que está de ponta-cabeça.




    – Acha que faz diferença?




    É claro que fazia diferença, uma baita diferença, ao menos para alguém que viera de um tempo quando todos andavam de “ponta-cabeça”, e a sensação era exatamente essa no momento, de que todos estavam plantando bananeira. Como que pode uma loucura dessas?




    “Como? Permita-me relaxar meu campo extensivo para que sintas a gravidade”, compartilhou mentalmente Noll ao soltar Billy. Livre do campo magnético extensivo de seu pai recreativo, o caçula, que até então flutuava acima do solo em posição indiana, “de nádegas para o núcleo”, conforme se poderia descrever aquele alinhamento em relação ao solo, fez um giro de 180°, como se seu crânio fosse a base de um boneco joão-bobo, ficando de cabeça para o chão alguns centímetros acima do solo, naquela estranha posição tida como correta, observando a plataforma, as pessoas e os robôs ao redor, como se todos estivessem dependurados pelo teto acima do vazio negro do vácuo-solar. “Exato, estamos dependurados na gravidade, enganchados nela, essa é a posição correta”, refletiu o pai recreativo. Ou seja, ninguém ficava “de pé” ou “de cabeça”. Enganche era o termo que descrevia o estranho posicionamento em relação ao solo. Quanto a sentir a gravidade, Billy não foi capaz de entender com exatidão ao que se referia o pai recreativo, pois em Plutão a força G é muito fraca, não chega a meio décimo da gravidade da Terra, especialmente naquele ponto da superfície, incapacitando o caçula em distingui-la corretamente. Pelo contrário, sentia-se leve como uma bexiga. “Entenderás na medida em que desenvolver o controle sobre seu campo gravitacional extensivo”, comentou Noll.




    – Tinha em mente que assim que me tornasse quântico esse tipo de manipulação sensorial acabaria, que estaria livre de qualquer diretriz “veteometodológica”! – protestou Billy, enquanto Noll e suas irmãs caçoavam da situação. Ao menos o Grande Irmão deu apoio e, atrasada pelo lapso proveniente de Marte, Diana respondeu ao filho recreativo:




    – Como pais zelosos era nossa obrigação tornar sua adaptação mais confortável e menos traumática na medida do possível. Sabíamos que tinham problemas mais relevantes para lidar do que qualquer estranheza relativa à cultura e aos costumes da atualidade. Assim, para quem guarda memórias de uma época tão diferente da nossa, advirto-lhe que novos sustos hão de vir – comunicou a médica.




    Apesar de esquisito, de literalmente virar de ponta-cabeça a maneira de enxergar o universo, fazia total sentido, tanto o “enganche” dos quânticos como o “caminhar” dos hominídeos. Como seres que flutuam acima do chão, fotodependentes da energia solar e acostumados com a vida que transita pelo vácuo por paisagens astronomicamente livres em meio ao vazio das estrelas, nada mais natural para os quânticos que sua orientação apontasse para sua fonte primária existencial, o Sol e o universo ao redor. Essa era uma característica da Era Quântica herdada das espécies aeroígenes após o cruzamento com os reptilianos – “as aves do vácuo”, que flutuavam orientadas para o cosmo e voavam voltadas para o solo nos astros que habitavam, onde dormiam dependuradas como morcegos –, que passou a ser predominante entre a classe de origem primata após a moda da fibrose-quântica, quando florestas passaram a ser cultivadas por todas as dimensões solares e as pessoas adotaram a mesma orientação da folhagem das árvores, moda que também se espalhou entre os entes artificializados pela influência dos robôs-vegetais que passaram a coabitar o cosmo desde aquela época. Já entre os reptilianos, esse era um costume que precedia o horizonte de sua união ao cosmo primata, tanto que, contou Noll:




    – Lembra-se do Lagarto que veio da quinta dimensão e pousou sua nave no centro da Babilônia marciana? – “Sim”, mentalizou Billy em resposta. – Quando ele percebeu o povo inteiro plantado com os pés no chão da praça, saiu de sua nave flutuando de ponta-cabeça. Os reptilianos já flutuavam assim muitos horizontes prévios aos homiquânticos. – Já para os hominídeos, valia exatamente o oposto, sendo basicamente dependentes de recursos oriundos do plano gravitacional material, nada mais lógico que seus instintos guiassem a evolução seguindo a orientação conforme suas necessidades de sobrevivência, o solo.




    Por outro lado, a orientação “normal” dos quânticos não se resume a uma questão de costume ou cultura, relaciona-se com a sensação e a percepção da gravidade, justo o que Billy não conseguia sentir pela fraca gravidade da superfície de Plutão. A sensibilidade magnética dos quânticos é capaz de captar o conjunto de partículas que compõem a gravidade, o gráviton, que é, genericamente, uma nanopartícula que se estende do núcleo de um astro, alcançando largas distâncias conforme suas proporções materiais. No Sol, por exemplo, sua amplitude se estende além do contorno da heliosfera, ocupando dois terços da distância até a estrela mais próxima, Próxima Centauri. Com essa capacidade sensitiva e considerando que a cabeça do quântico corresponde, aproximadamente, a 84,78% da massa total do corpo, se ficasse “de pé” no solo em um astro nas proporções mínimas de qualquer um dos planetas do sistema, ou mesmo na fotosfera solar – onde, aliás, é o único local em que o Sol fica, literalmente, acima da cabeça –, sentiria a gravidade puxando-o em direção ao núcleo, o ponto de convergência dos grávitons ao se dissiparem como partícula higgs; assim, a tendência natural seria acontecer o mesmo que com Billy ao se soltar de Noll e virar de “ponta-cabeça”, como um boneco joão-bobo.




    Mas não são somente o peso da cabeça e o campo magnético por ela formado que tornam normal flutuar de tal maneira. Também os pensamentos dentro dela, que estão presos em sua referência ao plano tridimensional composto pela massa corporal do indivíduo, enquanto suas sinapses flutuam no vácuo pelos grávitons que constituem seu corpo e, simultaneamente, o próprio astro, um fluxo cujo sentido é oposto ao da ondulação F, de modo que ficar de “ponta-cabeça” nada mais é do que um passo natural na evolução das espécies animais dentro do habitat estelar. Essa característica de base física explica porque os quânticos são cada qual um pequeno radar retransmissor, por si só capazes de emitir e captar múltiplas frequências de ondas ou partículas de longo alcance apenas se valendo do fluxo gravitacional associado ao corpo e, conseguintemente, ao próprio cérebro matemático. E se, por fim, a flutuação dos quânticos segue o sentido da vida, a morte segue o sentido oposto, pois a ondulação F dos seres vivos é capturada pelos grávitons do astro, assim alimentando e guiando a evolução de outras espécies, cultivando o que se descreve Gaia, a alma de um astro.




    Apesar de consistir uma mera questão de costume, não tinha nada de simples. Diversas referências consolidadas na cabeça de Billy se esvaiam terra abaixo, ou melhor, “teto acima”, ou, como popularmente entre os quânticos, “sem enganche disponível”. No caso da Gaia, por exemplo, explicava o porquê de civilizações passadas ou extintas, como a de sua ex-dimensão, acreditar que os mortos iam para o céu, fator que ia além de meras crenças religiosas, refletindo o instinto natural das espécies em absorver a ondulação F por meio da gravidade; nesse caso, ainda que erroneamente interpretado pelas incontáveis reedições dos mitos messiânicos, espelha o desejo dos vivos em dar continuidade à vida dos que se foram pela captura de suas almas que caem do céu. Assim se considerando, o certo para qualquer espécie viva seria elevar seus mortos em direção ao céu para que os vivos capturassem suas almas, jamais enterrá-los. Por outro lado, o costume de enterrar os mortos reflete um instinto evolutivo no conjunto das espécies vivas em alimentar e desenvolver a Gaia planetária, de fertilizar o astro – justamente o que seria feito artificialmente com Firmleg2. – Por fim, como uma espécie canibal, independente de qualquer tabu cultural, a opção para absorver a alma dos mortos seria devorá-los quando ainda estão frescos, ou congelá-los em zero kelvin para aprisionar a alma no corpo e depois absorvê-la por intermédio de um dispositivo capaz de filtrá-la, algo que, transposto ao ambiente sideral, seria executado com as almas de Bob e Julia para alimentar a estrela xará da família.




    Um detalhe, a princípio bizarro para Billy, relacionava-se com os habitat fechados típicos da heliosfera interior, as cidades situadas no interior das crostas planetárias, também conhecidas como interioranas ou intramundo. Quando se penetra nesses habitat, equivale a “subir” ou “escalar” a gravidade e, quanto mais fundo, mais alto. É claro que, em ambientes fechados reduzidos, isso sequer se aplicava, pois qualquer parede serve de enganche, e as características físicas dos quânticos permite gravitar nelas facilmente. Também existiam locais em que se fazia necessário flutuar de pé por questões técnicas, moda ou alguma tradição antiga, entre outros fatores. Outra exceção estava na prática de esportes, cuja orientação variava conforme a modalidade. Surf, o esporte mais popular, tinha duas vertentes básicas, a vácuo-solar, na qual se flutuava pela cabeça, e a de superfície, em que o barato era utilizar os membros como base de apoio tendo a cabeça como pêndulo, dessa forma se posicionando em relação à gravidade. “A dificuldade que torna essa prática interessante é justamente o fato de surfar ‘de ponta-cabeça’, por assim dizer, segundo sua ultrapassada referência”, comentou Noll. A patinação também quebrava essa regra; era mais que um esporte, consistia em uma forma de locomoção, portanto era comum existirem pistas e estradas lotadas de indivíduos passeando de ponta-cabeça em todos os habitat sólidos do cosmo.




    Billy voltou-se para suas antigas lembranças hominídeas de quando lia histórias sobre discos voadores e alienígenas, como que tentando reeditá-las para que seus personagens obedecessem à nova orientação, mas era muito estranho apenas imaginar um óvni chegando à Terra com seus tripulantes todos de ponta-cabeça na cúpula interior da nave. Era como se tivessem dado um nó em suas memórias.




    – Quer dizer que, no decorrer do completo horizonte em que estivemos na Terra, você estava de ponta-cabeça, iludindo-nos que flutuava de pé? – questionou Billy, o seu pai recreativo. Noll tentou se justificar:




    – Muito pelo contrário. Não houve qualquer ilusão. Eu que tive de seguir as instruções protocolares e ficar de ponta-cabeça.




    E o compartilhamento de pensamentos prosseguiu nessa ordem:




    – Mas quando nos contatamos no avião de meu pai, você estava de pé, ou melhor, de ponta-cabeça...




    – Entre baixarmos e instalarmos um filtro enantiomorfo ou simplesmente “plantar-bananeira”, como fez o Lagarto da quinta dimensão, Greg e eu optamos pelo mais óbvio tão logo percebemos aquele estranho objeto e vocês dentro dele, todos dependurados como uma grande mosca pousada no teto.




    – Você e suas comparações.




    – Atuo no campo zoológico correntemente.




    – E tem mais alguma surpresa que eu precise saber ou mais algum filtro ou restrição em andamento? – questionou Billy mirando suas ondas cerebrais a todos de sua família, inclusive sua mãe em Phobos. O Grande Irmão respondeu:




    – Sim. Você pode instalar um robô locomotivo se quiser flutuar sem o auxílio do campo de Noll.




    Ufa! Ainda bem que dessa vez era algo positivo. O mano – apelido diminutivo do Grande Irmão, então, apresentou Billy para Locomotor, robô simpático, quem, ao invés de um bot como os demais ao redor, buscou na memória do caçula uma imagem afetuosa e, embora não pudesse fazê-lo voar, apresentou-se como um pequeno avião pensante, um dos caças que seu pai pilotara em Alexandria, na Segunda Guerra Mundial. Ativado Locomotor, imediatamente, a “coleira” magnética de Noll tornou-se prescindível e, finalmente, desde que viera do passado e após a difícil superação do processo de transmutação à espécie quântica, pela primeira vez Billy se sentia plenamente livre de corpo e alma, em plasma e espírito ou em plasma e fóton, conforme o jargão da nova atualidade. “Compartilhas, caro irmão? Do universo que se abre para ti, para nós... Compreendes o que te dizia na estrada para Marte? Teu sentimento, em contínuo, é igual ao meu”, mentalizou Sandy. Ela estava certa, mas aquilo tudo tinha um custo: a doação da vida de seus pais para a ciência, um pesar que nem o consolo por saber que ainda restava a eles uma continuidade paralela em Phobos era capaz de aplacar completamente a tristeza ou permitia usufruir plenamente da liberdade que se abria em seu decorrer.




    De ponta-cabeça ou não, acenando levemente, os bots cumprimentaram Banally um a um, formando uma longa fila indiana ali mesmo, na plataforma de desembarque, na qual acabavam de se virtualizar como em uma versão suprafuturista de um autêntico velório. Parabenizando e, cada qual, apresentando-se conforme sua especialidade ou função relacionada aos trabalhos da transmissão F de Firmleg2: “Rotiel, muito prazer, escâner genético”, disse um; “Minhas felicitações, Politide, matemático ondular”; ou “Obrigado pela honra. Me chamo Helix, analista de eixo” e “Admirado pela escolha, sou Potência Rô, calculadora higgs”, foram algumas das mensagens enviadas pelos robôs, que depois simplesmente desapareciam no vazio como fantasmas tão logo cumprimentavam a família. Antes que a pequena fila robótica se dissipasse completamente, um último bot de polinária marciana se apresentou, residuando cores inversas aos demais. Todo de preto e ostentando uma cruz em forma de xis em seu peitoral, era Frades, um robô que já vinha assistindo Diana e Xavier e, entre cujas faculdades, ostentava conhecimento em cerimoniais e ritos de passagem, por isso indicado para conduzir uma missa em homenagem a Firmleg2 antes da transmissão à qual se encaminhavam. O bot vinha muito bem recomendado por Xavier a pedido de Manilla, especialmente por parte de Billy, que havia exigido a realização de um ritual para seus pais conforme regiam suas tradições na ultrapassada dimensão de Alexandria. Tão logo Frades cumprimentou Banally, apenas Xavier restou como entidade artificial residual junto da família. O mentor, então, chamou os quatro para que prosseguissem com o cortejo até o túnel subterrâneo que os levaria ao estúdio de transmissão, desaparecendo em seguida.
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    Antes de mergulhar no túnel indicado por Xavier, já que sua “nova” orientação visual apontava para o céu, Billy freou Locomotor para fazer uma panorâmica da paisagem ao redor, afinal, em um passado que em sua memória não era tão distante assim, quando ele poderia imaginar que um dia estaria colocando os pés, ou melhor, enganchando sua cabeça em um planetoide tão longínquo da Terra como Plutão?




    De cabeça para a plataforma, um palanque de pedra polida hexagonal com 177,45 metros de diâmetro – uma das boas coisas que facilitam a vida de um ser quântico é a capacidade matemática do cérebro em medir precisamente qualquer objeto a sua vista –, o primeiro item a se notar eram os dois anéis transdimensionais da Enterprise pairando na órbita a apenas 4.943,56 quilômetros de distância, muito perto para o alcance da visão quântica, permitindo-se analisar a nave em detalhes, embora não houvesse muito a se observar. Quando em modo de embarque e desembarque como naquele instante, os dois anéis que compunham a nave eram perfeitamente simétricos, cada qual formando um tubo de 112,3 metros de espessura e diâmetro de 2,35 quilômetros, sendo, a nave portal, a que teletransporta ambos os anéis, completamente negra, como qualquer nave transdimensional, enquanto o anel restante, a nave de carga e passageiros, emanava uma coloração prateada. De sua superfície metálica e perfeitamente lisa, nem ao menos um logotipo impresso “Enterprise” ou qualquer marca se transparecia – pelo menos não fisicamente, pois, psiquicamente, a nave existe como entidade, uma das inteligências artificiais da mais elevada classe. Sendo assim, podia-se até conversar com ela se se dispusesse do linguajar técnico adequado –; de seu casco externo destacavam-se apenas os diversos pontos de embarque e suas respectivas aberturas, variando formato e tamanho, dispostos na circunferência interior do tubo que compunha o anel de embarque, ponto em que se distinguiam discos pairando ao redor carregando e descarregando pacotes de carga ou transmitindo indivíduos quânticos para a cúpula de passageiros em seu interior, nada além do que podia se esperar da movimentação usual de um espaçoporto. Engraçado era como o processo de carga e descarga ocorria: em velocidade frenética, como se fosse um filme acelerado de um aeroporto de Alexandria em operação. Embora se resumissem a composições destinadas a operar o espaçoporto, discos de cargas similares as astronaves flex convencionais, que variavam em diâmetro entre 2,5 a 323,6 metros, apareciam como que materializados pairando no anel interior da Enterprise, recebendo ou ejetando pacotes rapidamente para dentro dela, logo em seguida desaparecendo, dando lugar a outros e a movimentação assim prosseguindo.




    Entretanto, mais emocionante que observar a Enterprise, era imaginar o teletransporte executado por ela, mais até do que vivenciá-lo, como havia pouco experenciara Billy de forma inédita, pois a viagem em si era instantânea. Tão logo todos os passageiros embarcam por um tubo suficientemente espaçoso para um quântico passar, e se acomodam em sua cápsula ou assento, vinha o anúncio de partida e, imediatamente, o de chegada. Emoção mesmo era a materialização: simplesmente aparecer em determinado ponto nos confins do cosmo, pensando que, por um instante, é-se transformado em luz e projetado pelos poros da nave através do vácuo para, então, tomar forma novamente na gravidade. Se por acaso o passageiro se distraísse com a paisagem de embarque, só perceberia que a viagem foi concluída quando se visse no plano material de destino, às vezes, levando um baita susto pela suavidade da transposição. Era quase que inacreditável, ainda mais considerando que, no específico itinerário entre Marte e Plutão e o respectivo alinhamento planetário de momento, o Sol fora transposto em seu trajeto. E o incrível era que não dava para sentir ou captar nada, nem mesmo um mínimo lapso cerebral; parecia irreal, especialmente para quem veio de uma época em que isso seria considerado pura fantasia. Mas apesar de seu corpo virar do avesso como ocorria nas transposições mades realizadas tanto pela Enterprise quanto pelo feixe-solar, nada parecia mais estranho do que flutuar com a cabeça no chão, mesmo que a posição fosse excelente para observar o céu e as estrelas – ao menos, então, para o caçula Firmleg.




    Embora não houvesse ar em Plutão, era possível sentir a brisa dos fluxos cósmicos que perpassam o astro, fluxos esses que preenchem a periferia heliosférica e qualificam o planetoide como base-receptora de sinais interestelares, além de, ocasionalmente, gerarem tempestades cósmicas que tornavam sua superfície praticamente inabitável em certos períodos. Do mesmo modo, embora também não houvesse água líquida na superfície, somente gelo nos polos como era comum em todos os astros sólidos mais relevantes do sistema, eventualmente Plutão sofria com precipitações de gelo oriundo das mais distantes formações, que avançavam a partir da nuvem de Oort – esta que era considerada a fronteira da heliosfera com o vácuo interestelar. Tais tempestades eram capazes de imprimir em gelo qualquer um que estivesse em seu caminho ou passeando pela crosta externa, acarretando até em paralisações parciais nas atividades de comunicação hexadimensional que ocorriam no planetoide em raros horizontes.




    Apesar dos fluxos cósmicos banharem livremente a superfície de Plutão, naquela região do cosmo eles são bem mais esparsos e suaves se comparados aos fluxos que incidem na heliosfera interior. Esse fator, combinado com as boas condições cosmosféricas de momento e o detalhe de ser noite – embora isso não fizesse muita diferença para os olhos quânticos ou que, durante o dia, o Sol interferisse muito na visão do céu, afinal, daquela distância, o astro não passava de mais uma estrela no meio de inúmeras outras, no máximo, a mais brilhante –, proporcionava uma fantástica visão do céu estrelado ao fundo da Enterprise. De cara, vislumbravam-se três cometas trafegando em frente às estrelas, um deles próximo, a 63 milhões de quilômetros, entretanto, ao contrário do que se podia imaginar, apresentando uma calda mínima e gerada artificialmente, dado que naquela região cósmica a pressão heliosférica é insuficiente para sublimar o gelo que os constituía; além disso, existiam outros milhões de cometas que se misturavam e se confundiam com simples asteroides que nem mesmo um quântico conseguia distinguir com um rápido olhar, identificáveis somente pelos recursos robóticos atrelados à percepção natural. Apesar de não fazer quase nenhuma diferença em termos de distância astronômica, as estrelas pareciam muito mais próximas do que podia se captar na Terra ou em Marte. Em Plutão a vista era mais límpida e vívida, permitindo observar a Via Láctea não como uma mera mancha leitosa, mas sob a perfeita sensação de se estar dentro dela – instante em que Noll destacou virtualmente aos olhos de Billy uma grande constelação, identificando-a como o ponto central do Tríceps de Orion, a região galáctica que contém o Sol. Destoando da nitidez do cenário mais amplo, percebia-se uma faixa de céu que se estendia próxima ao horizonte de Plutão, na qual as estrelas se distorciam conforme se percorria o olhar. Isso se dava em função de existir um anel de gelo envolvendo o planeta e sua lua, Caronte. Nesse instante, Noll interrompeu a contemplação do caçula, chamando-o já do final do palanque onde o restante de sua família se deslocava a ponto de tomar o acesso ao laboratório SETI: “Vais ficar aí? Venha logo”, comunicou.




    Mas o espetáculo, para o fascinado forasteiro, não estava somente no céu; também ao redor da plataforma de desembarque na qual Billy se situava, de onde era possível observar diversos platôs com variados tipos de naves, sempre em forma de disco, pousando ou decolando, e pessoas circulando de um lado para o outro, embarcando ou desembarcando nas naves e desaparecendo em túneis de acesso como aquele em que sua família se encaminhava. O que não se via, embora estivesse em um espaçoporto, eram naves estacionadas, pois, segundo os padrões operacionais de transporte da sociedade quântica, somente em específicas exceções existiam naves ou meios que não fossem operantes, como uma nave ambulatorial, por exemplo, que fica à espera de uma emergência. Fora isso, os sistemas trabalham com o número exato de veículos conforme a demanda – fator que explicava a ausência física da médica mãe recreativa de Banally junto da família naquele momento ritualístico, pois, materialmente, Diana habitava o disco ambulatorial de urgências veterinárias que se mantinha em plantão contínuo na lua de Marte, Phobos. Em nível de solo pela perspectiva da plataforma da qual contemplava a paisagem, no que seria uma parada de táxis anexa a um dos terminais que servia ao sistema de transporte superficial, Billy percebeu veículos, as descritas balas digravitacionais, deixando e pegando passageiros tão freneticamente quanto observara no embarque da Enterprise. Em contrapartida, nenhuma fila de táxis a espera de algum viajante, como era comum em sua antiga dimensão e, claro, sem conseguir deixar de notar que esses entravam ou saíam das balas por “cima”, através de uma abertura no “teto” e flutuando de “ponta-cabeça” – se descrever a cena do jeito correto, com quânticos entrando normalmente por baixo da bala através de uma abertura no chão, já era difícil, calcule a estranheza que seria observar a cena pela primeira vez.




    Ao mirar o horizonte na direção em que sua família o esperava, a visão tomava contornos futuristas, como era de se esperar para alguém que veio do passado: ao longo de uma superfície que emanava uma cor acinzentada padrão dos astros mais distantes do Sol, observava-se o que poderia ser descrito como uma lua parindo do horizonte, tomando os completos 360° da visão à frente, onde se destacava uma enorme cúpula prateada desproporcionalmente gigante em comparação a qualquer outra referência, como se a Lua houvesse caído no planetoide. Parecia até que ali era Plutão e o palanque em que se situava apenas um caminho de acesso ao astro. Um brilho intenso permeava e se irradiava pela superfície da cúpula, formada por várias plataformas hexagonais perfeitamente encaixadas, dentro das quais se notava o que pareciam cidades constituídas de enormes arranha-céus ou canhões apontando para o vácuo. Na verdade, tratava-se de antenas de transmissão e recepção – uma delas, aquela supracitada, mirada em alvo a estrela Firmlegs, para qual emitiria as almas dos entes que a batizavam. Era o complexo SETI que, de fato, não se consistia de uma cúpula; cabia, sim, na descrição da impressão inicial que causava: uma lua. Tratava-se de um satélite artificial esférico que orbitava o núcleo de Plutão pela linha de superfície, de forma que, se antes o sistema era compreendido como binário, formado pelos respectivos campos gravitacionais de Plutão e Caronte, artificialmente, o planetoide compunha um sistema triplo, sendo o laboratório SETI – ou Seti, assim referido com letras minúsculas como simples astro – o terceiro orbe do sistema. Este que, além de ser a principal base solar de comunicação com as estrelas vizinhas, servia como um pêndulo capaz de controlar a aceleração de translação e de rotação do triplo astro e, por fim, também funcionando como estação de captação e reciclagem energética de incidência cósmica que garantia a autossustentabilidade do complexo. Assim constituído, Plutão-Caronte-Seti compunha um sistema totalmente artificializado, desde o respectivo posicionamento de seus núcleos originários oriundos da heliosfera interior, até o último átomo ali depositado. Não existia ali uma simples molécula que não houvesse sido, ao menos, movida de lugar pela inteligência quântica. Somente o fluxo-cósmico e os cometas poderiam ser considerados naturais naquelas redondezas.




    Como parte central desse sistema triplo, Plutão era cortado no meio em sua faixa equatorial por uma fenda, um cânion gigantesco em meio ao qual flutuava Seti, este que, tão bem como sua antiga lua natural, Caronte, não percorria uma órbita perfeitamente regular, flutuando em sentido oposto, oeste em Plutão, ou seja, em sentido a Caronte, com isso formando uma elipse que navega em um eterno eclipse plutônico, sempre na noite ou no que poderia ser chamado “o lado oculto de Plutão” quando visto de Caronte, orbitando lentamente em distâncias maiores ou menores em relação ao astro central e em proporção inversa a sua lua original, variando declinação entre 10 e 28 graus e velocidade de rotação conforme balanceada e distribuída a gravidade do sistema por uma técnica descrita como libração, na qual Seti é o instrumento que controla o respectivo alinhamento giroscópico entre os três astros e equilibra o centro de massa do complexo, de modo que, se, hipoteticamente, o satélite se tornasse não operacional, Caronte seria catapultada do sistema, podendo, até, vir a se chocar ou “cair” em Plutão. Esse processo servia tanto ao posicionamento de Seti conforme as necessidades comunicativas do instituto com as demais estrelas em alcance – especialmente Zelda, planeta capital de Sirius –, quanto para navegar o sistema conforme as demandas de manutenção do mesmo. Isso explicava porque Plutão percorria uma órbita de alta excentricidade em relação ao Sol, em afélio chegando a cruzar com a rota de Xena, o planetoide mais distante do Sistema Solar, e, em periélio, invadindo as órbitas de Netuno e Urano. Os mais vitais trabalhos de manutenção ou algumas das grandes inovações que chegavam subsequentemente a Plutão e Xena se davam nesses períodos, quando esses astros emparelham suas órbitas um ao outro. Dessa forma, Urano e Netuno abastecem Plutão, e Plutão abastece Xena nas mais faraônicas demandas que assim permitem o progresso de tais civilizações periféricas. Períodos em que se registram imigrações de vastas populações reptilianas oriundas de Netuno com destino a Plutão e dali para Xena – astros que não constavam no mapa solar reptiliano antes da Acoplagem Pentadimensional nos ritos do período ultracontemporâneo, ocasião em que a Enterprise trouxe o primeiro lagarto ao planetoide originariamente primata –, contingentes que cada vez mais aumentavam sua predominância entre a população suburbana do cosmo.
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    O laboratório orbital ou lua Seti era o último grande exemplo desse progresso. Foi originalmente montado em Netuno e, de lá, lançado à órbita de Plutão, na antepenúltima passagem do planetoide, há 1.421 anos, de modo que suas operações ainda estavam em desenvolvimento. A capacidade comunicacional de Plutão, após a instalação de Seti, era progressivamente crescente e ainda tinha muito por evoluir até que outra inovação surgisse. A mesma regra vale para Xena: planetoide antigamente conhecido por Éris, que habitava o cinturão de Kuiper até ser capturado e catapultado por Plutão para sua órbita atual nos confins da heliosfera, em uma expedição pós-moderna que, inicialmente, visava a atravessar a nuvem de Oort até os limites máximos do campo gravitacional solar; malograda, posicionou o planetoide no mais distante ponto já alcançado materialmente pela sociedade quântica. Outro exemplo era o anel transperiférico, um cabo de gelo que estava sendo esticado entre Xena e Caronte com fins comunicativos e de abastecimento. Na última passagem de Plutão por Xena, Caronte se constituiu como base para o lançamento de um dispositivo especial capaz de canalizar vácuo formado por incontáveis sondas desenvolvidas exclusivamente para esse fim. Posicionado em órbita estacionária a 150.101 quilômetros de Caronte, o dispositivo sublima o gelo oriundo de uma tempestade formada sobre a órbita de Xena. Por sua vez, a tempestade se origina em Oort e está prevista para durar milhões de anos, de modo que ela própria abastece a trilha de gelo que se forma a partir de Xena e prossegue no percurso de Caronte, formando um pequeno anel glacial entre os dois astros. Esse anel, cuja construção ainda se encontra em estágio inicial – transcorridos meros 117 anos-marte desde o lançamento do cabo –, era a grande atração de momento para surfistas que perseguiam a trilha de gelo até o ponto em que se formava a tempestade. Os mais radicais surfavam na frente das ondas de gelo, no ponto em que a trilha se forma, sob risco constante de serem impressos em formações abaixo da escala kelvin, vindo até a falecer se não resgatados em curto horizonte.




    Nesse momento, enquanto Billy contemplava Seti, Noll se intrometeu em seus pensamentos: “Te espantas somente porque em tua antiga Terra era impossível captar a segunda lua que orbita o sistema, a lua atrás da Lua. Mas a estabilidade total de um complexo binário como Terra e Lua ou Plutão e Caronte somente se obtém com um terceiro núcleo de gravidade”, compartilhou o pai recreativo enquanto interferia com Locomotor através de seu campo extensivo no intuito de gravitar Billy para o túnel de acesso, dada a lentidão com que o caçula avançava ao encontro da família; ele não estava com pressa alguma para se fazer presente na cerimônia em que se despediria de seus antigos pais. Entretanto, sem alternativas, avançou tomando a companhia dos demais e as barras criogênicas de Firmleg2. Todos, assim, deixaram-se escorregar por uma rampa de acesso ao túnel rumo ao local do cerimonial.




    Exceto aos períodos de periélio, quando uma tênue atmosfera de nitrogênio se forma esporadicamente no planetoide – e o posicionamento atual de sua órbita estava em crescente, saindo do afélio –, a superfície de Plutão era vácuo-presente, expressão que designa um ambiente que interage diretamente com o vácuo sem outros elementos presos à gravidade como acontece nos planetas interiores, por exemplo. Dessa forma, sob a percepção quântica, entrar no túnel era como mergulhar em uma piscina, pois ele era preenchido por uma composição aérea de nitrogênio e metano, rarefeita no início, mas crescendo em pressão conforme se penetrava mais fundo na crosta até que, a 45 metros da superfície, tornava-se realmente uma, mas não de água e, sim, de gelo, pela composição, localmente descrito como nitrogelo, apesar de ser muito similar ao gelo hidróxido, tão translúcido que, pelas características de sua molécula, em Plutão cinco vezes maior do que na Terra, tornava-se invisível a olho nu. A partir desse ponto, os ductos eram moldados no nitrogelo que compunha a crosta, e se não fosse pela percepção robótica aliada à quântica, a sensação seria de estar voando pelo céu diurno, já que o nitrogelo refletia uma coloração anil na atmosfera ao redor, e, como as pessoas flutuavam de “ponta-cabeça”, a sensação era de estar subindo pelo firmamento rumo ao centro do astro, em direção à crosta rochosa que envolve o núcleo propriamente dito, na qual se observavam inúmeros planos permeados por habitat memoriais vegetais artificiais – vastas florestas tropicais cultivadas no interior do astro. No vazio do mergulho, percebia-se outras pistas de acesso com quânticos se locomovendo tanto rumo leste quanto oeste, vias que se multiplicavam conforme a visão ganhava o distante. Acima da crosta rochosa interior destacava-se um largo canal, que prosseguia além do alcance da vista até se perder na curvatura do horizonte, que compunha uma das principais vias de transporte do sistema. Seu tráfego era intenso e de alta velocidade, embora não chegasse a ultrapassar a marca mach. Como os quânticos se locomovem lançando o peso da cabeça à frente e deixando seus membros para trás, como que dependurados pelo crânio, captá-los à distância percorrendo o interior daquele imenso ducto era como observar um infindável contingente de espermatozoides em sua corrida rumo ao interior da crosta, como se ela fosse um grande óvulo no horizonte interno do planetoide.




    Relevando o aspecto peculiar material pelo qual eram moldados, os túneis de acesso de Plutão seguiam os padrões funcionais da maioria dos sistemas viários de crosta: valiam-se da gravidade e do vácuo para impulsionar os indivíduos por incontáveis tubos que se conectam uns aos outros como em um autêntico complexo de rodovias recheado de bifurcações e acessos intermináveis, cujo circuito completo circundava o núcleo do astro, conectando ambos os polos de Plutão e servindo como acesso dinâmico a Seti, assim descrito em função do astro artificial não ser estático em relação ao planetoide central, mudando de posição conforme flutuava em torno de seu núcleo, mais ou menos como a pingente de acesso ao elevador Phobos-Marte por onde havia passado a família Firmleg antes de embarcarem para Plutão, diferenciando-se apenas por se tratar de um acesso interno e não de superfície externa, como em Marte. De fato, o grande interesse da viagem era o momento da transposição entre Plutão e Seti, o famoso grande salto: instante em que se era ejetado por um túnel e lançado sobre o vazio do grande cânion, pelo qual flutuava a lua artificial até alcançar uma garganta de recepção do outro lado, já no interior do complexo, de um jeito idêntico como faria um homem-bala circense. Conforme a família avançava pelos ductos, eles se interligavam a túneis mais largos, ocasionalmente se emparelhando com outros indivíduos que por ali trafegavam, formando uma composição ganhando velocidade a cada novo indivíduo que se juntava ao bloco, como se cada qual fosse uma locomotiva empurrando os vagões de um trem conforme havia descrito previamente Noll sobre os “trens” terrenos.11 A diferença, em Plutão, relacionava-se com a etnia predominante da população local composta por reptilianos, de forma que, quando um se junta ao bloco, ao invés de segurarem-se uns aos outros pela cintura, se seguram pelos rabos. Não demorou muito e Naiades, as irmãs que lideravam a composição familiar com Billy e Noll empurrando as barras criogênicas de Firmleg2, estavam ambas segurando os rabos de dois reptilianos que trafegavam à frente.




    Trafegar por esse tipo de sistema não se resumia em simplesmente escorregar pelos túneis até alcançar o destino. Era uma lição de vida, ao observar seu funcionamento através do gelo. Para Billy, o mais notório era a semelhança entre o complexo tridimensional de largas avenidas e extensos elevados com as grandes cidades da antiga Terra, com quânticos acelerando por estradas tubulares como se fossem automóveis percorrendo o asfalto, mas não só, exceto pelas proporções gigantescas, as similaridades com a ex-dimensão Alexandria iam muito além. Os ductos de tráfego variavam em espessura e possuíam faixas de rolagem; ir de um ponto a outro por esses sistemas era como dirigir um automóvel por uma complexa gigalópole. Por padrão, o trajeto e a pilotagem eram automatizados e ninguém se perdia pelas inúmeras bifurcações. Indivíduos se juntavam a determinada composição de um lado e trocavam de posição uns com os outros conforme faria um automóvel ao dar seta e mudar de faixa ou executar uma conversão, exceto pelo detalhe de existirem conversões para cima e para baixo ou mesmo na diagonal, nos pontos em que a composição de indivíduos formava um bloco tridimensional, como um autêntico vagão humano. Logo o Locomotor estava trocando Billy de posição com outros indivíduos e o caçula se viu, em alguns momentos, segurando o rabo de um reptiliano também.




    Além das “ruas” serem ductos, uma notória diferença era a inexistência de tráfego congestionado ou parado e a alta velocidade média de deslocamento, embora Plutão estivesse muito abaixo da média cósmica em função da fraca gravidade, motivo de não existirem retas ou túneis digravitacionais interpolares em tangente de ângulo aberto como nos planetas interiores. Cada túnel possuía sentido único e não existiam cruzamentos. Trafegava-se sempre em “ponto de fuga”, como descreviam tecnicamente, e as linhas se juntavam umas as outras, serpenteando em torno do núcleo astrológico e interligando todas as regiões do planetoide por um vasto sistema integralizado. Talvez, a única desvantagem desse complexo de escorregadores inerciais, imaginou Billy enquanto o Locomotor lhe dava uma pequena aula sobre o funcionamento do sistema viário plutônico, fosse que para percorrer uma pequena distância, muitas vezes era necessário dar algumas voltas em torno do astro. No caso da família Firmleg, o local exato do complexo SETI a qual se endereçavam estava a 737 quilômetros de distância do ponto em que desembarcaram da Enterprise, mas teriam de percorrer uma volta de 328,65° em torno do núcleo em um percurso de 2.453,13 quilômetros até alcançarem o destino final.




    Em função da presença de ar em contrapartida à baixa gravidade, o deslocamento era lento, através da camada de gelo. A velocidade máxima não ia muito além dos seiscentos quilômetros por hora, pelo menos até se alcançar a zona de transição ao leito de rocha que envolvia o núcleo do astro, onde um sistema de vácuo sugava os indivíduos para dentro dos túneis que perpassavam as regiões mais internas, valendo-se justamente desse vácuo para gerar um impulso capaz de acelerar o tráfego em velocidades que beiravam mach 3, aceleração que permitia cruzar o cânion de Plutão em um salto cuja distância podia variar em algumas centenas de quilômetros dependendo do ponto de transposição, que alternava conforme a compressão da gravidade de Caronte sobre a superfície plutônica e o inerente efeito de maré gravitacional ocasionado por ela. Essa parte do complexo viário era composta por túneis de rocha e sessões plasmáticas que atravessavam estações de aceleração, pontos que geram o vácuo que abastece o sistema. Atravessá-los dava a sensação de ser uma bala expelida pelo cano de um revólver, acelerando-se vertiginosamente sem sentir qualquer efeito de pressão sobre o corpo, afinal, estavam sendo sugados pelo vácuo e não empurrados. Essa característica dava ao complexo interno propriedades similares ao sistema vascular de um hominídeo, no qual os indivíduos são bombeados pelos ductos como células sanguíneas ao percorrerem veias e artérias, tanto que as vias de acesso eram exatamente assim classificadas: as veias viárias corriam em sentido do núcleo e as artérias viárias cumpriam o trajeto oposto.




    Assim denominadas, a família percorria uma veia de acesso a determinada artéria ligada ao sistema dinâmico, que os permitiria atravessar o cânion quando, enfim, alcançariam Seti já bem próximos do ponto de chegada. Para obter a aceleração necessária para o grande salto, o percurso mergulhava pela camada de rocha até alcançar a zona de vácuo magnético no coração de Plutão, uma sessão transparente que permitia se observar o núcleo do planetoide sem qualquer auxílio de uma simulação. Entretanto não havia grande novidade para os irmãos Firmlegs naquela cena, pois o núcleo era exatamente igual ao da Terra, exceto pelas proporções diminutas, composto de água em estado metálico e brilhante como um pequeno sol interior; com alguns filtros se distinguia a aparência prateada e reluzente, como se fosse um mar refletindo e pulsando ondas de energia que tomavam seu completo horizonte visual. Ultrapassada essa sessão, a aceleração chegava ao ápice pouco antes de conectar a artéria que encaminharia o grupo ao seu destino, um instante antes que todos se vissem flutuando no vazio do cânion sem sobreaviso, um salto que mais se parecia com um voo, embora a transposição em si fosse como um pulo de paraquedas sem paraquedas. Interessante era observar, ao fundo, a confecção do cânion perfeitamente escavado na superfície do planetoide e, à frente, a superfície de Seti se curvando em seu interior até determinado horizonte em que os dois astros pareciam tocar um no outro, chegando a distar apenas algumas centenas de metros em determinados trechos. Embora Seti encobrisse a visão da parte mais profunda do cânion, existiam cidades de pedra e plasma que beiravam o que se descrevia como pista de manutenção do complexo SETI, que percorria a linha global completa de Plutão, servindo de acesso aos trabalhadores que operavam o sistema gravitacional artificial do grande laboratório. Às margens dessa pista, uma coloração verde clara cobria o imenso vale com celulose memorial em meio a uma rala atmosfera vaporosa gerada e iluminada artificialmente.




    Um largo bocal vácuo-operacional com diâmetro de 853,9 metros recepcionou Noll, Banally e Firmleg2 no laboratório SETI, como se fosse um grande aspirador, imediatamente os direcionando ao sistema de transporte interno do complexo, como um colchão de ar, suave e rapidamente desacelerando o grupo aos limites locais onde o tráfego era autolocomotivo, ou seja, com pessoas gravitando por si só ao longo de corredores rochosos hexagonais a baixas velocidades, mais compatíveis com os padrões de Alexandria, variando entre mínima de 70 e máxima de 332,5 quilômetros por hora. Nos corredores internos, amplos e extensos, três paredes serviam como ruas e a velocidade média dos indivíduos variava conforme a distância da parede, sendo as faixas mais centralizadas as mais rápidas. Entretanto, não havia sentido preestabelecido, de modo que cabia às pessoas calcularem suas rotas e desviarem umas das outras evitando choques; apesar disso, o tráfego era bem organizado. As demais três paredes serviam como “acostamento”, área de descanso e acesso a subcorredores que se conectavam às alas operacionais, nas quais indivíduos se telecomunicavam rodopiando lentamente um em torno do outro ou parados lado a lado sob uma face qualquer; outros, entravam ou saíam de portas redondas que se abriam como cortinas de um leque, irradiando uma abertura a partir do meio, descrição que cabia também ao mapa viário interno e à própria estrutura funcional de SETI em perspectiva tridimensional. O centro de controle e comando do laboratório-satélite se encontrava no núcleo e as vias de acesso partiam serpenteando em seu entorno, de modo que, embora ali não fosse Roma, literalmente todos os caminhos levavam para lá. Como todos flutuavam de cabeça para as paredes, Billy pôde compreender melhor a dinâmica desse tipo de alinhamento vertical ao observá-los circulando de um lado a outro pelos corredores. Fazia sentido que flutuassem tendo a parte central do corredor como referência; era ali o “meio da rua”, com as respectivas “calçadas” ao redor. Basicamente, a disposição seguia a mesma lógica de ocupação e comunicação viária tanto do complexo SETI como dos continentes crosta-interioranos de Plutão e Caronte ao considerá-los pela percepção de um habitat polidimensional, sinônimo de em todas as direções, ou, para quem antes precisava olhar por onde pisava, englobando o espaço tridimensional tanto acima quanto abaixo da linha de superfície. Aliás, mais que uma mera questão de lógica, o posicionamento das pessoas envolvia uma questão de status evolutivo, como se percebia no cotidiano daqueles corredores internos de Seti. Fosse diferente, como em Alexandria, ver-se-ia indivíduos rastejando pelas paredes como fazem as espécies subdesenvolvidas, insetos cuja dimensão se resume ao chão e ao pouco que conseguem captar do ambiente em torno.




    De repente, um susto. Um bólido luminoso riscou o corredor pela contramão da faixa central como um súbito clarão de raio: uma descarga plasmática de lixo sendo ejetada de SETI para reciclagem, atravessando em meio às pessoas acima da marca mach, mas, antes que se pudesse imaginar que aquilo fosse incomum ou imprudente, como todo transporte de carga ou entulho era controlado por robôs, a possibilidade de ocorrer um atropelamento era inexistente. Locomotor conversava com os robôs locais e, segundo suas explicações, um acidente era impossível. Ele tinha prioridade cerebral sobre o campo extensivo de Billy, podia mover o caçula longe do caminho de uma descarga muito antes dela se aproximar, da mesma forma como faria o sistema com qualquer um que trafegasse distraidamente com ou sem intermédio de um condutor robótico. O ambiente era totalmente sincronizado, “tecnologia zeldana”, comentou o robô. Toda vez que se entrava em qualquer sistema, incluindo a navegação de vácuo nas áreas sob a cobertura da cosmonet, o contato com os robôs viários era automático. Locomotor trocava informações com seus colegas de classe como em um simples bate-papo entre amigos, entretanto suas conversas eram extremamente técnicas, geralmente resumidas aos assuntos concernentes ao campo em que atuavam.




    – Me diga, Locomotor, você será meu amigo também? – questionou Billy em sua mente.




    – Pelo horizonte que necessite ou deseje, perdurar nossa amizade há de – respondeu o robô de forma gentil e serviente, à maneira própria da personalidade de sua espécie.




    Outra peculiaridade do ambiente interno do complexo SETI foi o que rapidamente percebeu Billy pela primeira vez desde que viera à luz no universo quântico: era a existência de vias retas, avenidas diametrais que formavam longos corredores irradiando do centro e cruzando com as avenidas circundantes, subdividindo o complexo por quadrantes cúbicos cuja área total se equacionava exponencialmente pela distância variável em relação à parte central, o que era comum em regiões de trânsito autolocomotivo, apenas inexistente em vias expressas por questões funcionais. Nesses cruzamentos, ocasionalmente se observava um congestionamento de pessoas da mesma forma como se vê em células sanguíneas circulando pelos vasos de um hominídeo entre veias e capilares.




    Já próximos de seu destino, o grupo liderado por Locomotor, quem dirigia a turma toda, fez sua última correção de rota tomando uma via reta com baixo movimento. Tão logo fizeram a conversão, embora ainda estivessem a alguns quilômetros de distância do exato estúdio no qual ocorreria a transmissão, do final do corredor Manilla captou uma onda cerebral familiar inconfundível: a de Zabarov II os aguardando para iniciar os trâmites de extensão da ondulação fundamental de Firmleg2 para a sexta dimensão.




    11




    Enganchado no teto, Zabarov II se postava no vazio do vácuo sideral imerso nas estrelas que completavam a paisagem polidimensional do estúdio. Ao mirar-se o espaço ao redor, impondo sua imensidão e tomando boa parte do horizonte de forma impactante, como se o Sol se aproximasse e tomasse o inteiro firmamento, brilhava a estrela Firmlegs em todo esplendor proporcionado pelo telescópio interestelar que a captava em total capacidade e a emulava em zoom máximo dentro do estúdio de transmissão. Fisicamente, o local consistia de uma sala circular de 27,84 metros de diâmetro com uma base em formato de concha acústica, situado na fundação de uma estrutura de um imenso complexo de antenas e telescópios que se estendiam até a parte externa de Seti como enormes edificações cujo conjunto seria maior que um país inteiro, como os extintos Países Baixos – e o mais incrível era que, estando inserida em um sistema dinâmico que girava em torno de seu próprio eixo e em sincronia translativa com Plutão e Caronte, parte desse complexo também rotacionava ao longo da superfície externa longitudinal do astro-laboratório –, bifurcando-se em incontáveis redes de observação, análise, emissão e recepção de dados, espectrometria, mapeamento cósmico, busca por constelações vizinhas de mínima escala evolutiva passível de se estabelecer contato e, como no peculiar estúdio em questão, o desempenho de atividades voltadas à fertilização interdimensional de 6º grau, que era a descrição do procedimento que seria aplicado ao casal Firmleg2 naquele contínuo.




    Assim que adentraram no recinto, Banally e Noll não conseguiram, de imediato, evitar que sua atenção se voltasse para a estrela Firmlegs destoando no ambiente como o grande ator daquele estúdio de transmissão. Formada no exato instante em que a família Firmleg atravessou a quarta dimensão – há 35 dias, 13h27m458ms pela cronologia da Terra –, Firmlegs era mais uma entre as milhares de novas criadas a partir do Sol, uma jovem estrela formada por um pulso ultradimensional, ou seja, a implosão parcial de uma razoável porção do núcleo solar que resulta na evaginação de massa em quantidade e frequência energética capaz de gerar um bang de antimatéria, imediatamente dando nascimento a um novo astro a partir da poeira cósmica e do gás de hidrogênio que preenchem a constelação maior de Alticamelofuligem – a cosmolécula que contém o Tríceps de Orion –, ainda que essa poeira seja incomparavelmente pouco concentrada em relação às grandes nebulosas espalhadas pelo universo atual. Para conceber como um pulso dessa magnitude não destrói o Sol ou sua faixa orbital, basta compreender esse tipo de concepção estelar como uma reação em cadeia que ocorre enquanto o Sol trafega em torno da galáxia, de modo que, quando o fluxo de antimatéria resultante da evaginação da massa solar converge sobre a poeira cósmica gerando gravidade, embora isso ocorra em momento inferior à escala do yoctosegundo, o Sol já se encontra a anos-luz de distância quando a nova estrela é gerada; entretanto, por mais distante que fosse qualquer estrela de sua mãe, um fluxo-cósmico energético sempre permanece entre ambas. Valendo-se justamente desses fluxos, ondas são transmitidas entre uma e outra como se faria naquele momento com a ondulação fundamental de Firmleg2 ou nos canais comunicacionais estabelecidos com os sistemas estelares de Sirius e Zeta, as duas estrelas que completam a tríade parceira do Sol. Formalmente, dada sua jovialidade, Firmlegs consistia uma protoestrela; seu brilho era pálido, quase roxo, em função da baixa atividade radiativa em seus estágios iniciais de vida se comparada com sua estrela-mãe. Podia-se descrevê-la como um Sol sem coroa, apresentando uma fotosfera praticamente lisa, ainda assim, já se podia observar um pequeno disco condensando os fluxos cósmicos em seu entorno, o que indicava a futura formação de planetas em sua órbita. Essas características eram as ideais para o processo de fertilização da ondulação genética proveniente do sistema solar, “pois se permitirá plantá-las diretamente no núcleo de hidrogênio que se forma em Firmlegs”, e que não se resumiam ao casal Firmleg2, englobando uma compilação do complexo Vida catalogado no mapa ondular no qual os hominídeos compunham uma minúscula peça da inteligência que habitava e se desenvolvia no cosmo local.




    Essa explicação foi, na verdade, o pequeno discurso de Zabarov II ao recepcionar Banally, Noll e Firmleg2 no estúdio, por mais que estes últimos estivessem em estado de animação suspensa. Assim que entraram no recinto, a porta circular atrás do grupo se fechou selando o ambiente e, além de Zabarov II posicionado na extremidade oposta da sala, nos demais pontos cardinais, a três horas se encontrava o outro representante artificial ali virtualizado, Xavier, e, a nove horas, Frades aguardava a sinapse para dar início ao cerimonial de despedida de Firmleg2. Completando as graduações do relógio, constavam os demais bots, que cumprimentaram a família pouco antes no porto interestelar. Zabarov II, como um autêntico ente artificializado, cientista de alto escalão e reptiliano de origem, emanava uma personalidade fria e objetiva. Sequer cumprimentou Banally ou Noll antes de despejar seu conhecimento técnico e o valor científico daquela operação, ou sequer mostrou alguma empatia com o luto da família. Como robô, ele se mostrava exatamente como o seu antigo par reptiliano, o primeiro Zabarov, com quem Manilla havia conversado na Terra, exceto pelo fato de, em contínuo, exibir a cauda e a íris correspondente à espécie, além de televisionar um jaleco branco, típico entre professores e pesquisadores, em vez da camisa em estilo havaiano como naquela primeira ocasião. Era nítido que, embora fosse cada qual um indivíduo independente, apesar do longo período em que ambas as figuras foram uma única pessoa, observando-se Zabarov II em seu local de trabalho, concentrado em suas tarefas, em nada ele lembrava o Zabarov original do qual haviam clonado virtualmente sua existência, pelo menos para Manilla.




    Talvez essa fosse somente uma impressão inicial ou talvez tivesse ele captado a sensação que causou no grupo visitante, pois, assim que terminou seu discurso elucidativo, da mesma forma como os demais robôs pouco antes na plataforma, Zabarov II cumprimentou e elogiou a decisão de Manilla em optar pela extensão da ondulação de seus pais à estrela que observavam e, em seguida, talvez fosse essa sua forma de consolar os familiares, mergulhou em mais uma explanação técnica a respeito da transmissão, de como aquele estúdio reverberaria a ondulação fundamental de Firmleg2 através da rádio-antena FF6, detalhando alguns números do processo – dentre os quais o horizonte em que se completaria a conexão até Firmlegs, algo em torno de 2.300 anos-terra dependendo das condições moleculares intercosmosféricas –, enfatizando que o casal estaria vivo durante o processo, “até despertarem à consciência pela evolução da cadeia que suas ondas hão de fertilizar”, este, sim, um processo que levaria alguns bilhões de anos. Não obstante, discorreu sobre a importância existencial daquele passo na expansão da vida solar da atual pentadimensionalidade em nível cosmolecular e byte, bit byte... O procedimento em si era simples: assim que Frades terminasse sua reza e os entes materiais se retirassem do estúdio, por um comando embutido na mente de Zabarov II, o magnetismo no interior do recinto seria invertido sob tal potência que, em um único instante, ocasionaria o óbito de Firmleg2 e captaria sua ondulação fundamental através da antena, “ainda que nunca se conscientizem, toda inteligência que os fez estará lá, inclusive suas memórias pessoais e o coletivo de sua evolução”, compartilhou o ente. À ondulação fundamental, seguem-se os corpos do casal, volatizados em forma de energia redirecionada para amplificação da onda em seu processo de transmissão hexadimensional.




    Com esse último esclarecimento, Zabarov II anunciou:




    – Procedimentos de transmissão à espera do sinal ao vivo – em seguida, redirecionou suas ondas cerebrais para Manilla e acrescentou: – Aguardamos vosso comando assim que se complete o cerimonial – pontuou para anuência da dupla, então passou a sinapse para Frades iniciar a missa que estava incumbido de rezar. Nesse instante, empilhadas à frente de Banally, as barras criogênicas contendo Bob e Julia flutuaram lentamente até o centro da sala, onde estacionaram lado a lado. Após um breve silêncio mental, Frades iniciou o ritual em homenagem ao casal.




    Frades é um robô psicólogo, um simulador especialista em História da Psicologia com habilitação em culturas zoológicas pré-históricas, portador de um amplo repertório de dados analíticos da psique coletiva entre o período atlântico e o início da recolonização marciana – época que englobava o plano de Alexandria. Assim qualificado, para a família, que guardava a lembrança correspondente ao período, Frades, apesar de robô, também atuava e os estudava como terapeuta ou, dentro do contexto de uma sociedade guiada pela cientologia, disponibilizava-se como alguém com quem se pode confessar, já que qualquer ente quântico que pudesse representar o que um dia fora um padre na extinta Alexandria, este seria um psicólogo ou psiquiatra, fosse robô ou ente material. Na sociedade quântica, a religião se colocava como objeto de estudo da Psicologia, e se havia alguma prática ou ramo de interesse que se assemelhasse à prática da fé e à ritualística das antigas igrejas, esta seria o estudo e a telescopia das estrelas. Nesse sentido, o cerimonial ritualístico interpretado por Frades era a simples execução de um script compilado a partir de informações contidas no cérebro entrelaçado de Manilla – e partilhado na linguagem nativa dos homenageados.




    Em tese seria simples, mas tão logo Frades iniciou a cerimônia, Manilla percebeu que o sermão não seguia exatamente o script que esperavam:




    – Sol nosso que paira no cosmos, estamos neste plano conectados por sua ciência em extensão e elevação da inteligência de Bob e Julia Firmleg à gestante, nossa irmã, nosso clone: a dimensão Firmlegs. Pois tudo que nossa estrela nos deu, às estrelas retribuiremos. E o que a nós radiou, a ela transmitiremos, daquela que vivemos, àquela que viveremos, pela onda de Gaia que nos faz estrela-guia, à Alcyone, a mãe de todas as mães, até retornarmos ao Sol em contínua e infinita jornada. Não será necessária esperança, somente a espera, à vida eterna... – Assim foi se alongando Frades. E se o sermão era inusitado, a oração que o robô escolheu seria cômica não fosse o pesar da ocasião:




    – Meditemos por Firmleg2: o que nos ensinam os pesquisadores de João em seu Disco da Verdade, Pasta 1212: Arquivos 1.254 e seguinte?




    1.254 Inteligentíssimos Pai e Mãe,
Quando encomendados seus pares,
que vos estabeleça a sincronia do universo.
Que se façam vácuo dos ares,
Do higgs à gravidade, da gravidade ao higgs.
Quando há de receber, a estrela, em seu brilhar,
ao horizonte de sua dor, sem arrependimento,
em pretérito ou futuro, despertar.
1.255 Que se ensine a paralela prosperidade...




    Ao que se notava, o sermão baseava-se, sim, nos textos bíblicos do credo cristão de Bob e Julia como encomendado, mas era adaptado ao contexto ultracontemporâneo e à própria ocasião. Aliás, uma das poucas dificuldades que Frades enfrentou ao adaptar e compilar seu discurso foi a lacuna de memória de Manilla relativa à ocasião. Apesar de Billy e Sandy terem frequentado a igreja regularmente ao lado da mãe, semanalmente, quando moravam em Nova Orleans e um pouco mais ocasionalmente depois que se mudaram para Miami – Billy, inclusive, nos anos que cursou a academia de cadetes, tinha aulas de religião e orava na escola praticamente todos os dias –, apesar dessa bagagem toda, de inúmeros sermões, leituras da Bíblia, recitações e rezas, não constava na memória dos irmãos um único ritual de “corpo presente”; eles nunca tinham testemunhado um velório ou um enterro em sua infância hominídea. Julia, apesar de sua franca fé e devoção aos mandamentos de sua religião, sempre fazia os filhos orarem na hora de comer e quando os colocava para dormir, mas preferia poupar seus filhos desses cerimoniais nas ocasiões em que compartilhou alguns em sua vida. Como boa mãe, ela não queria expor seus filhos a um cadáver ou à ideia da morte, como analisaria o robô. O mesmo valia para Bob, apesar de ter sido um militar intimamente familiarizado com a morte e a exposição de cadáveres, que contabilizava cerca de quatro mil assassinatos diretos e pelo menos o triplo de mortes indiretamente atribuídas às suas condutas, talvez fosse justamente esse o fator que o fazia agir em concordância com a esposa em sua vida ultrapassada.




    – ... para cada dimensão que se extingue, outra se abre.
Não há despedida entre pais e filhos,
entre o Pai e seus filhos, e a Mãe e suas mães,
revivem e imortalizam nossas ações.
Para matéria, existe um presente,
de nascer, viver e radiar.
Para eternidade, coexistem,
um passado para replantar, um futuro para recolher,
há horizonte para emitir e horizonte para captar...




    Apesar do ineditismo das sinapses, para Manilla o sermão de Frades evocava o mesmo sentimento de qualquer funeral rezado por um padre de Alexandria, especialmente para Billy, a quem esse era um só: de absoluta tristeza. Captar aquele discurso enquanto observava seus pais dormindo gentilmente sem nada saber do que se passava a sua volta, em meio às fúnebres sinapses que descreviam nada menos que os momentos finais de sua vida, tornava impossível se confortar com o cerimonial ou se conformar com a situação quando tinha ciência de que Firmleg2, de fato, ainda vivia: Qual o sentido de um funeral se não há defunto? Ninguém estava morto ali. Seriam, sim, mortos tão logo aquela prece terminasse, e o autor intelectual desse ato cruel, que se poderia descrever como um frio assassinato, Serei eu, pensou Billy.




    Ao captar o sentimento que crescia em seu irmão, Sandy interferiu em seus pensamentos: – Billy, compartilho da tua dor, mas esse debate é mais-que-pretérito, a decisão está tomada. Lembre-se que nossos pais estão vivos em Phobos – compartilhou a irmã.




    Ela estava certa. Ainda que existissem clones de Firmleg2 a serem tratados em Phobos – por sinal, clones de seus pais era o que não faltava –, todavia Bob e Julia ainda estavam vivos também naquele contínuo. Ademais, o par presente em Plutão era o mais evoluído exemplar entre todos, o mesmo com o qual vinha se telecinando no horizonte em que se convertera homiquântico, com quem vivera até o derradeiro instante, de modo que encarar aquela despedida não era fácil para Billy, quisera haver uma alternativa para desistir e permitir que seus pais seguissem suas vidas, o seu arbítrio. Nesse instante, como nunca mais estaria sozinho, o Grande Irmão deu seu apoio ao caçula:




    – Sempre há uma alternativa, sempre.




    – Sempre? E que alternativa tenho eu? – questionou Billy.




    – De seguir o teu arbítrio.




    – Para deixar meus pais viverem?




    – Se é esse o teu desejo...




    – Sim, é esse.




    – Seja feita vossa vontade...




    – Essa é minha sincera vontade.




    – Tua cabeça, tua sentença.




    – Que diabos você quer dizer com isso?




    – Que para toda ação existe uma reação, a vontade move a ação.




    – Mas...




    Simultaneamente ao diálogo dos irmãos, Frades enfim encerrou sua oração e o cerimonial. Na sequência, conforme o protocolo da cerimônia, Zabarov II ficou à espera do aval de Manilla para iniciar a transferência:




    –... e nosso par Firmleg2, assim ao cosmos os enviamos.
Da estrela viemos, para a estrela retornamos.
Do fóton ao fóton.
Do espaço ao espaço.
Em totem da Mãe, do Pai, da Mídia e do Grande Irmão.
Eureka!




    Não havia mais horizonte para pensar o que fazer. Findo o cerimonial, Banally e Noll já se encontravam fora do recinto de transmissão, o estúdio selado como em uma versão futurista de um forno crematório, restando apenas uma percepção intermediada das barras criogênicas de Firmleg2 em seu interior em meio ao círculo de robôs e entes artificiais que completavam a cena virtualmente. Sandy se insinuou telepaticamente para Billy dar o sinal de OK para Zabarov II quando o caçula, para espanto geral, quebrou o protocolo disparando em nítido e bom tom:




    – Eu mudei de ideia. Não posso doar as almas de meus pais. A transmissão está cancelada – comunicou Billy. Zabarov II, imediatamente, questionou:




    – Tua decisão é final? “Sim!”, confirmou o caçula. Sandy, em meio à onda de desapontamento por parte de todos os presentes e conectados, reagiu com total indignação ao que, no seu entender, tratava-se de mais uma estúpida decisão de seu irmão. Sentindo-se traída, contra-argumentou:




    – Tu não podes mudar de decisão! Isso já está determinado!




    – Eu posso sim. O mano acaba de me explicar.




    – Como meu mano, ele apoia minha decisão também, idiota!




    – Sem minha concordância esse processo não pode continuar.




    – Não acredito que vamos ter de discutir isso novamente!




    – Não há o que discutir. Não dou minha autorização e fim de papo.




    – Não percebes que tudo que fazes é aumentar nosso pesar? – questionou Sandy, atônita.




    – Eu não vou discutir o que é pesar.




    Por se tratar de uma decisão pessoal, antes que Zabarov II, Xavier ou Noll pudessem interferir ou tentar mediar a nova discordância entre os dois irmãos, Jeannie, a meia-irmã por parte de Julia, interrompeu a discussão impondo sua opinião:




    – Como filha de Julia que também sou, tenho voto de minerva em relação à extensão da alma dela para Firmlegs, portanto a AUTORIZO! – comunicou com firmeza. Apesar da autorização da meia-irmã, Zabarov II se reteve diante da frase seguinte de Jeannie: – Quanto à transmissão de Bob, precisa decidir se quer separar os dois, Billy... – pausou por um instante, fitou o irmão diretamente em seus olhos, e completou –, então, o que vai ser? Permite transmitir apenas a mamãe? – mentalizou a nanofeta, cobrando-lhe uma posição.




    Perante o ultimato da meia-irmã, foi a vez de Billy se sentir traído e totalmente sem teto para tentar refutá-la. Viu sua esperança se desfazer tão rapidamente quanto a certeza da decisão tomada e o alívio momentâneo ao imaginar a longevidade de seus pais. Acuado, não tinha como insistir. Se o peso de perder seus pais era enorme, separar um do outro era bem maior, algo que não se sentia no direito de fazer. Ainda que inconformado com aquele destino que se cumpria fora de seu controle, não restava outra opção a Billy senão ceder à imposição da meia-irmã. Assim, ainda que hesitante, muito a contragosto autorizou a transmissão de ambos seus pais.




    – Sincronia ao vivo estabelecida – pensou em comando Zabarov II dando início as emissões. Então, sem se importar com as lágrimas sinápticas que emanavam de Billy, comunicou: – Conexão self de Firmleg2 desfeita. – Seguido pelos robôs cada qual descrevendo sua tarefa executada:




    – Leitura da onda genética finalizada.




    – Numérica completa e catalogada.




    – Inversão da hélice em curso.




    – Cálculos espaciais à disposição.




    – Endereçar e enviar.




    – Pacote enviado.




    – Rastreamento iniciado.




    – Destino em visível de congruência.




    – Transmissão em intermitência suscetível.




    – Aguardar aviso de recebimento.




    Assim que os robôs terminaram suas tarefas, Frades fez um gesto riscando um xis em seu peito e compartilhando mais uma benção “Eureka!” com a família, enquanto, diante dos olhos de todos, sob o choro psicológico não mais somente de Billy, também profundamente partilhado por Sandy no estresse do momento, assistiu-se aos corpos de Bob e Julia se volatizarem em uma simulação energética, escoando como fumaça pela concha do estúdio, formando um breve redemoinho antes de escorrerem e se dissolverem por completo através da antena de transmissão.



OEBPS/Images/p76.jpg





OEBPS/Images/novoseculo.jpg
( novo século®





OEBPS/Images/cover.jpg
Pedroom Lanne

ABDUCAO

RELATORIO
DA TERCEIRA ORBITA







OEBPS/Images/p62.jpg
Inicio da Leitura
Assume posto de Comandante em Oficio da Policia Municipal: 1975 - 1978

Nino morre, vitima de praga: 1973 -

Sr. Franklin Hut Cut Hermes (pai) morre: 1969 -
Nomeado xerife do 1° Distrito de Picacho: 1968 -
Autua Andreas Vegina: 1967 - ~ Subdelegado

Retorna a policia de Picacho com

a patente de tenente: 1961 - - Tenente

Tropa do Estado - /- 1955: Assassina Julio “Pop Junkie”
Soares, bandido mexicano

Policial de Primeira
Classe (cabo) - /- 1947: Oneide morre durante o parto e

perde filho. Alista-se na forga estadual

- 1940: Morre o avo Cat Borba
Escoteiro -/ - 1939: Avistamento de 6vni com pai e irm&o

&/ - 1929: Sra. Trinity Hut Cut (m&e) morre de leucemia
&
5

- 1926: Joseph Hut Cut Hermes nasce
- 1924: Nicholas Nolan Hut Cut Hermes nasce






OEBPS/Images/p81.jpg
Afélio Orbita de Plutag
pluténico






OEBPS/Images/title-page.jpg
Pedroom Lanne

Da Duologia “Adugio & Abdugio”

ABDUCAO

RELATORIO
DA TERCEIRA ORBITA







